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I,io d. iii Catarin·a ,Quando �

Qj ventos gé1i�os das estepes ntss�s sopram

i
-

,.

. �!�lentamem.e,. chegand? .ate nossas plag�s o efeito maca-

Ano XLII : pro _de sua s:l1lstra doutrina, quando as íncertesas e apre-
. ., ensoes dos dias presentes nos fazem pensar nos dias futu-

IN' I" ros, devemos meditar, profundamente e com todã a con-

I · '2.177 vícçâo cívíca, na grandiosa efeméride de 13 de -Maío de

;.
- 1888 .

.

-:-:-:--:--:-:-:::-:-
__..:... �_..,.;;:;.;:.:.:::.:":.:.'.:•.::.:::.�.::.:..='�.�.::.::.�.�-�-::-::.::.�.='�. São decorridos sessenta e dois anos mas a recordamos

Florianópolis, Sexta-feira, 13 de Maio de 1955 el". 108 com "lágrimas de alegria, risos de felicidade, aclamação
,�---------------.....;.-------:;_----- delirante e efusões venturosas" a promulgação da Lei

Aurea !
No Brasil, a emancipação dos escravos, a extinção des ..

ta' nódoa de nossa História Pátria, teve seus primótdíos na

culta Bahia, em 1758 e em 1879 quando foi formado o Par ..

tido Abolicionista, teve logo a adesão do grande Joaquim
Nabuco, sendo prestigiado em 1877 e mais tarde com a in­

corporação de outros valores, como, João Alfredo, Pedr-o lI,

ENTRA JUA'REZ
'

Antônio Prado, Castro Alves, Luiz Gama, Ferreira de Me-

,
i. _

NOTA DE ETELVINO nezes, Rui Barbosa, Vasconcelos, Carlos de Lacerda, José

RIO,. 12, �V, A.) - O PDC
i ll.osta e serra deserção ou fra- eandídatura não me perten- precisamente ao generaI J _

,_ . ,
Bonifácio, Quintino Bocaíuva, Coelho Neto, André Rebou-

t u a imurensa lanean I 'I E
-

t
. I ua m,lm. nao recall'a. a respo,ns�- ças, e tantos outros que formaram a Imensurável galería

en rego.· .

�
_

.t' _,.1>"" �. __ .?:,
-

I q.�,'.l..�za:_. recus,a- a. na,o erra ce senão às forças políticas i rez Távora e ao ·líder. polítt-'
•

d d: tu � (} ..

g'--- eral . ..... d I
bílidade de haver contrtbuí- dos que se bateram para a exttncão da escravatura em

do a eanm a .'i... ti .c,,�' J,tIlll'ks anulo na apresenta- que a apresentaram e lhe de 'I It
- ". �

, '.,,' �. � .

'. .,. - co que para e e se vo ava do para o funcionamento de" P't
.

III
'

Ta.ol'a, a seguinte nora on- "ao do meu nome apos aque- ram apoío h' d f' f'
-nossa a na ...

. .". I e ero e eon ranca no utu- forças políticas- que sempre
cial:

, '.'

la longa e dramática recusá Lamento, .sim, que as CI'''- ro da nação bras'I'lel'ra.
"Mas enquanto houver no Brasil um coração leal êste

'N 1 d
•

I
imaginei aglutinadas e eoê- h' t

.

"O Du'etorlo aClOna, _

o de duas horas a fio, na resí- eunstâncías hajam colocado Conforta-me por outr I _ sas em tôrno da mesma cau-
a-de repe ir que os maiores filhos desta terra foram as

Partido Democrata, Cr:_sta,O; dêncía do deputado Clovis em posição de antagonismo, do, a certeza 'de que sõbre sa eomum",
oito personagêns, a Princeza D. Izabel e seus MInistros, que

hom'ado eom a aqtueseeneia Pestana; se ainda estivesse
resgataram com uma hora de coragem todo o negro passa-

do eminente brasileiro gene- então, a camUda'tul'a Juares ",W_����_�-�__,rl".?� a_ -......,...?'.._,....i·.....Ai'V"-�..,._
.

.

__..;:;;;. do do Império".

ral Juarez Távora em aeeí- Távora, pela qual me batera �
-

- - w - - - - - � - - - •• ...._--,.,_.............
- .. '

i
E o bravo e flamejante José do Patrocínio terminava

tal.' sua .candidatura à Presí- com dênodo extremo desde � �•••�a�<j�tJilG�•••�_••�e••••e••••8e.ee••••8•••••• iJ•••4UIj.tu..... a. sua notícia, com o coração empolgado pelo grande acon-

dência da República, por in- revel'eiro de 1954. Oeorrera � i

IIO I' S··IA
.

JJOR'."4nA I tecimento, deixando soltar de sua alma a revoada branca

dicação do PDCj estimulado na véspera, durante a reu- � i' I' r c-!' � ''- ,
, ). ..J \ -. ii

'

" de suas esperanças fagueiras: - "Quero 'que elas- saindo

pelas correntes de opinião ntão da UDN, na tarde de 5 �
,..

_' ".J =-' �)��) , __ -=- _i
. '11) L> �,! �.� J �., .. _W \

._��1 6. da arca ela Liberdade, ancorada sôbre o Monte Ararat da

pública- de várias origens, e ele abrll; a sua palavra defi- � ::
_ • �

Justiça, veem por êste Brasil inteiro, pousando na casinha

pela coincidência de anseios níttva de recusa, que êie pró. , .�••iJ••••e••••e".�•••••1 ••••••••••••••••••••••:: do escravisado ele ontem prendam ao bico um ramo de ali ..

de outros Partidos; certo de pl'io transmitiu ao deputa0\) � veira e o tragam para depositar nos pés da meiga Senhora

que o nobre Candidato l'e- :\fonso Arinos. Na mesma da- � Ao venc.ermos, com a gl'aça de Deus, mais Um' ano de existê�cia-- vale dizer, � que é a Loura Mãe da Família Negra!!!"

presenta com fidelidade () ta, à noite, comunicava-nos �
de lutas, ue esforços, de 8acrifícios e de renúncias, mas também de afirmações,'�"

"Meu Deus! Já. não há mais escra,vos na minha ter-

prog'l'ama. de garantias de aquela pujante organ�zação � de c-or.stância ao devei' e de deft',sa de'quantas causas nos surgiram eomo dignas ra!!!"

legalidade demoerática, ho- \lal'tidária aceitar o camUda- ijJ
de solidariedade - podemos, sfrbral1ceiramente, confessar que nos honram e dig- É impossível fazer uma resenha nos estreitos limites

nestidade e renovação politi _ to que fôsse indicado pela t
..

-
nifica.m as cumplicidades com o nosso passado. !i de mna modesta crônica, tudó quanto há de iJolíl na me-

cu consubstanciadas no for- ,.1issidêl1cia
.

pessedista, ao
Ao povo catal'Ínense temos pI'orurado servir com desvêlo·, falan.do .clai'o sem � morável Lei.

talecimento do,s municípios, mesmo 'tem}lO em que insta.. � eva.sivas, por meio,s diretos. Vinculados políticamente à opOSição, nela {n�ugu- � "A injustiça, a inveja e a ingratidão, como o ,corvo da.

na partieipação do," b'aba- va por ffile o' fizessemos nas � ra·UIil!> uma linguagem diferente da que ouvíamo,3 quando' li.gados, ao govêl'no. � arca, podem pintar como lhes aprover o grande� acontecl-

lhadol'es pos iucros das em- �4 hOi'a s· seguintes. < Em busca do aperfeiçoamento tIos nossos costumes político:s jamai� desligamos

!
I menta, que nos inscreve na história da. civilização como o

pl'êsas, na descentralilZaçã.o Hoje, diante do fato novo:' dos nossos atos a l'll.§llonsabilidade, A energia das nossas, críticas, por vontade I povo das revoluções incruentas", mas o delirio festivo do

administrativa, na defesa e que vem de surgir _ ao qual � nossa, nunca desceu aos insultos llersonaitzadO;il. Se, vezes' por outras, ferimos presente não é o tribunal em· que essa grande causa pode

exploração do petróleo na- terá :sid'O levado, de certo, � forte, é que não estiva.mos na. inieiativa llo' ataque; senão no dever da defesa: ijJ ser justiçada, mas é com certeza a mais idônea das teste-

cional at.ravés da "Fetro- por motivos relevantes, o ge- 5
Não nGS competindo medir violência,s advei.·sârias, restáva-nos, nesses momeu- � munhas.' .

.
.

brás" e outros postulados da nel'al Juarez Távora, _ res-;- 'los, a elas eont.rapôr, com bra�li1'a e lealdade, a nossa l'ellUlsa decis,iva. .� E eis, �os dias incertos do �l�:sente, � no�so dilema:

realidade bt'asileira RESOI,- ta-me proclamar que -ronti- �
Invariàvelmente procuramos fazeI' dêste diário um instmmento opc,rante de � . -:- � Llberdade ou � escrav�áao; a vlda. b.a�e�da 110S

VE POR ,!1NANUIIDADE, nuarelcundillato, pois minha I.
esc.larecimento popular, denü'o elas mai.s rigj(las normas da ética jornalística, � prm�lPl�s da. democracla consCIente ou a SUJCIÇf\.O sob o

.LANÇAR A CANDIDATURA .ilt)."_•••••••••••�(i.8i:J
Para êsse empenho, tínhamos, eomo temos, independência, Pl'ovocações, amea- :J totalltansmo v,ermelho!!!

DO GENERAL JUAREZ TÁ- _.

I
� ças, processos, foram ohstáculo.� fiue não nos deth;,eran� na eaminhada, Devemos � Sejamos leais aos nossos sentimentqs de brasileiros, se-

VOltA, â PRESID�NCIA DA ACORDO < até, agmdecê-Ios, que nelas e neles, fomus huscar estímulos revigorarrt�s 1191:';' o:: ja.mos dignos continuadores da grande obra de' nossos a11-

REPÚBLICA, confiando em Lima, 12 (U. P.) -: Os go- � ;t satisfação de podermos; nesta .nossa data aniversá;ia, ,declarar que a �i}i�são S
, t9p.:l.ssados, .lutemos, com civismo,' pela manutenção dos

que o povo brasileiro, seus vel'nos do Perú, Equador e � .�oeial, mGral e política de 'O Estado está ·sendo cumprida. � nobres iãêaís- .de.. UJ��:.dade, para a grandeza ,sempre cres-

líderes e dil'igentes e os Pal'- Chile assinaram um acordo: � * * � cente do BrasIl!!! -_-........

tidos Politicos r�cebam e a- internacional, por meio do'� '" � Sejamos Brasileiros consc1imtes!!! �

poiem' esta candidatura co- qual se marca, a jurisdição _� A todos quantos, leitores, a,ssinantes, c'olaboradol'es, anunciantes, concone- � Amemos a Liberdade do Brasil!!!. <

:�e:e:;�: �:��:�a�:il��lt;l':� �:s�i�.nal até 200 milhas da �_ _;,:;' :::�::â:�- _indirehmen�i�; p�l'a
o noss� êxito, :�üi e�Pl'essamos a nassa me- � ········"··I·N·C

..

',D··E·N�·T·E·fi/··p·O··L·I·Ti·C·O··_·
••••�.

Ve 1UOlllllnt.o -que a Naçãn 11- ••••••••••••••••••••
-
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�"�� JMP�S�O�N�����-� H4vAN� �@P.)�������I������

:_,�n!o.;L·I�ln:·s;.�E.·:;;:!�E ::d:at!��:�;�i�;:.�;:E Herbert·· Mds.'/'e:vs', .elra,. a' Por�lo" A.·Ieu·r··e i;:�:IªWl::�������·I,;;h��:::..;rJ���;n�:�:.:nde!�
• de Ca anla, causanc! ftva-
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Tôda a nação sabe em que la-nche que sepultou sete RIO, 12 (V. A.) - O pre- contato direto· com os pro-. fação em falar aàs' colegas
Mlministrativas naquele es- de de lVIatanzas, quando_os

eondições surgiu a minha operarias, cujo destino se sidente da ABI, sr. :r:e::bert fissionais da imprensa gaú- em tom de palestra, como
tabelecimento

.

durante 48 estudantes do Institúto' de

candidatura. Foi-me ela Dn.. desconhece. 1\108es, reéebeu um oflcio -:lo cha a quem muito- admira e lhe parece mais agl:adãvel e
horas. Ao mesmQ tempo, a Ensino Secundário come­

jornalista Cícero Soares, pre- preza pelas.suas qualidades e democrático. Conta o sr. Her-
FederaCão Estadual Univer- 'moravam,a morte do-revolu-

'd t dA"
�

R'
,

·t sitárÍa 'foi convocada pa.ra
j
eionário Ant011io' Quiteras.

31 en e a sSOClaçaQ 10 e�plrl o de classe. bel't Moses ir a Pôrto Alegre

AV·ISO a" P.ra·.ça'
Grandense de Imprensa, con- Disse-nos mais o presiden- no

- principio da segundn
•••••..

C·O�·D·I·G··O···D··E,·.··C·.�·N··l···A··B··I·L·'·O·A·
..

D·E··.....vidando-o a inangUI::ar uma te da ABI que não·é do seu quinzena deste mês, 'viajando :U _

,érie de conferências que a molde fazer conferencias, via aérea erú· um 'sábado' e

Em virtude de àbusos por parte de pessoas desonestas, entidade ga;úcha 1l11Ctal'ft mas seJ.;á grande a sua satis- regressando segunda-feira. Urge
A

nc,'aO n:::J
j

elaboraca-o
comunicamos ao pÚblico que não temos NENHUM éorretor ainda este mês. Comunican- a_a........... �

�� ._...._............__......._._...
'

. U,

ou vendedor autorizado a receber importâncias por conta do esse fato à sucursal do RIO, 12 (V. A.) - O p1'e- dos órgãos do serviço civil e

de ações subscritas, especialmente da E. R. SQUIBB E SONS. "Correio do Povo" o sr. Her- ADIADA. ,
..A. EXPERIEA.NCIA' D'E ·NEV'AD.A sidente Café Filho pediu ao militar todas as informações

Os pagamentos, portanto, deverão ser feitos EXCLUSIVA- bert Moses adiantou-nos que [ Conselho de Contabilidade a e elementos necessarws à

MENTE por meio de depósitos Bancários ou a corretores ofi- vai acusar aquele honroso LAS VEGAS, 12 (U. P.) 'dança na' direção do� ven- maior urgencia passiveI no. ��ecução do trabalho.

ciais das Bolsas de Valores." convite, aceitando-o não só -:- A explo&ão atômiCa fi-' tos obrigou a uma protela- trabalho de revisão do proje- Inclusive, o presidente do

IN'l'EllAMERICANA DE 'FINANCIAMENTOS E
. para corresponder à gentil nal da seri� nuclear deste' ção da pI'ova. A Coni.issão é to do Código de Contabilida- Conselho poderá, através ,da

INVESTIMENTOS S. A.. lembrança dos colegas do ano, em' Nevada, foi adia- I
muito prudente na' realiza- de da União a ser submetid'Q presidencia da República, re-

Rio de Janeiro-- Avenida Rio Branco 81 _ 4° andar. Rio Grande do Sul, como pOJ' da, pouco antes da hora
I
ção de experiencias atômi- ao Congresso Nacional. Ao quisitar s!,rvidores federais e

São Paulo _ Rua Alvares Penteado 218 - 5° andar.
.

��inci�ir c0r_n o desejo q�� de

1
inarcad.a para a deto�açã�·1 cas, porque os ventos pod-em I mesmo tempo, autorizou o autárquicos, técnicos e admi­

PÔl'to Alegre _ Avenida Borges de Medeiros _ 340 - ha mUlto allmenta de VISItar A. Com�ssao, da EnergIa ato- le,:ar cinzas radioat_ivas pa- presidente do aludido Conse- nistradores, que se tornarem

50 andar.
o nosso Estado para ter "Llm nuca mformou que a mu- I ra lugares populosos. jlhO a solicitar dos ministros necessários ao desempenho

•••••••••••••H.eefj.f)�••••••••••8••••••••0�••••••••••••••••�._•••_ti••••••••8C••••••(.,�·�•••••••tp da tarefa.
,

Blumenau 10 de maio de 1955. ._..J".a-.-l'>h__.... _ .... _ ..... _W_�_............-Ma........�..._.._M_......._...._ mes, terras para plantar e' criar', praças'de esporte. Apena.9

Ilustre D;putado S nhor MARIO ORE�TES BRUSA. �
.

.

� f<?rnecemos aos nossqs operáriOS e às suas famílias assis-:. ......... ....�....-"- ....r."'_...r_"

Infelizmente não tenho a honra de contar a sua

hon.! C t b t � tência médica e dentária gratuita, chéche, 'énfermaria, re- O RISO DA CIDADE··­
rada pessoa' entre os meus cop.hecidos pessoais. 1'v��smo as· a r a .a er -.1 � médios:" ondas curtas e infra-vermoelhas. Apenas vendemos

sim, tomo a liberdade ele dirigir-lhe a presente, Ja que_V.. � aos nossos operáriOS os gêneros de primeira necessidade aos

Excia. tanto me distinguiu ao mencionar meu apagado no-
•

< � p�'eços de muitos anos atrás,. desémbolsando a -diferença.

me em vibrante discurso, 'publicado na "Gazeta" de do·· Snn, ilustre Senhor Deputada, compramos a banha por 33

mingo. ...

cruzeiros e a vendemos aos nossos operáriOS por 8,50. Che- I

.

V. Excia. imediatamente cativou minha simpatia ao fa-
,

das Indústrias. Têxteis, e da ,Associação Oomercial e Indus-
gamos a pagar pelo trigo, no Gâmbia ,negro (confessamo-

1
trial de Blumenau figuram numerosos udenistas.

aI; na "Ilha", pois sou de lá. O discurso de V. Excia. reco!'- lo), 12 cruzeiros e continuamos a vendê-lo ao operária

dou-me tanta fell'cl'dade e s"tisfação! Como rapaz de 15 Se V. Excia., apesar de não me conhecer pessoaiménte, 3 F f
.. -

15
" me intitula de "tubarão", a sua incerteza de, ganhar a cau-

por . ornecemos o elJao a ,o, o açucaro a. ·R,50., o arroz

anos já havia dado volta à Ilha "a pé". Conheço �eus mor-
' a 3,00 por quilo, e assim por diante. E -não o fazeni.os com

sa abraçada deve ser grande. "Quem .está corri a razão não
1'08, suas enseadas, seus rios, suas lagôas, suas praias, propósitos demagógicos. Em troca nãó exigimos apoio poIí-

seus lindos .recantos escondidos. Poderia mostrar-lhe os precisa xingar", diz a minha gente lá da Ilha. Foi o qlle tico, nem aspiramos a cargos p.úblicos. Mas, como disse,

melhores lugares de pescar cocoroca, badejo,' papa-terra,
V. Excia. fez: xingou. Lançou mão 'até de �hapas tão ba-

talv.ez possa apontar-nos V: Excia. quem faça mais e por
tidas e até suspeitas, como "reacionário", "tubarão", "capi-

enchoveta e garôpa. Sei onde o biacú das pedras aborrece - 'isso aguardo com prazer sua visita. Sem querer ferir sua
. talista sem entranhas", "opressor das classes humildes"

a vida da gente. Conhece o ilustre Depütado os praz-eres de ,'Sensibilidade, permito-ll).e até oferecer-lhe a condução ne-

Não se lembrou V. Excia. de que sêtas tão aguçadas, lança-
Ul11a bôa bordejada de canôa, com nordeste .duro, daqllele cessária, pois por certo V. Excia. não deseja servir-se de

de quebr'ar' ca'l's? Conh"ce os sI'nal's d'o vellto s'·110•. Sa'be fer'-
das no escuro, poderão acertar em alvos muito maiores t 1 d "h b

,-,.
au amove e.c apa ranca", cujo aparecimento em am--

raro "ela, tOlnar' Ulll caldo ele' pel'xe com' os pescadores? TI-L-
dentro de suas próprias fileiras? Se V. Excja. realmente b' t

"..

d t·· h b·t
.

,

len e operano esper a�'Ia os aluaIS e desagl'adaveis
do isso representà para mim um prazer imenso e quem avo.. pretende combarter 'os "capitalistas", porque perde tempo' comentários.

,
com um insignificante como eu, quando os há muito maio ..

ca esses sent!mentos, é meu amigo. res, muito mais chegados a V. Excia.? A Empresa CJue dirijo tambem teve l1.1cros, é natural.

Entretanto, não guardo rancor a V. Excia. Está V. Não é uma instituição de caridade, - Dá 'Incras; graças a

.Excia. cumprindo o que considera sua obrigação partidá- Deus, e lfão precisa ser sustentada pelos poderes públicos.
ria. Mas lhe peço o granCle favor de visitar-me na Emprê- Ao contrário, contribue para os-cofres públicos com som1a,s
sa Industrial Gal'cia. ,,'1'erei imenso prazer em recebê-lo e apreciaveis. Em 1954 recolheu aos cofres públicos a "i'nsig­

apresentar a V. E�cia. 'o nosso "infeliz" operariado. Defen- nificância" de 38 milhões de cruzeiros. Pagou em impostos
s.or das classes humildes e conhecedor dos assuntos eco- federàis, estaduais e municipais o total de 19 milhões de

nômicos, talvez possa fornecer-me V. Excia. preciosos con- cruzeiros e recolheu em ágios de 'importaçãó outro tanto.

selhos sôbre comó minorar o sofrimento dós trab�lhadol'es, Todos êsses imposts, como também .os ágios (considerados

ou como escapar aos efeitos da inflação, etc: (o fato de ter verdadeiro "confisco") destinam-se aos serviços púbiicos,
V. Excia. somado as reservas às provisões em nada diminue têm a patriotica finalidade de subsidiar os ·que· zelam pelo
sua autoridade em questões financeiras)� Estamos fazendo bem estar do nosso povo. S0l119s desumanos e gananciosos
tão pouco' pelo nosso operariadO .. , Talvez conheça V. por fazermos oposição a qualquer novo _aumento de tão
Excia. organizações partiCl.iJares ou governamentais que elevados imI?ostos? Somos impertinentes por manifestal'­

ofereçam. aos seus emIlregados melhores condições de vida mos com serenidade nossa opinião sôbre assunto que tão
do que nós! Apenas damos ao nosso operário .seguro de vt- çliretamente nos toca?

da gratuito, casas completas nela aluguel de Cr$ 45,00 por

•
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V. Excia. pertence a um partido poHtico. Eu não. Isso

faz com que V. Excia. esteja sujeito à disciplma partidá­
ria. O seu partido naturall��ente tem programa. E claro é

que V. Excia. o defende. E' seu dever e por isso não me sin­
to atingido por pequenos ataqlíes pessoais, quando partem
elE V. Excia. Merece V. Éxcia. toda minha compreensão e

até minha gratidão, poili, ao atacar minha hum:Jde pessoa
e a fábrica que tenho a honra de dirigir, esqueceu·se V.

Excia. de rebater os sólidos argumentos opostos ao aumen­

to de imposto 'pelo Sindicato que represento. Esqueceu-se
V. Excia. de que êsses argumentos não são apenas mem�,

mas da totalidade -dos industriais têxteis desta l'egÍão, do

COl11ércio e da indústria em geral desta zona, de experi­
mentados e ponderados homens. de negócios, que puseram

SU�S convicções e o bem públi'co acima de suas simpatias
POliticas: Sim, porque entre os componentes do Sindicato (Continúa na. 16a. pág.)

Nesta. que,rida
Rara' o me.u earo jornal
Que tenha bem longa

[vida
li: nada lhe faça mal -

Eu venho, tGda contente,
Trazer um belo presente:
Um, bô-Io mesmo :sem par,
Feitõ de fal'inha mixta
Com creme de marme­

[lausen,
Um bôlo que deu azar

Em toda a turma udil-

[nista,
Inelusive seu Bm'nhau­

[seno
Ao meu glorioso O ES­

[TADO
Pura. que entre na Bis­

[tól'ia,
Deixo aqui o meu legado,
Dou-lhe o BOLO DA VI­

[TÓItIA!
Udeniida
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o ESTADO

-------------------

Nêste início de legisla­
tura, os trabalhos da As­
sembléia Legislativa do
Estado vêm se acentuando
pela intensa atividade de
um grupo de novos Depu­
tados, trabalhadores e solí­
citos.
Tanto no plenário, onde,

diariamente, frequentam a

tribuna, como nas diversas
Comissões, órgãos técnicos
elaborando longos e bem-
fundamentados parece-
res, destacam-se os depu­
tados Estivalet Pires, João
Colodel, Laerte Ramos
Vieira, Olíce Caldas, Osny
Medeiros Regis, Nazareno
Neves, João Miranda Ra­
mos, Vicente Schneider,
Estanislau Romanowski,
Paulo Preiss e tantos ou­

tros.
Em' busca de

'

solucão
para problemas de suas
zonas, os atuais deputados
estão travando uma ár­
dua batalha.

O Sr. Olice Caldas cons­

titui esplendente revela­
ção, pela sua capacidade
de trabalho, pelo seu deno­
do, somados a uma fran­
queza que o enaltece. Li­
der na mais exata acceção
da palavra.

Notando a necessidade
do Código "Estadual de
Contabilidade Pública, que
regule a vida administrati­
vo-financeira, o Deputado
Romanowski, competente
Contador, propõe-se, no

momento, a estudar tais
normas para, ainda êste
ano, apresentar, pela ban­
cada a que pertence, um

projeto de lei.
O Sr. Lenoir Vargas Fer­

reira, experimentado 'nas
lides do legislativo e segu­

- :rõ�Íla tribuna, é de uma a-

tuação moderada, mas efi­
ciente, focalizando, com

extraordinária ,objetivida­
de, assuntos de grande in"
terêsse para o Oeste, parti­
cularmente paraI o Chape­
có.
Outro parlamentar de

classe, na atual legislatu­
ra, é, sem favor o deputa­
do Miranda Ramos, que o

Chapecó nos mandou.
Jovem, ainda, porém de

vastos recursos tribunicios,
sólida lógica e muita pre­
sença, de espírito, é o de­
putado Laerte Ramos Viei­
ra, líder da U.D.N.

São inúmeros os valores
novos e positivos, muitos
dos quais terão, oportuna­
mente, apreciada, nestas
colunas, a atuação que vêm
desenvolvendo.
Combativo e ardoroso, é

justo que se lhe rendam
homenagens, ao deputado
Bahia Bittencourt,

_�(r .

Na liderança da bancada
do P.T.R, o deputado João
Colodel firma-se pela cla­
rividência e pontualidade,
fecundando as ativida­
des do Velho Casarão do
Jardim Pereira e Oliveira;

Semana passada, em

ponderado trabalho, o de­
putado Colodel houve-se
com alto senso de justi­
ça, lembrando o descaso
da parte do Executivo para
com a nobre e digna magis­
tratura catarinense, cujos
vencimentos não condizem
com a responsabilidade da
função julgadora.

Na bancada da U. D. N.,
será injustiça deixar em

branco o nome do deputa­
do Mário Orestes 13ruzza,_
narlamentar moderado e

trabalhador.
Na bancada do P. S. D.,

o deputado Gomes de Al­
meida, moço e talentoso,
vem confirmando suas

qualidades de franqueza e
ardor partídârío, a par de
justa atuação.

Na direção da Casa, que
desta vez conta com a de­
cidida e inteligente cola.
boracão do deputado' Heí­
tor de Alencar Guimarães,
encontra-se o deputado
Braz Joaquim Alves, uma

-.�.
. P 5[.-.- ,

;EM BRUSQUE AS .lvlAIOI{E8
"ABRICAS DE' TECIDOS DE
3ANTA CATARINA - NOTA-
VEL CONTRIBUIÇÃO AO

_'ROGRESSO DO ESTADO E
DO BRASIL

o parque industrial
Brusque vem se destacando,
10 Estado, por um constau-
.e progresso, graças à visão
e capacidade admínístratlva
de seus dirigentes.
Dentre as grandes organí­

sações fabris de Brusque,
avulta o conjunto ele rábrt­
ias de propriedade da firma
Buetner S. A. Indústria e Co-

Dados Históricos

uma

ele

Na ocasiao em que a fábrica Buetrier Inaugurou o campo
de esporte para seus operários, houve 1Jm torneio feminino
de Wolley que constituiu grande sucesso.

A fotografia mostra um grupo de atletas "Buetner"

por ocasião dêsses festejos.

Deputado Braz Joaquin AI ves digno Presidente da As sembléia Legislativa

das figuras de maior e COMPOSiÇÃO DAS court, Edmundo R. Rodri-
melhor substância política, BANCADAS gues, Clodorico Moreira e

no P. T. B. A Assembléia Legíslatí- Miranda Ramos; advoga-
Político de arguta visão, compõe-se de 39 deputa- dos de alto e sólido con­

polido e hábil, vem condu- 'dos, eleitos por quatro ceito tais como Heitor
zindo os trabalhos de for-I anos. Dentre êsses, há ilus- Alencar Guimarães, Lenoir
ma louvável e equilibrada, . tres médicos como Alfre-] Vargas Ferreira, Ivo Silo
suscitando aplausos gerais. I do Cherem, Bahia Bitten- I veira, Licien Slovinskí,

mércío, cujo desenvolvimen-­
to incessante bem demonstra
'J empenho ele seus diretores
pelo progresso de Brusque e

bem estar de seu povo.
Iniciando a fabricação de

.ecidos em 1921, Com uma

nodesta tecelagem, desde aí
ião parou mais de crescer, a sua origem mais remota,
)al'a constituir-se, hoje num

em todos os seus passos.

Jos gran de esteios da indús- Dirigida atualmente pelos
ria catarinense. .

senhores. Bernardo Stark,
As Indústrias Buetner Cotharn. O. Pastor e Rolf

!l.A. fabricam enorme va-I Erbe, c_a�a dia aVl:lta ma,is
:iedade ,de -tecidos, de supe-I n� cenário econorruco cata­

-ior qualidade e grande a-
rtn ense, honrando os seus

.eitação nos mercados do!
aio de Janeiro, São Paulo, I
�ecife, Baía, Porto Alegre, i

Fortaleza. en..

Cirurg. - Dent.
(com varres e recentes cursos de especialização)

A' d
.

t
. Operações da bôca, gengivas e maxilares e extrações difí-

. °dr,lgte�l essa

tantctem Iceis - dentes inclúsos Tratamento atual da Píorréía,
_e III us na, que an o em, �

dô
t lb

.

d
.

I - por operaçao ii\em 01'

;Ol1drJ Etllt °d para o progre�- . Pesquízas e tratamento dos fócos de infecção na raiz do
.o

. � s a o, pode ser atrí- ; den te, pelo método "BADAN" _ (curso com o próprio1U1da, como sucedeu em, autor lr of', Badan) _ tratamento eficiente rápido e com
[uase todas as indústrias; teste bateriológico e contrôle radiodóntico
to �al� do Itajaí, ao valor Dentad luas: Magnetizadas e sem abóbada palatina,
10 lmlgr�nte al��ã.o q_tl�, I 'quando anatomicamente indicadas.
le� medir sacrifícios, ati- Pontes: móveis e ttxas
'Ol\�Se á luta, mal chegou ao R_\DIODONTIA _ DIATERMIA - FISIOTERAPIA
Brasil, na esperança de I Atende só em hora previamente marcada
ionstruir em sua nova Pá- Clínica.
tria um novo mundo de paz. Rua Nerêu Ramos, n. 38 - Fone 2.834
! prosperidade. . I FLORIANóPOLIS - Pela manhã somente
Os funda dores das indús-

rias Buetn er vieram para'
o Brasil, com tenra idade e

quando Brusqtfe era ainda
uma modesta colônia aqui; As Iojas "EL-ETRO-TÉCNTCA", procurando sempre
_,e estabeleceram com o pro- servir melhor à sua d isr in ta f'rcgueaía, acaba de receber
pósíto de radicar-se. lum grande' sortimento de colchões de mola da afamada
As 'Indústrias Buetnea marca. Citytex, que estão sendo vendidos

•

também pelo
vem acompanhando o eres- 'sistema crudiá rio.
cimento dê Brusque, desde! flua 'I't e. Silveira, ��4 e 28. -- Fpcl is.

ilustres fundadores, alguns, -

deles já hoje desaparecidos
deste mundo.

Cêrca de 560 operários tra­
b a I h a m nas indústrias
teceiages e fiação, esta com

5_384 fusos.

Dr. E. oennich

Colchões dec Mola

Tupy Barreto, João Colo- Benedito Terezio de Cal" Paulo Konder Bornhau-
del, Professores como Pau- valho Junior I! sen (em licença).
lo Preíss, Braz Joaquim AI· Clodorico Moreira ,Sebastião Neves (substí-
ves e Osny Regis; contado- Francisco Canziani ! tuto).
res como Estanislau Roma- João Caruso Mac Donald ] Rui Hulsen.

I nowski; comerciantes e in- José Waldomiro da Sil-,I Partido Social
I c1ustriais como Francisco va. Progressista
Canziani, João Caruso, pau-, Laerte Ramos Vieira I Pelágio Parigot de Sou-
lo Bornhausen. Luiz de Souza (em licen- za.

As bancadas estão assim ça). . I Leopoldo Olavo Erig
distribuidas: .

, l Tupy Barreto (substitu- Partido Democrata Cristão
Partido Social Democrático to). I Rubens Nazareno Neves

I
João Estívalet Pires Mário Olinger

I[
Partido de Representação

Alfredo Cherem Mário Orestes Bruzza' Popular
Antônio Gomes de

.

AI- Paulo Fontes Vi ente João Schneider.
meida.
Epitácio Bittencourt
Heitor Alencar Guima-

----_._ ...... _-_.------

DR. INGLETTOrães.
Ivo Silveira.
José Bahia Bíttencourt
Lecian Slovinski,
Lenoir Vargas Ferreira
Orlando Bertolli
Oscar Rodrigues da No-

va.

Osny Medeiros Regis
Pedro Kuss
Paulo Preiss

I Valério Gomes (em licen­
ça).
Edmundo Rodrigues (su­

bstituto).
Partido Trabalhista

Brasileiro
Olice Pedra de Caldas­
João Colodel
José de Miranda Ramos
Estanislau Romanowski
Braz Joaquim Alves.
'União Democrática

Nacional
Affonso Ghizzo
Anterior Tavares
Antonio Palma

Oiaí;;n{Ístico-Trato. Clínico e Ctrúrgrco das Doenças e.
Afecções de Adultos e- Crianças.

Pediatria - Ortopedia - Traumatelogta - 'fisiologia
Gínecologfa - Obstetricia - Urología - Endocrtnclegía,

Curas de emagreclmento e engorde.
Doenças da velhfee.
AL'l'A CmURC_IA

CIRURGIA PLASTICA: Estética e Reuaradura ..
-

Consultório; Rua Fernanoo Machado, n. 6 - 1° andar.
Telefone 22-27

Horárlc: Das 14 às 18 horas (exceto aos Sábados).
. Pela Manhã e aos Sábados atenderá somente com hora

Churrascaria São Jorge
vOCÊ NÃO PRECISA ATRAVESSAR A PONTE

PARA COMER UM BOM CHURRASCO!
Na rua Frei Caneca, nr. 103, aqui me�mo na Ilha,

está instalada a CHURRASCARIA SÃO JORGE, cujo
ambiente familiar e acolhedor muito agradará você. E o

ch urrasco, você não encontrará melhor!
Telefone pura 2727, chame Mái-io Comicholli e faça

sua encomenda. Ao chegar na churrascaria tudo estará
pronto, á sua espera.!

CalarioenS1!
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o ESTADO Florianópolis., Sexta-feira" 13 de Maio de 1955
----,--,--

CLUBE DOZE DE, AGOSTO --11114 DE MIIO
GRANDE SOIRÉE, EM BENEFíCIO DA SOCIEDADE CATAp',INENSE DE ESTATíSTICA, APRESENTANDO ANGELA MARIA, A, RAINHA DO RADIO DE 1954.

UM DESFILE DE MODAS, GENTILMENTE CEDIDO PELA HA MODELAR", APRESENTANDO SEUS BLTIlVIOS MODl!:LOS EM TAILLEUR, MANTEAUX E

PELES.
RESERVA DE MESAS A CR$ 200,00, NO DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATíSTICA

ESTEVES JUNIOR, 28 OU AINDA NO 'CLUBE DOZE DE AGOSTO.

INGRESSOS PARA OS NÃO ASSOCIA'DOS -. CR$ 50,00.

............G
�
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�
..�.�.=..��.�.�t»e�.�.�.�.�.�-Il------f-·---·---'--�·------,----�------------�-----------------------:

Z ",4ôcha·do e
., i .,r IClpaçao de' . •. 1-:0·

_

ury lY.· ., ••• I Abelardo Abraham e se-

/ . Augusto, ocorndo dia 8 do

•
I cor-rente na Maternidade

.(j�íi" O.i......
-

.: Dr. Carlos Correa.

A noite do "charme" no Luz Hotel

Domingo, reuniu-se a elite florianopolitana no luxuoso

salão do Lux Hotel para um jantar dançante tendo como

atração um desfile de modas gentilmente cedidos os mo­

delos pela "Modas Clipper" desfile este-intitulado O DIA

NA VIDA DE UMA GAROTA CHARME. Do short ao

traje de noite Evaln ilda Maria Lenze apresentou-se com

muita graça e beleza e merecidamente coube a esta jo­
vem o titúlo de Miss Charme teve como prêmio uma via­

gem ofericida pelos Transportes Aéreos Catarinenses ca­

pital g'aucha, dois belos volumes da moderna literatura

oferecido peja livraria Líder, o Instituto de beleza Re­

eord se pôs a d ispôs ição da encantadora jovem. Notava­
se entre os presentes o Sr. Alberto Gonçalves Alvaro

Beck representantes das Indnstrlas de Bebidas Cinzano

SIA que teve a gentileza de oferecer em nome "daquela
grande organização um estojo - presente contendo as

várias marcas dos produtos Cinzanos que foi sorteado en­

tre as mesas sendo vencedora a sta, Lacy Vieira.
Vilma Silveira uma das dez garotas charme apre­

sentou-se com muita graça e conquistou com sua sim­

-patia ; Diriéa Maia outra tipo de boneca, -garota Charme

também fez sucesso; Notava-se a mesa do Sr. e Sra. Mi­
chel Daura e Gilberto Gehar muito elegante.

O Dr. Orlando Geldner e sra, O tabelião Fernando
Faria e Sra. srt, Teresa Fialho Sr. e Sra. Júlio Gonçal­
ves Sr. e Sra. Tenente Fernando B. Viegas o 81'. e Sra Dr.
Artur Pereira de Oliveira o Sr. e Sra Walter Maíyer Sr.
e Sra. Dr. Vilson Abrãm Sr. e Sra Professor Sálvio de
Oliveira e srà. Dr. Otaviano Silveira srta, Vera Tavares
Sr. e Sra. Comandante Frederico Ganini Sr. e sra Dur­
vai dos Reis o jornalista Jairo Callado em companhia de
sua noiva senhorinha In

á

Vaz. Sra. Osni Gama' D'Eca o

sr. e sra, Paulo Fenreira Sr. Galdino Lenze Sr. e Sra. Dar,ci�
Goulart Sra. Dr, .João José de Souza Cabral .Dr. Nilton
Cherem e sua encantadora noiva Eliana Cabral senhori­
nha Silvia Amélia Carneiro da Cun ha sr. Paulo Amaral
Silveira F'lammig em companhia do seu noivo Dr. Cesar
Batalha Dr. Cla-udio Valente Ferreira e sua noiva srta.
Laila Freslebem o Sr. e sra. Osvaldo Machado o Sr. Luiz
Daux a' cronista Emely Rupp o Jovem Olimpio Matarra­
zo Sr. Sergio Alberto Nobreg.i com a srt. Amélia Arruda
e Vilma SO:11"es, art. Lêda LiDO Dl': 'Cavalaze e Sra, o co­

nhecido artista Pituca, Dr. Paulo BIasi' e srta, Eliza
Machado Sr. e Sra. Luiz Fernando Machado Dr. Dib Che­
rem Sr. e Sra. Alvaro Maia srta, Lucita Freyslebem srt,
Nelza Avila srta. Rose Rupp srta Circe Gama D'Eça sr.

Mauricio dos Reis sr, Márcio Borges Sr. Paulo Medeiros
Dr. Ciro Nunes e o Jovem Arturo Buze.

A.NIVERSÁRIOS Por tão grata efeméride
-

1, galante e inteligente Sil­
via-Maria reunirá na resi­
dência de seus venturosos

genitores ôseu grande nú­
mero de amiguinhas, ofere­
cendo-lhes, na oportunida­
de, lautas mesas de finos
doces e guaranás.

Os de O ESTADO feli­
citam a galante aniversa­
riante e se congratulam com
os dignos genitores.

DR GASTA0 S, ASSIS

Ocorre hoje a data natalí­
cio do nosso prezada conter­
râneo sr. dr. Gastão Simone

de Assis, dedicado Delegado
da Marinha Mercante neste

Estadô e advogado dos au­

ditórios desta Capital.
Juntamos os nossos aos

abraços que hoje lhe serao

dados, peia festiva data.

Acy Cabral Teive
Aconteceu o "Dia das

Mães" !
Para élas nos voltamos

sempre, quando desiludidos
com a mentira que está

sempre por tráz dos amõres,
das amizades e. do dinheiro, '

precisamos dos seus conse­

lhos e da sua razão.

Porque, dentro de cada
um de nós, vive ainda a cri­

ança, aquéla criança que sa­
bia,' por instinto, que so­

mente um lugar no' mundo
havia para obrigá-la do frio,
do perigo e da dOT: o cólo de
:ma mãe .

Por isso, as homenagens
de ontem, às Mães, repercu­
tiram de maneira altamente
sígnífícativa, porque élas

representáram o sentimento
mais puro e mais nobre da
alma humana: o sentimento
de g.ratidão àquelas que tu­
do fazem pelos filhos sem

nada pedir, áquelas que não
nos esquécem, jamais ...
Embora tarde, fazemos

nossas, as palavras do poé­
ta Cipriano Jucá:

"Recordemos primeiro,
o bêrço, a infancia
E a mocidade que ela di­

rigiu.
-Os brínccs' .de criança e

aquela estancia
que o tempo infelizmente

destruiu ...
V-eio à cêna o destino-essa

inconstancia

A República. é proclamada. E não sei para onde ela.
Clubes Republicanos, formam o complemento da so- partiu ...

ciedade brasileira, Desfez-se qual um sonho

Depois, parece ruir. na distancia

Revolução. E eu sinto a mesma dor

Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. que ela sentiu!

O trio federalista. Ó vós que tendes .mãe,
Vence, o Marechal de Fenro ; é preciso exterminar a que sois felizes,

llederalida,de: E não sentis ainda as ci-

Homens, de confiança, partem: governarão os Esta- catrizes

dos aderidos. 'Dos que a perdem Um dia

OU DEPOIS, DAS 13 HORAS PELO TELEFONE -3685, NA RUA

nríos.
O mêdo, autorizou a difamação, a acusação.
Queriam salvai' a sua peie; a do próximo, que

-

se
mãe morrer ... '

danasse. .

.

Irmãos, -fOl:am citados. Amigos, mencionados.
.

Ouarido, sênhora s e sei1hoht'à:s, em Palá'cio; eléme:tl­
J cia r . foram, apontaram-lhes os acusadores; quem sabe,
parentes mesmo, do Se!W visitante?

A surprêsa, gernl,
Covard-es! .Assasstncs l

""••_.,�. 00__---------...,-----

Moda,Ultima

HORÁ'ClO NUNES

Patr ia.! Levanta altiva a fronte ousada,
e fita, .altíva, o mundo, e canta; e avança,
e progrtdee ! O futuro é todo esp'rança

.de vitorias e louros constel�da:
A procela dos odios foi domadá, -

Impera. a luz do amõr, reina a bonança,
e o teu olhar em toda parte alcança

'

f'Iôres, hinos" hinos, sorrisos d'alvorada !

•

As noites eram cortadas com as "batidas republica-
nas".'-A ba:r<:a, l'u�o ao norte, à Anhatomh-im. CO·ldam d'8 suaAs prrsoes, repletas.

Ang�tstias; o amanhã era um monstro. Amedrontava'l Vi da eSPI·r'tu!l1Fugiram uns; outros foram alcansados. I I u
Ú Matadeiro é testemunho.

"

,
(SNA) - Um estudo da

Sórnente o 13assado, no presente, era relembrado. Bíblia tem sido tomado co-

A"Cidade, peito, e tão distante. mo uma importante ativida-

O destino t.raçava o seu qaminho, fatídico. de· "extra-curricular" por
[ra, funcionário pU'blico es- Te'm·pl'fl C t m !l r a epilepsi-a dominava aquêle espírito. um grupo de acadêmicos da
:.adual aposentado; li U A culpa, 'depois, da eovardiã. Faculdade de Medi,cina da
- sra. Maria do Amaral i� íl.flU"41'·j,. D�"d.) O grande militai· apontou os culpados. Universidade de Miami.

Almeida, esposa do sr. Cel- ull .� fJ Catarinenses. Um estudo bíblico, entre-
la Almeida, inspetol' da Fa- (SNA) - A Primeira Familias ilustres. meado de discussões sôbre

,enda; Igreja Batista de Para- S e 'd d
. .. .

AYRTHON SANTOS FAZEM, ANOS, HOJE:
> sus partidos, a situação. as n ceSSI a es espu'ltUalS

- sta. Zenaide Nunes, góuld, Arkansas, Estados H
. . .. A e pessoal's ll' l'nst't 'd

R h"" d- W't- Sch 'dt oJe, qUerem o sllencio. "

o . 1 UI o

,egressa aman a par" - p e. 1 son mI, filha do sr. Pedro João Nu� Unidos, -deliberou fazer ins-
O ·t·b

'

t d· ."g d t d
.

d .j 'C.-:laltann-Ih-Ies, a· coragem. pelos membr s <da "Socie-
Urllaaposcura. emoranura esacaa ocero I t'd t·1

1.'.

iles -e sua exma. esposa d. ta ações, em o o o emp o, dad M'd' C
.

t�"
ne t C ·t 1 Ayrthon catarinense' A mentira, a deslealdade, pintou 'de preto a noss-a

e e lca rIS a, na

s a apl a, o sr. ., Odette Nunes; de ar-condicionado. Quaren- História. crença de que tais exercí-
Santos, sócio da conhecida - a graciosa Marita, dil�-

_ sr. Higino Machado ta e'cinco toneladas de equi- � .. "I .

"Alfaiataria Avenida" e pes- ta filhinhá do dr. Nilton Lei- Faltava democracia, é certo.
,- """_,._,. ,� cios espirituais os ajudarão

- sr. Joaquim Camara da pamen.to serão necessal'las a de· 1
.

'

t
sôa muito estimada pelos te da Costa e sua exma. es,. / Hoje, a temos; pior ainda.:- es nvo ver um ·aspec o.

Silva 0,a·ra a referida instalação, 't I d
-

f t· t
seus dotes de cavalheirismo pôsa d. Antonieta B. da C08- Esquecem os-mandamentos. Vl a e seus u uros con ac-

- menina. Magda Viégas, i) o custo atingirá, aproxi- t
.

t·
.

t ct
' ·ta ES0UeCel'am o próximo. os com os paelerl es.

e VII' U· es pessoais," '''I'h d M d- ad m ·nt·" '" Cr···$
� .

_ (l a a exma. snra. ag a- m ' a -e ."'," • .. • • • • • • S
. . As 'l'eunl'o�es sa�o efetua

O 1 d da S'1-
. e, oiltem erraram, ·va"mos €I'ra"I' hOJ�e'l

-

.

- sr. r an o I va
Gna Torres Viégas, VlUva 1.600,000,00. Deverá estar

.

JOÃO MARIA FERREIRA Medeiros, alto funcionário Não! das tôdas as sextas-feiras ao

. do nosso conterrâneo sr. I pronta até meadO's de maio .,

O
. me'I'o d'a no ·1· b t/' d

DA S-LVA 110 Tribunal F deral d
. futuro aí está, para esclareeer-nos.

- I a ora ano ' e

1 ( e . e Laérc'ia Viégas "

.

pró�imo. h' t·l
.

O dia de ontem registrou Rendas, residente no Rio '.

I
IS o ogla da faculdade. '1'0-

a ipassag.em do ;,aniversário
1 de Janeiro;

.

- Ione Maria, filha do A igreja em questão e e- �,�--"'---- �_,
dos os acadêmico's são con-

d ' I A ld P'
:31'. Alvaro Pl'ates e sua vou seu orçamento anual pa- ,_,,'1.'."",,<"1_.,:',<".. vidados a se unI·re·m num

o nosso estimado conterra· - sr. rna o mto de --

I exma. esposa d. Irene Pit-
.

ra Cr$ 5.440.00.0,00, havendo.

P"
AIO. "'" esfôrço que tem como esCo-

neo sr. João Maria Ferreira I Oliveira, 1do alto comércio t.igUani Prates, _resident.es
.

um aumento de um por Cen- ." . "a:'"". rt' '1 c� -1·p.... -a'ça-·O,' po "a aproximação espln-
da Silva, funciOl;lário apo- "local e pesJ'lôa muito rela-

em Irnbl'tuba', l,A igr.e.J·a está agora dando
,.,

sent
.,

d
-

i I' d-
. .

d d
tual com os �oentes, e des-

aelo a Repartiçao (OS Clona a na: Süç,le a e;
_ sgt. Ernesto Carva-lho, ·36% de sua receita total pa- I CARMELO MARIO FARACO E S�NHORA frutar da fraternidade na-

iOorreios e TelégÍ'llfos, onde - sr. Jo_s:4 Yiei:ca Cortes, rliscipliTlado e benquisto ele- Ira lVIiss.&es. I têm o prazer de comunicar aos seus parentes e pes-
chefiou por muito� anos uma ativo Inspetor.-Escolar I'

tural de jovens que abra-

d'
. in.ento do Exército em ser- I � Igreja

.

em Paragou.l.d I
soas ele SLIas �e_laçõ€s, o :msd�ent� de seus filhos çam um mesmo ideal.

as secções princ�piüs, .

- jovem Ronald Luz, aca-
'v'lÇO no 140 BG.

I'
está progredmdo sob a dI- HeJ�na Mana e l\'llgueJ Francisco

O aniversariant� que está demico de lV1édicina e filho _

,
. .

.

Uma quarta 'parte dos alu-

nesta Capital em! visita a do sr. Haroldo Luz e sua '.' reção do Pastor Jarry Au-. ocorncto a 7 dG corrente, na Maternidade' Dr. Carlos nos da Faculdade participa
P

'. . ::{ASCIMENTO, trey, informa um porta-voz· Corrêa. .

-

dos trabalhos dêsse a-rê.mio
essoas 'de sua família e exma. esposa d. Dulcemar ' I FI

•

amo
, .

. O' 1 d d
batista. .

I .orianópolis, 9 de maiQ de 1955 religioso.'
,�8,Mfulli.m�o � S�reaLm; ar- on�so

prenol ------------��--�---------� _

seu natalício foi muito cum- - sr. José Carlos de lVlo- c:onterrâneo e prrticular AV·.ENTURA",··S" 00
.,- ,

primentado. ,rais; ,amigo sr. Santino Andrade'
..ZE MUTRETA

Regressando amanhã para sra. Ida Mendonça:2 d-e su� exma. esposa d.
. -

-

���oode re�� çre- M���urade��a�do�tic��G@Hp �drad� t-�-�-��---�---��·�---�--����-�-�===�����-����-=---��-�
sentamos riossos' v�tos de boa Magistério Catarinense· e l'i.caba ,de ser, enriquecido iit.. !It.. ��f/Jo�.�:;>"I::,

o

,1:"';. ��: ';

Via
- " 'li'

"

I,f: _,',' , !"-.i�J:'·�'tragem, felicitari�o-o pelo esposa do sr. Eni Luz Mou- ;cQm o nascimento de mais
�___.' j..,��l�:.�_ "If'i"'�

nSCurso da data festiva. 1'a, do alto comércio 10- [1m robusto e- galan1Jé me- -----

t:-.-,.-
i···

S,Si.lvia-Maria de :A.quino cal; :nino que, na pia batismal
'

"

?� ,::�. �JI��-",,- :'-)'ÍF�
llVl_a-IVlaria, enGaittador 01'- - sta. lVIarie _Boehm, fi- l�e,c.�berá o nome de Jonte � 14 _ ----="='.- �- - " ;.,_ 'f'

namento do vehÚiroso lar nia. do sr. O. G. Boehm Luiz. IJ r�· \�.:c-��_ _ "5' .��
,dno n?SO prezado ;G,•..,�rente sr. - sta. Arina Rosa, filha ,Jorge Luiz;nasceu na lV1a- t'i. -, .. \. \..;\. (

".

J ':

..
" 't��.·. '."'.;.""

onUIU F-:I d 'A l' t
.

d d "D 'C I C
. , \ -' v:"A. �.:t-J ,. J ii<. -�-

A .

Igos er�::t-hdes de a exma. VlUva nge ma erm a e r. ar os 01'- -Z'
"

. '.i(I�\
...:�'.".1/).-;;0-<, _{,�"'J'I��=,__�C;:'. ::(,'.r .�.,/qUlho e de sua ev.ma. espo- Rosa; r,êa", dia 10 do corrente. " \? \; I l ,,'

- ;! 'fl.l-:;'\ � '( 1, \ ,-�

S d
é' .' \ "{,ç' .,. "',' to· t?'\\ ',>"," ;; ri')

a
. Maria dé Lburdes Car-- _

Aos venturosos genitol'es t
- "4;t�áY� &- ('.��lr, ,� r�\���""'-�"'"

,� )� r _:-:-:"'�:",�;�,,:� .,(

doso de Aquino,;i vê trans� FAZEM ANOS, AMANHÃ: e ao interessante Jorge Luiz l;" l,. �r',\�) �
,

������'ioh�:talí�i��u; 4° ani- egpos:r;� �r�I�;:��ri�U��� rio�·e1iCitações de O ESTA-

I �·�,�f���2:�:',� ':�:.�"' ,; � ':..= _
. :_c_._. ..

__ �j ;u[,<,,_

}imples .e elegante vestido para o verão. O decote é baixo

e tem duas alças, presas por botões. A saia é gndê e tem

dois bolsos laterais. O godê é formado por vários panos.

J cinto termina por um laço e temos pespontes em tô�no-
das alças, decote cinto e eoatemando os bolsos

..............� � .

Canta. no espaço a musica sonora

das grandes epopéias da 'alegria
que em galas mil, esplendida, se enflora ...-

Desde a cidade' á selva mais bravia
.de perfumes e luz tudo se incra,
parca- cantar-te, oh! Patria, n'este día !

sem querer,
Não deixais que ela morra.

nem por sonho;
pró--I Pois um grunde culpado

'eu me suponho
I POI' ter deixado minha

Vende-se uma casa de Ma­
terial, sito a rua Felipe
Schimdt, 174.
Tratar das 8h. ás 12h.

e das 2 h. as 47'2 h. Telefone
2.870.

',., 9 3
"

/

Pedro Paulo- Vecchíetti

Moreira César, paulista, aqui chega.
Tóma as rédeas.
,Poi#ém, o "catar ína", lhe é desconhecido.
Como saber dos revoltosos? Somente com êles

'

...
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Dez Clubes� õõ�-TorDeio dos Elássicos
E>dto na importante reunião efetuada em Blumenau ncluidos na relação dos disputantes os clubes Ferroviário

r���;.>f�����c.; e HercHio lu i, de Tubarão -Inauguração no dia 5 de junho
Conforme fora amplamen- reunião deicidiram pela sua Machado" terá dez e não, inauguração do Tõrneio que regulamento sofreu ligei-, firme de levar avante tão

. te 'divulgado, realizou-se realização, para gaudio dos -oito clubes disputantes, o! será a 5 de junho do cor- ras a�teraçõ:s.' devendo ser

II
grande e;upreitada se fize­

eni Blumenau, concorrida ,�sportistas de' J o i n vi le, que muito concorrerá para I rente ano. dado a publicidade por es- rarn sentir, bem revelando
reunião, em que comparece- Brusque, Blumenau, Tuba- o seu brilho invulgar.' No momento está sendo tes dias. os propósitos de todos os

rani os presidentes e repre- cão e Florianópolis, que ha Dia 5 o início organizada nova tabela de Na reunião o espirito de
I presentes

de honrar e eno-

sentantes da Federação Ca- muito almejam um certa- Foi marcada a data da jogos e ao que soubemos o camaradagem e a disposição brecer Santa Catarina'.
tarinense de Futebol, De- .ne de tamanha envergadu­
partamento de Futebol da 1'3.

Capital, Ligas Blumenauen- Ferroviário e Hercílto Luz
se'e Joinvilense, dos clubes .

na disputa
Avàí, Figueirense, Amérí- Foi apreciada na reunião

ca, Caxias, Carlos Renaux, em referência uma solícita­

Paysandú, Olímpico e Pal- lião do presidente da Liga
meiras e representantes da 'I'ubaronense de Desportos,
crônica escrita e falada, dr. Walmor Otávio de Oli­
tendo sido, tratado da, rea- ve ira, no sentido de serem

lizacão, 'todos os anos, an- incluidos na relação dos dis­
tes 'do iú\�io dos certames pütautes do Torneio dos

regionais, do Torneio dos Clássicos, os clubes filia­
Clássicos. "Nelson Maia Ma- dos á entidade sulina, Fer'­
ehado", feliz iniciativa do roviárío e Hercilio Luz, ve­
Depantarnento de' Futebol 'hcs rivais do "soccer" tu­
da Capital,'ii cuja frente se baronense, que estão cre­

encontra o infatigável es- denciados e irnbuidos
j,
dos

portista "Júlio Cesarino da melhores propósitos para
Rosa. dar maior realce ao sensa-

O Torne-io dos Clássicos cional torneio, pois se tra­
�'Nelson Maia Machado", ta de duas agremiações
que visa melhor estimular que sempre se colocaram na

o intercâmbio esportivo as vanguarda na luta pelo pro­
cidades catarhienses e con- greaso esportivo de Santa

sequentemente dar maior I' Catarina, A solicitação do

impulso ao progresso do maioral da L. T. D. encon­

foot-ball de Santa Catarina, trou imediata aceitação por
não podia deixar de ellcon-, todos os presentes.
trar O apoio de tO?OS os pre-j . Dest� �orma o Torne�o
sentes que na Importante' dos Clásstcos "Nelson Mala

.'
.
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Falando sôbre Basquetebol

ESPETACULAR FESTI­
VAL FUTEBOLISTICO SE­
FtA REALIZADO DIA �5
DOMINGO, NO GRAMADO
DO IPIRANGA F. C., DE
':;ACO DOS LIMõES, SOB
) PATROCINIO DO "GRl!::­
vIlO DOS CONTADORAN-

DOS DE 1955".

P.l10GRAMA
1.0 JOgo: Limoense F. C.

o

{ Rio Brauco F. C. (8;00 -
\.30) Taça: Dr. Osmar
(junha - Medalha: Sr. Os-
2ar Vieira FO
2.° .Jogo: E. C. Fernando

laulino x Mirim F. C. 8.40
-r+ 9.10) Taça: Dr. Wílmar
)ias - Medalha: Sr. -Jorge
jherem
3.° Jogo: Unidos do 14

.3. C. x Áustria F. C. (9.20
- 9.50)" 'I'aça: Tte. Néri
Vieir-a - Medalhai:' E'rico
;traetz Jr.
4. ° Jogo: Partida de Hon­

.. ·a (10 hs.)
Ipirariga F. C. (S. José

, Ipíranga F. C. (Saco) Ta­

�a: Sr. Nery' Paulo Car­
rí ço -Medalha: Dr. Wal­
mil' Dias
5.° Jogo: Vendaval F. C.

'� Plortanópolís F. C. (13.40
" 14.10) Taça: Jorn. Jairo
Callado -. Medálha: Sr.
.Ii lton Lehmkul1
6.° Jogo: América F. C.

c Bandeirantes F. C. (14.20
ct 14.50) Taça: 'Dr. Victor
Lima - Medalha: Sr. Celso
V. Pamplona
7.° Jogo: Botafogo F. C.

o ESTADO

As 5 .:__ 8 horas,
Robert Mitchum - Jean

Simmons - em:

BONITA E AUDACIOSA
No Programa:
Cine Notlcíario. Nac.

Preços: 9,00 -,- 4,50.
Censura até 5 anos.

A's 8 horas.
Tin Tan - Thelma Fer-

rino - em:

SIMBAD O MAREADO
N o Programa:
Noticiaria Guaiba. Nac.

Censura até 14 anos.

pelo seu valor, sua fib-ra,·
disciplina e cavalheirismo.

. Av.a'I,' a' ta· rde, F,· ...Ainda não foi marcada a _-

data para a entrega do Prê-
mio "Belfort Duarte" a AI- gueirense a' noitetamiro Silveira, em solen í-

'.' .

.

. ; '..'
.

da de que deverá contar com

Grande
.

encontro Fute­
bolistico será travado, do­
mingo, no gramado do Ca­
riano. Degladiar-se-ão as

equipes do Aeroviário F. C.
e do Categorizado quadro
do Cariano Esporte Glube.
As equipes serão assim

constituídas:

Por Roberto Souza.Lemos nstante da partida. Estava
Tivemos mais um prélio muito longe de suas reais

de basquetebol. E mais uma ;JOssíbilidades. Serafim, em­

vez vimos em ação a equí- 'iora tivesse melhorado, com
pe dc -Clube .: Doze. Ainda referência às suas últimas
não convenceu. Desta' feita, atuações, ainda não chegou;
porém, teve um excelente porém; a repetir suas atua­

prímetro-tempo, quando ven- ções do ano passado, Conra­
ceu ao categorisado quinte- do teve poucas óportun ída­
to. do Caravana do Ar. No des. José Carlos não decep­
tempo final, no entanto, de- cionou, porém não foi o mes­

sapareceu da cancha. Vimos mo de outras jornadas. Na

então somente o Caravana. verdade, de um modo geral
Temos a impressão que o es- todos os elementos do Cara­
tado da cancha influiu po- vana tiveram um excelente

derosamente,
.

pois que a segundo tempo. Foram me­

equipe dirigida por Cintra. lhorando num crescendo ca­

é flagrantemente mais pe- da vez maior, até envolve­

sada, e se locomovia com rem completamente o adver­

facilidade, enquanto que O' sárío.

Clube Doze parou em campo. Na equipe do Clube Do­

Outra razão da queda de ze, tivemos Hé]io Lange
produção da equipe de Ti-I com bôa destribuição. Ten­

ca, foi sem dúvida a marca- tau, juntamente com Tica,
ção apresentada pelo Cara- reorganizaI� o quinteto, não

vana no periodo final, mui- o _conseguindo, porém. O ex­

to bôa, eficiente (golpe de ,celente capitão do "Vetera,­
mestre de Cintrá) e' inteli- ! no' , apresentou-se como nos

gente, e finalmente a entra- ! últimos Jogos, isto é, ,com

da de Edinho, que jogoU O ! certa iI:regularidade. Pare­

que realmente sabe.
.

. I ce-nos um. pouco r�c�ioso. de
Enqüanto poude, o Clube' ,mas qualIdades. Da a Im­

Doze atirou de meia-cancha, pressão de que não confia
fazendo como de costume, lmais

em seus recursos, os

bloqueios simples e duplos. quais, nós sabemos, são
O Caravana atacou com dois grandes. Esperamos que vol­

"pivots" e pioocurou infil- te a ser o mesmo de outras

trações rápidas pela cabeça jornadas, de outros anos. Ti­
di:, garrafão e pelas late- ,�a foi um excelente valor.
rais.

.

:Vlelhor figura de sua equi-
Quanto à marcação, o pe. É pena que se tenha

'vencedor marcou individu- deixado levar pelo seu sis-

almeríte, porém com distân- tema nervoso. Sem dúvida Foguinho em Santa Catarina para ob-
cia, no primeiro tempo, e que suas duas últimas atua-'
marcando mais perto, no ções, demonstram que está too; f G

A '

tempo final. Esta marcação, iogando mais e melhor. que I er re orças para' o remlO
como já foi dito acima, des- l10 ano passado. Pedrmho PORTO ALEGRE, 12 (V. J do treinádor gremista é a

norteou a equipe de Rubens fe� um bom .primeiro tempo, : A.) - Prosseguindo na sua aquisição de \ um zagueiro,
Lange. Quanto ao Clube call1do no fmal. Borba es-

i
intensa busca para a estru-, que venha complementar de

poze, marcou sempre por teve no mesmo. plano de Pe- turação do seu conjunto, o uma vez a defensiva de seu

.zona, .3:2, t.endo no segun- drinho. Não. repetiu, suas 1
Grêmio Pôrto-Alegrense a- Pelo Campeonato Varzea­

do tempo, aberto muito a últimas atuações, te.ndo qua-I caba de enviar à Tubarão, quadro. São dois elementos, no do Palmeirâs, os time.s
'l11:ucação pelo centro (tal- se que desaparecIdo por I Santa Catarina, o "coach" os visados pelo clube' das do Curitibanos e Pa'lmei­
vez porque Pedrinho já ti- completo, quando o adver- Foguinho, q,u.e naquela cida- três cores, na cidade bar- rinhas realizaram, domingo I
vesse um número muito ::;ário reagiu. Mário Abreu! de �atarüH�nse tratará. d.o riga-verde, deven1do li'ogui- passado um match que agra­

grande de faltas, dai o ter I tem con_:o Pedrin,ho, �uali-I engajamento de I novos re- nho retornar na -prOXIma dou inteiramente. O Curiti­

\�acilitado a entrada dos da�es boas. Porem nao as forçoso O principal objetivo quinta-feira pela manhã. banos, após estar perdendo
seus aàversários, réceioso apllca como deve. Fernan.do ---'-.------------ por 3 x l' e poucos minutos

·1dneo)a. .tingir o limite máxi- etl'vOe·I�avma.ld;mPcOaumcopot.empo es- Domingo em. Henrique lage o Guar.aní faltavam para o .encer-
ramento da pugna, reagiu

Entre os caravaneiros, ti- A arbitragem, a cargo de I Animado com o seu recen- rá com todos os seus titula- bravamente, conseg'uindo
vemos Edil1ho em noite mui- José Santos e Donald Abreu, elo conseguiu venCer o Tira- res em Henrique Lage dan- sensacional vitória pela Con­

to inspirada. ótima atua- esteve' ,fraca. Louve-se. po- : dentes peCo escore mínimo, do combate ao forte "onze" tagem de 4 x 3�

ção. Osman foi outro ponto cém o espírito de ambos em : está o ISlub.e Atlético Gua- do Imbituba Atlético Clube, Gel'son Demaria, n9 apito,
alto ela equipe.. Jogou mui- cooperarem. raní desejoso de realizar vice-campeão do campeona- teve atuação satisfatória.
to o hercúleo centro. Aldo I várias. disp,utas n.o inter.ioI'. io da Capital. . Para domingo proximo
Nunes, é certo, não atraves- .Agora temos .que esperar, ASSIm, Ja depOIS de ama-: O encontro vem sendo estão marcados os seguin-

................." .. bô fase." Ilo,rém_ !'l.ão �he- outro �r�lio.. .
. I n?�, o grêm�o t�i�olol' pre- I a�·uardado co� �rande inte- tes jogos: Uil ivel'sal x Cu-

a comprometer. Plat� I
. . o. _ql�adrangúlar,. valI S;dlcl0�pe.lo. Slmp;atI�o espol'- :��ss_e p.elQ ' .. PltPII_Ç_(l da;guela_. ritihanos

.

oe Palm�irinhas x

enéontrou 'em um 80 san:? Espel'emos que SIm. lista Newton C-arcez esta- I VIla.

Mei� gaúcho contratado pelo
Figueirense Aeroviários: Carne Gor-

Continua o. Figu�irense I
de Farmácia e Odontologia. da, Marlene e Gata; Caba­

reforçando sua equipe de' Trata-se de um elemento nó, Nílton e Shell' Raul Ri­
profissionais para os. jogos ,t.éc�ico e combativo que nos seleto, Bananinha, Qileí-
da temporada. I trell10S a que se submeteu I xada e Babá
A mais recente agremia- agradou plenamente ao téc- Cariallenses: ..Erodino,

ção do campeão é o meia' nico professor José Barão. Ol'ivaldo e Os�elito; Pau­
direita gaucho Car1ito, ex-

I E já ante-ôntem deu en- flinho, Zezinho e Valdir;
defensor do Renuer; de Por- tr'ada na F. C. F. o docu- Alecio, Victor, Raimundo,
to Alegre, que aqui se en-I mento contratual do player Nelson e,Esso.
contra fazendo o Curso do· com o grêmio a.]vi-negro. Conforme as escalações

aCima as equipes entrarão
. com as suas forças máximas,
embora os Aeroviários não
-contem com seu grande pi­
vot, Ze-Minuta, que se acha
hospitalizado. Mas, em com­

pensação estreará a revela­
ção de 1955, o Half Volante
Cabano.

.

O encontro terá inicio às
16 horas.
Convidamos as familias

de todos os jogadorés a c�m­
parecerem ao gramado, afim
de incentivarem _os mes-

o Figueirense procura adve-rsário
para domingo

O Figueirense solicitou à i do campeão sr. Humberto
F. C. F" o campo da rua BO-I Machado, declarou estar à
�aiuva, afim',de realizar um I procura de adve.rsário para
amistoso no primeiro do- 10 ·c·ollj'llritoOO.

o. .

mingo. ....

I
Quem será o antagonista

Em palestra a reporta- do _Figueirense para o pi1Ó­
'l"em com o novo presidente ,ooximo domingo?

mos.

.' Curitibanos x

Palmeirinhas

I:

A's 8 horas.
.Ieff Chandler - Loretta
Young - em:

POR TUA· CAUSA
N o Programa:
Reportei' Na Tela. Nac,
Preços: 7,00 - 3,50.
Imp. até 14 anos.

-

De sua viagem a Curitiba
aonde foi em visita a pes�
sôas de sua família, perma­
necendo alguns dias, regres­
sou terça-feira última o di­
reter esportivo desta folha
jornalista Pedro Pal.llo Ma�
cha do..

oo.

A's 8 bJ,lras.
1°) Sul em Foco. Nac,
2� BORRASCA - Com:

James Stewart.
30) O GANCHO DA MOR­

TE - Com: Charles Star­
cet

4°) O MISTERIOSO DR.
:SATAN. 5/6 Eps.
Preços: 7,00 - 3,50.
Imp. até 14 anos.Avaí e Figueirense ati­

vam os seus preparativos
para concorrer ao 'I'orn elo
dos Clássicos "Nelson Maia
Machado".
Hoje, ambos se dirigirão

ao estádio da F. C. F. para Vasco e Portuguesa de-
mais um coletivo. O exerci- fl'ontaram-se, ante-ôritem,
cio do quadro "azzurra" se- pelo Torneio Rio-São Paulo.
rá à tarde e o do alvi-negro i O resultado foi um empa-
à noite. '1 te de OxO.

Portuguesa O x

Vasco O

Vitoriosos América e Botafogo sôbre
os campeões carioca e paulista

América e Botafogo obti- Ilio e São Paulo, Flamengo
'leram, terça e. quarta-feira' e Corintians por 2xl, e· 1xO
,'espectivamente, bonitas vi- em mais duas rodadas pelo
�órias sôbre os campeões do Torneio Rio-São Paulo.

•••••••••••e•••e�a.e.G€)006@t••80••(j.G(j.lifi6•••C.
/

DESENHISTAS
A ESCOLA DE ESCRITA E FAZENDA NECES­

SITA DOS SERVIÇOS DE DESENHISTAS PARA CO­
F'ECÇAO DE CARTAZES E QUADROS MURAIS DES­
TINADOS A ENSINO. INFORMACõES NA ESCOLA
OU PELO TELEFONE 6289. AOS." DESENHIS-TAS JÁ
INSCRITOS SOLICITA-SE ENTREM EM COMUNICA­
ÇAO COM A ESCOLA.

1

Pa-:r'�4tí ("";j1··�p ..a· ça�'o.
. ,'" _. "oo I .1

Henriqu.e Zaguini I
Vva. Maria Venaneio

e Cherem
Sra. Anita Zaguilli I
têm o prazer de pattic:ipar o contrato de casamento

:Ie seus filhos

Jayme e .Maria'

7 de Maio de 1955.
Rua Vidal Ramos, 44
Canoinhas

Rua Vidal Ramos, ,63
Florianqpolis

Churrascaria São Jorge
VOCt<.: NÃO PRECISA- ATRAVESSAR A PONTE

.

PARA COMER UM BOM CHURRASCO!

Na rua Frei Caneca, nr. 103, aqui mesmo na Ilha,
está instalada a CHURRASCARIA SÃO JORGE, cujo
ambiente familiar e aCQlhedor muito agradará você. E °

churrasco, você não encontrará melhor!
Telefone para 2727, chame Mário Comicholli

sua encomenda. Ao chegar na churrascaria tudo
ylronto; á S'l1á

.

e'S'pe:F�l ! " -
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MENINAS' VAMOS�AO VIRA .•.

, EMLJHAMBURGO -_.

Bon,:_cas pOl'!uguês�s �a I Seu:. gra�de a�arato e
I ge�s pais, onde fica este

televisao alema - Difusão . prescídíudo íntencíonalmen- -paIs das bonecas de trajes
cultural simpática e atra te de uma erudição rebusca- tão lindos. Deste interesse

.

ente da contribuiu-se assim pa- 'nascerá em muitos casos

ra o conhecimento das coi- certa simpatía e quem sabe
sas portuguguesas lia Ale- se alguns dos petizes, uma

manha. Milhares de crían- vez crescidos não partirão
ças alemãs que assistiram a em demanda ao país das bo­
emissão devem ter pergunta- necas, dos trajes e do "Vi­
do nos dias seguintes aos Ira".

Hamburgo - As crianças
alemãs que no último sába­

do a tarde se agruparam em

frente dos receptores de te­

levjsão 'a.ssim como os a dul-
tos que apreciam os pro­

gramas infantís tiveram

uma, surpresa agradável. Re­
ceberam a visita, através
da televisão de um grupo de
bonecas portuguêsas em tra­

jes populares de várias re­

giões. A esposa do consul
geral de Portugal em Ham­

lburgo, [dona Candida Bet-
tencourt Ferreira, trajando BRASIL E PORTUGAL

I
mostras da. organização, de

rigorosamente à. Vianesa a- Fomos dos que acharam educação, de elevação espí-
presentou a um grupo de contra-indicada a visita' ritual do seu povo. As re­

crianças alemães uma bo- agora, do Presidente Café cepções que o Brasil recebeu
neca portuguêsa depois da Filho a Portuga I. Quando o na figura do nosso' primei­
outra, explicando o signifi- próprio govêrno apelava pa- '1'0 magistrado, foram extra­
cado e as características do 1'a· que os brasileiros aper- ordinàriamente belas., ver­
traje e transmitindo uma

,.
tassem o cinto, seria oportu-j dadeirarnents 'apoteóticas.

visão Idevidamente adapta- no, devido às grandes des- Pode-se sentir todo o es­

da á psicologia infantil das pesas? Não seria arriscado plendor pelas fotos e pelo
várias regiões portuguesas'l no 'momento em que o país cinema. E não foi só o es­

Dezenas de milhares de cri- atravessa crise política das plendor de tôdas as manifes­

anças alemãs ouviram fa- mais sérias, em que se bus- tações, mas acima de tudo
lar do Minho, de Viana do I

ca um homem para gover- ,) espontaneidada, do povo

Castelo, de Coimbra, da! nar o Brasil, 01 ha-se não se português.
Praia de Nazaré. As bone- I vê ninguém, chama-se e O Presidente Café Filho
cas traziam consigo cestas,! ninguém responde?.. chegou a ver gente nas ruas

?olsas e outros objectos ca-/ Entretanto, g r a ç a s a com os olhos marejados de

(ract�ísticos. Uma amável Deus, Café Filho foi e vol- lágrimas: - Refletindo a

reporta de televisão de
i
tou e a situação não se alte- emoção da gente portuguê­

Hamburgo formulou com a
. rou : - Nem pior, nem me- sa. Era como um pai que

maior naturalidade uma sé-Ilhor .. , Continua-se à espe- voltasse a ver o filho cres­

rie de perguntas, pediu ex-' ra do homem que não cido, feito, emancipadô, de­

plicações, esclareceu um ou- vem... pois de longos anos de au-

tro pormenor. E os gastos teriam sido sência.
A emissão começou com compensados? Alguém co- Bem significativa pois,

o "Vira" cantado por uma mentando conosco e s s a foi a visita do Presidente do

menina. e um menino que questão nos perguntara: - Brasil à pátria luâitana.
trouxeram essa cancão de Uma viagem como esta deve Uma prova feliz de que em

"­

Portugal. Depois de �s bo- trazer resultados econômi- meio ao mundo conspurca­
necas terem sido apresenta- cos, entre os demais. Os pre- do, ainda existem sentimen­
das, conversou-se ainda so- juízo do governo com o novo tos fraternos entre povos
hrs o amor das crianças por- escândalo que estorou na que se entendem.
tuguêsas ás suas bonecas FIBAN, não seriam muito

comparando-se os tipos das maiores que os dispendios
bonecas portuguesas com do nosso Presidente com a

bonecas de carácter folcôrí- sua viagem à pátria ir­
co de várias regiões alemãs. mã ? .' .. Realmente. Damos
O pequeno progoma terrní- a mão à palmatória e con-

1l0U com outra canção por- fessamos que a viagem: foi Tratar na Avenida 'M!:\uro
tuguesa, o "Papagaio loiro". proveitosa. Portugal deu Ramos 217.

Empregada
Precisa-se de uma cozi­

nheira para pequena família
bom ordenado.

CARGA

FILIAL: CURITIBA

Visconde do Rio Branco (932/36)

Telefone 1230
� '..1;: _o.

Endereço Telegráfico:
.�--...

.,

i"MissGermany"
figura de certez

��. .,.;'� pt:
.......rlr .1-1i.JI"-'-.

HAMBURGO - Esta

se-I
exemplares e da beleza do

mana procede-se em 24 ci- rostro das candidatas. Além
dades da Alemanha Ociden- disso prevalece a opinião de
tal a eleição de rainhas de ser incompatível com a mo­

beleza entre as quais no' ral e os bons costumes que
mes de Junho se escolherá meninas e mulheres permí­
em Baden-Baden a "Miss tam a verificação das me­

·Germany". Nas eleições da didas e se apresentem, como
"Miss Universo", em Long ainda no ano passado era

Beach, as embaixadoras da costume, em bikini a um'pú­
beleza da Alemanha obtive- blico ávido de espectáculos
ram por várias vezes boas ousados. As competições te­
classificações. A "lVIiss Ger- 'riam Com certeza maior pú-.
many" de 1953 foi eleita no

I blico se o traje prescrito
ano passado "Miss' Euro- I

fosse únícamente o vestido
•••••C9(it'i,a>a_•••�••••••Ii•••a•••••••••�...... pa". I de baile, e se riscasse do

No entanto seria exagêro programa o traje de banho.
afirmar que a competição' Tais disposições seriam,
pelo título de rainha de be-

I
aliás, contrárias as regras

leza agite efectivamente ó
I

internacionais..
cidadão médio alemão. Em I Tenta-se compensar a fal­
comparação com desafios de ta de entusiasmo pelas com­

futebol e outras competi- petições por uma propagan­
ções desportivas as compe- da. exagerada das firmas
tições de beleza não exer- que organizam estes certa­
cem forte atractivo. Quan- mes e que vestem as rainhas

I
do recentemente se elegeu da beleza com os seus arti­
a "Miss Hamburgo" na gos, enviando-as pelo mun-

I
maior cidade da Alemanha do afora' como autênticos
Ocidental filas inteiras de

.

cartazes de propaganda. A
lugares numa Sala relativa- I

competição organizada. pelo
mente pequena, ficaram va-

I
título de "M[ss Alemanha"

• .' I

zras, e os eleitores presen-' é antes um elemento-da pro-
tes não .iam além do nível: paganda comercial do que
médio, a excessão do Jury

.

um espetáculo em que se

As mulheres que passam excite a vaidade nacional.
_ perante o público em vesti- Sígrid Von Vess

i••••••••ljli.".(j".�a••••••••••••••••••••••••• do de baile ou em shorts

Aposlolo Paschoal
&. Irmão

Atacado e Varejo
Rua Conselheiro Mafra, 23

Telefone 2.065 - TeJegrama Paschoal
Florianópolis -- Santa Catarina - Brasil

Casa de Moveis Maura
/ .

Dormitórios - Sala de Jantar - Copas·
laqueadas - Ternos Estofados - Camas

Patentes - Pecas Avulsas
>

I

Rua Conselheiro Mafra, 41-8

Florianópolis - Santa Catarina
-

-de­
Edelino Meurer

- Venda de Cereais­

Rua Conselheiro Mafra, 101

FILIAL: SãO PAULO

.

Avenida do Estado 1666/76

Telefone: 37 -30-91
São Paulo - Capíta! - SP .

Florianópolis - Santa Catarina

com pullovers, são, na sua

maioria menequins e dacti­

lógrafas, havendo ainda
uma ou outra estudante
universitária. ou da escola.
de belas artes. Ii; compreen­
sível que na maioria- dos ca­

sos um manequin ocupe o

trono da beleza, pois sabe
apresentar-se devidamente e

com segurân ça. Dispõe efec­
tivamente de todos as ar­

mas para. captar a. simpatía
do público.
A mulher média alemã

observe estas competições
com certa indiferença e, fre­
quentemente até mesmo com

reluctância, Pode ser que Inessa actitude pese um pou-
130 a inveja das medidas

Se há pouco tempo teve
febre tífica, lave suas

mãos, frequentemente com

água e sabão. - SNES.

VENDE-SE
Um armazém de secos e

molhados sito a Rua Rui
Barbosa 10 (Frente a Praia
.de Peixe).

Preceito do 011
FONTES DE PROPA­

GA'çÃO
Os convalestes de febre

tifica constituem perigosas
fontes de propagação da do­

ença, porque suas fezes, du­
rante algum tempo, ainda
contêm bacilos.

,
Ii•••••••�••• '�••••••�••••••••••••••il.,••••••••••••••••••••_

i1 .

ti - DE -
.

Irmãos :Mendes .

& Cia. Indústria'_lle� Comércio
. MATRIZ -E DEPÓSITO

<, Rua Conselheiro Mafra, 99
Telefone 3797
FLO�IANOPOUS

Telegramas:
.

PERIME
Caha Postal, ,til � ;j:,i.6.;''1:

'

o ! ::t. ;��i'. w.

FLORIANÓPOLIS .�:
Santa Catarina .� BRASil -

FrllAL E FÁBRICAS
Rua Major livramenle. sin

Telefone 94
BIGUAÇU,I

Conta Própria - Representações - Consignações - Exportação e Importação�:ú��
.....�� .

.....,.__,_�...,_,___�._"__,__,,_._......,..__-=___.__._____,,...,�- Comissões - Distribuidores de Produtos em Geral
-'- ....
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m rumu� a ai�r r anil� in
.

sul Carlos Renaux, da :::ngla- Processou-se desde entao, Consumo anual de ríbralan .

terra, 40 teares mecânica- o desenvolvil11.ento orgânico Consumo anual de fios .

mente movidos.
.

da Emprêsa, com a criação Consumo anual de raizes de mandioca

Dando início à indústria das demais secções ínheren­

têxtil na comuna, não toram tes ao ramo têxtil,

poucos os obstáculos encon­

trados para o normal e Per":
feito desenvolvimento. da no­

vel indústria. Si de um lado

se lhe apresentava a concor­

rência do tecido importado,
do outro" entravando-lhe a

capacidade de produção, de­

parava com a enorme .diü­

culdade em conseguir fi.)

para sua tecelagem. Nunca,
entretanto, esmoreceu. Lu­

tou, sobrepujou os entraves

iniciais e já no ano de 1900,
importou e instalou em

Brusque, a primeira naçâo
de algodão no -Estado de

Santa Catarina, quiçá uma

das primeiras no sul do Bra­
sil.

A FÁBRICA DE TECIDOS

CARLOS RENAUX S. A. E

SEU IMENSO POTENCIAL
ECONôMICO A SERVIÇO
DO ESrADO E DO BRASIL

Dr. Guilherme Renaux

A Fábrica de Tecidos Oar-
1921
1935

los Renaux S. A., da cidade
de Brusque, continua na li:" 1941

.derança das indústrias têx- 1942

tis, de -8. Catarina por sua
1944

importância econômica e seu
1946
1952acendrado espírito progres-
1953

, sísta,
R I

1954
Os produtos enaux an-

· çados no mercado brasileiro
,a título de novidade, tôdas
as vezes que novas creações
'são apresentadas, conseguem

· absoluto 'sucesso, não só pe­
lo gôsto e esmero de sua ra-

· brícação, como também pe",
· la fama que lhes garante a

marca Renaux.
'E para conservar esse pres­

tígio e confiança, a Fábrica
mantem uma equipe de téc­
mcos e, desenhistas capazes
.e inteligentes, que nos seus

gabinetes e laboratórios es­

tudam novos processos de

aperfeiçoamento' e -bom gôsto
dos tecidos.
Os' -seus -:díretores., por sua

: vez; '�v.iajreM _
cónstantemente

pela Europa .ern buséa .de no-

· vos: ',éonl:ieéjmentos quê vão
·
sii:ldo 'adotados à medida

. que "as condíções ' do País o

.permítam,
,.

Ínstalad.as em vários. edí­
ficios, alguns de construção

·
moderna é de alta ,eficiência,

,

as fábricas Renaux repre­
sentam o·maíor potencial
econômico, em -plena expan­
são e· produtividade, conhe­
cido em Santa catarina.
De sua ..contribuição aos

cofres pílblicos 'do Município,
Estado e Nação, que no ano

passado foi de : .

Cr$ 21.690.982,50, pode-se
melhor avaliar a importân­
cia dessa modelar organiza­
'ção· industrial' para.o pro­
gresso elo País.

Presentemente, a Fábrica
Renaux está empenhada no

.reaparelhamento de seu ma­

quinário com aquisição de

máquinas de fabricação mo­

derníssima.
Novos edifícios tambem

vão sendo construidos den­
tdo dos preceitos técnicos
mais modernos, onde, outms
conjuntos industriais 1m;)

surgir para maior grandeza
de Brusque. ,

FABRICA DE TECIDOS
CARLOS RENAUX S/A

HISTóRICO
Data a fundação da Fábri­

ca de Tecidos Carlos Renaux

S. A., de 11 de março de 1892,
época em que girava sob a

firma individual de seu fun­

dador, o Snr. Cônsul Carlos
Renaux. Dez anos após ter

emigrada para o Brasil, ter­
ra que abraçou como sua se­

gunda Pátria, o Srtr. Cônsul
Carlos Renaux, que já entãJ
dedicava suas atividades ao

comércio em Brusque, aten­
dendo a constantes apêlos de

�migrantes poloneses e ale­

mães, que em seus paises de

origem eram tecelões e' que
não se adaptaram à agricul­
tura local; instalou a prinllei­
ra tecelagem em Brusque.
Pelos próprios tecelões, fo­
ram fabrica.dos alguns tea­
res rudes, de madeira e mo-

vidos .R.-< mão, com os q,uais. f'itl.
i.niciaram os trabalhos ele fa-

maIs
o Snr. Cón-

.

'.....,,"<'��� Dirigem a Fábrica de 'I'ectdos Carlos Renaqx S. A., 03
Vista parcial do edifício, de linhas modernas, onde í'un- �nrs. otto Renaux e Dr. Guilherme Renaux, respectiva.
daná a Fiação Límoeíro, considerada uma das mais mo- .nente nos cargos de diretores superintendente e presldsn,
dernas do Pais, com seu maquinário automático de grande ce, e os Bnrs. Dr. Erich Walter Bueckmann e Carlos Cid

rendimento e capacidade de produção Renaux, nos cargos de diretores.
í)fP�(j.�•••• '•••••••••••••••••••••••••••".Iíi•••••••�•••••••••• ;jj� ••tJ•••••�••••••••••• fj�G�e��lili

RAZÕES SOCIAIS

Originàriamente firma in­

dlvídual "Carlos Henaux",
loi a Ernprêsa transformada
bf1l sociedade anônima no

ano de 1918, passando sua

razão social a ser "Fábrica

de Tecidos Renaux S. A.".

Em 1930 sofreu novamente

modificação na razão social

para "Carlos Renaux S. A."

e finalmente, em 1941, obe­

decendo os preceitos da Lei

das Sociedades Anônimas,
passou a denominar-se "Fá­
brica de Tecidos Carlos Re-

naux S. A.", nome que ccn­

serva até hoje,

•

10.000 quilo)
.

1.000.000 quilos
7.800.000 quilos

1918
1919

.................................. ·Rs.
Rs.
Rs.
Rs.

Rs.

Peregrinos
Inscrevem-se

de todo o mundo
Congresso Eucarísliéo

HAMBURGO - O lar ou' sua profissão. Sempre que I as horas de descanso e de elas as mães que sob a preso
a· profissão? Quasi todos os se argumente apenas com o conversa, todas essas fontes são das con tigências se vi.
noivos e jovens casais dis- nível de vida mais elevado, de restauração das energias rem obrigadas à con tribuir
eutem este magno proble- a viagem ao estrangeiro, a de que o homem precisa na para o sustento da familia
ma quando tentam delinear compra de um automóvel, o luta pela existência são gra- merecem evidentemente to­
ou dar um rumo ao seu fu- sistema é condel1ável pois, Lvemen te afectadas pela actí- do o "auxílio e respeito. O
turo. Em muitos casos, so- em regra, os apetites' aumen- vidade profissional da es- exercício de duas profis­
bretudo naqueles em que tam com as receitas. O lar posa. O problema assume sões representa para todas
o noivo ou o marido ainda instalado e cuidado com ca- ainda maior gravidade no

I
elas um grande sacrifício.

não atingiu uma posição rinho e amor, as refeições momento em que haja fi-
condigna, a decisão resulta preparadas com dedicação, lhos. Todas as esposas e to- l Sigrid V. Voss
a favor das actividades pro-
fissionais. Muitos jovens
chegam à conclusão que se

poderia governar a casa de­
pois do trabalho, sem gran­
de esforço.

DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL SOCIAL

3QO:OOO$OOO
550:000$000
600:000$000

6.000: 000$000
15.000: 000$00')
20.000.000,00
25.000.000,00
50.000.000,00
60.000.000,00
70.000.000,00
90.000.000,00

,
.......... '.' .

eis
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No entanto, o exercício de
actívidades profissionais
por parte de mulheres ca­

sadas envolve graves perí­
gos. Os encargos duplos da
dona de casa originam fã­
cilmente certo nervosismo,
conflitos psíquicos e dificul­
dades matrimoniais. Se bem
que o sistema de ambos ga­
nharem o-seu ordenado 'ou
sal ário permita satisfazer
muitos desejos, os inconve­
nientes pão tardam a apa­
recer.

. ..r

Vista dos edifícios Escritórios e Seccão de Embarque da

Fábrfca de Tecidos 'Carlos Renaux S. A. na cidade de

Brusque

RAlvIOS tXPI�ORADOS
Além do ramo têxtil, dedica-se a Fábrica' de Tecidos

Carlos Renaux S. A. à mdustrinlízaçào de produtos deriva­
dos ela mandioca, ao comércio varejista e ao ramo de des­

-pachos marítimos .

PARQUE INDUSTRIAL

Compõem o parque industrial da Emprêsa, as seguin­
tes'

, secções:
FIAÇÕES

1 Fiação de Cardados com 9.94!l"fusos
1 Fiação de titules finos com 6.332 fusos

TECELAGENS
1 Tecelagem em BruBque com 234 teares
1 Tecelagem em Nova Tre:.1to com 85 teares
1 Tecelagem em Itajaí com 60 teares

TINTURARIA E ACABAMENTO

As estatisticas indicam,
no entanto, que as activida­
des profissionais de mulhe­
res casadas e de mães ainda
n ão excedem os limites nor­

mais. Dos dez milhões de
mulheres casadas registll­
das i1a Alel11an ha Ocidental
cerca de 2,5 milhões exer­

cem actividades profissio­
nais, governando simultâ­
neamente a casa. Esta cifra
só é tão elevadas por se in­

cluirem neJ"s as mulheres
casadas que trabalham na

agricultura. Indica-se que
cerca de 80% de todas as es­

posas de lavradores auxili­
am 0'8 seus maridos no tra­

balho agrícola. Como neste
caso e no de mulheres ca­

sa das com proprietários de

lojas, a mulher tem normal­
mente o direito de se entre­

gar a trabalhos domésticos
segundo julga convenient�,
a cifra de 2,5 milhões não
é assustadora. Contaram-se

apenas 740.000 mulheres

que exercem uma profissão
não relacionada com a sua
vida doméstica. Além disso,

1 Secção em Brusque
PECULARIAS

1 -Fecularia em Brusqüe - Cidade
-1 Fecularia em Limoeiro - Brusque
i Fecularia em Laurentino - Rio do Sul
1 Fecularia no Cedro - Brusque

Fachada do prédio d.a Fecularia em Limoeiro, Brusque

OUTROS ESTABELECIMENTOS
LOJAS

1 Loja (Matriz) em Brusque ;- Cidade
1 Loj a (Pomerânia) em Brusque - Bairro

DEPóSITOS """-'íi:-;t.-

'. 1 Depósito distribuidor de tecidos em. Blumepau
1 Depósito. distribuidor de .Tecidos em Pôrto Alegre

DESPACHOS
1 "Escritório de despaChos marítimos e armazens em

Itajaí
ESCRITÓRIO

1 Escritório no Rio de Janeiro
REPRESENTANTES

Diversos nas principais. capitais do:::: Estados

PRODUTOS
1)
2)
3)
4)

Fios çle. algodão cardados
}!'ios de algodão penteados
Fios de fibralam (rayon, Fiocco)
Tecidos de algodão: brins, atoaJhado�, cortinas, lo·
nas, lonitas, riscados, tdcolinitas, etc.
Tecidos de fibralan5)

6)
7)

8,) .. Gomas

Fécula de Mandioca
Dextrinas: Alva e Rosa

DADOS ESTATÍSTldos
CONSUMO DE: MAT:E';RIAS PRUvIAS

COnSUl'110 anual de algodão

no

Alfaiataria Camargo
A melhor roupa, no melhor alfaiate pelo melhor preço.
CAMARGO sempre ofereceu e contin úa oferecendo. ao

. -público de Florianópolis.
Rua Conselheiro Mafra, 43

tlelefone 2.000 - Florianópolis - Santa Catarina.

PRODUÇ.lW
Produção anual de fios de algodão Car-

dado .

Produção anual de fios .penteados .. :.

Produção anual ele fios de rayon .

Produção anual de tecidos .

Produção anual' de fécula de mandioca

Produção anual de dextrinas .

PESSOAj�

3ÓO.OOO qUilos
280.000 quilo.,
7.500 quiJ03

5.350.000 metros
1.700.000 qUilos
500.000 qUilos

O número de operários que trabalham nas fabricas TIé­
naux se eleva. a vários milhares, sendo em Brusque onde
maior é a sua concentração.

Na parte em que tratamos das Indústrias Téxtís Renanx
fazemos um breve relato das exceleptes condições que des
frutam os operários dessa poderosa organizaçáo, que nilo .

cuida apenas de seus ínteresses, si não tarnbern de tOrJ03
aqueles que contribuem para o seu constante pl'Og."2,_;�.0

DIRETORIA

Acajutla, a dois passos do Elba
Um porto salvadorenho mo- dentes orográficos, o curso dade, Conseg'uiu-se até mes­

delado na Alemanha
.

do rio, a configuração exac-I <'\guas do Elba. O objectivo
Investigações de elevado va- ta das margens. Um grupo i em vista é de tal projecção

]01' prático de operários altamente espe- que justifica plenamente
H�NOVER - O Institu- cializados trabalha na cons- tl'abalhos e experiências

to Franzius da Universida- tl'ução dos pel'Íís em cimen7 desta envergad·ura. Ham­
de Técnica de Hanover é um to armado. Fotos e fi lmes do burgo tenciona construir no'

dos centros de investigaçã.o rio e do modelo permitiram trecho modelado uma bar­
na Alemanha que recebeu adaptár é�te último à reali- ragem, uma central hidro- I
solicitações de todos os paí- dade. Conseguin-se até mes- eléctrica e um sistema. de
ses do mundo. Em bem fre- mo dar à corrente a veloci- esclusas.
quente o caBo de cálculos e

considei'ações teóricas redu­
zirem o 'custo efectivo de
grandes projectos. Não é,
porém, sabido de todos que
os ensaios prátiCOS com

modelos que absorvem, ao

máximo, uns 100.000 DM,
permitem economizar mui­
tas vezes vários milhões.
No Instituto de Ensaios

de Construções de Portos e

Canais assistiu-se estes dias
80 �spectáculo curioso das
ondas do Pacífico batendo
contra a costa do Salvador

men03 da metade tem a seu e contra os cais d� porto de
cargo crianças de menos de Acajutla. Antes de as va-
15 anos. Em face. de um to-I gas arrasarem as instala­
tal de de'z milhões, a cifra ções portuárias, o engellhei­
de umas 300.000 ,não é, f!'l- 1'0 chefe desligou a correu­

lizmel1'te, muito elevada, te que acciona a máquina
pois exercicio de uma pro- ele fazer ondas. Dentro de
fissão afastAda do 'lar .e a algumas semanas, as firmas
multiplicidade Idos deveres alemãs encarregadas de
colocam os médicos, os con- construir o porto de Acaju­
selheiros mll.trimoniajs e os tIa na República do Salva­
tribunais de divórcio peran- dor conhecerão todos os
te problemas de difícil so- pormenores dos problel'!las
lução. O esgotamento das a resolver.
mães e das esposas G.Ll� exer- A dois passos do porto de
cem uma profissão � Ire- Acãjlltla observa-se a cor­

quentemente o germ6 de rente do Elba noutra sec­
crises extremamente gra ção do pavi-Jhão de 100 me­
ves. tros de comprimento e 20 de

O exercício de uma pro- larg'ma, em que o Profes­
liSilHO poderá ser justifica- SOl' Hensen trabalha com 7
do o.e o ordenado do marido engenheiros e 16 auxiliares.

I r ,:';0 ",.,sse.g.".urar o.
mínimo d.e Mod.elnll ... s.e ..

um tre.ch.o .d.e 10
exístê.nci�l da, famílil'j., .1;1.0 fÔf. lel)). do l;io _Elba JlUm. CªIuPQ
nece"s:11io prestal' auxílio a ele experirilc;!n de 40Ó 111e-

parentes ou se a esposi. se tros quadrados. IvIodelararn­
sentir intimamente ligada à se exactamente todos os aci-

RADIO
.

.

Edgal'd Bonassis da Silva de caçar e pescar, e, -dizem,
Quando se contar a his- .iá tentou agarrar uma onça

tória da:- radiofoni� citadi-! à unha.
na, um nome será, dentre I Fóra do, rádio, é fundo­
tantos outros, lembra.do com nário da Assembléia Legis-'
real destaque. Trata-se de lativa do Estado.. Amanhá"
Edgard Bonassis da Silva, data do seu aniversário, se-'
dono de bela vóz e de apre� rá muitQ comprimentado pe":'
dáveis qua.iidades de 10cu- los colégas e amigos. Às fe�
ção. licitações que receberá.
Quando a Rádio Guarujá juntamos as nossas.

engatinhava, dando seus

primeiros passos como J1Ío­
neira da radiofonia de Flo­
rianópolis, já Edgal'd Bo­
nassis era seu locutor. De­
pois, transferiu-se para a

Rádio Difusora, da Laguna,
e, como o filho pródigo da
historia bíblica, retornou a

"mais popul�r".
Atualmente B o nas s i s,

alem das funções de locutor
que desempenha, apresenta,
como seu criador, ô progra­
ma "Fatos de ontem, de ho­
je e de sempre", cujo lan­
çamento foi recebido com

boas referênCias.

TERÇA
QUINTA
SABADO
DOMINGO

PARA
CURITIBA

SÃO PAULO
RIO

-x-

SEGUNDA
QUARTA
SEXTA
SABADO

PARA
PORTO
ALEGRE

RESERV'AS:
Gons. lVIafra, 6
one 2358

Na imprensa, aparecia
nas paginas de "O INVIC­
TO", assinando a coluna
"De tudo em poucas pala­
vras", com o pseudonimo de
Edgal'd .. Bonassis.

J� um gl'<J.nde
.
entusiasta

.dos esportes, principalmen­
te do esporte; bret.ão. Gosta

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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elevadas funções de pri- dimento do Coronel Ger- resses de nosso povo, -

_ I·�eiro magistrado d.e nossa mano Wehdhausen, chefe sentinela vigilante do pa- I F O R �
terra, agora revestldo do da campanha Abollcionis- trimonio moral e material

.. ......, :
ropósito de ser um con- ta em Santa Catarina, e de Santa Catarina, que. :finuador da obra beneme- contou com a presença do "brada às armas!", patrio- : TEM PARA PRONTA ENTREGA Jrita do seu antecessor, C?- mundo oficial e Exmas. Fa- ticamente, tão logo pres-:

r����a���aJe���oo�ro:ru�s� �;���.�ef!�lfa�r:10;�����lr� ���t�ni�ra����;a,�1a;:!j��� i CHASSIS-CAMINHA0 COM CABINE AMERI'CANA: I

����rtf����a�����r::-se I�S� ��r d:árf�:l O��df��:��l�n��� �laa(�e�o o��i���_oe :;�i��tlV� I F-800 - 192" - MOTOR 170 HP. - MODELO 1954
> I

�rução e Viação.. êles, brilhantemente, o ta- sua perpretaçao.
F 6=0 1A imprensa flonanopo- lentoso catarinense Am- Dirigido pr?ficie�teme.n.' w o. - 72" - MOTOR 1")8 HP MODELO 1954

lHana n30 era, absoluta- philoquio de Carvalho Gon- te pelo apreciado [ornalís- ... .'

mente, desintere�sat.nte ou G'1..·lllc\�eOs'dteerbmeilnl'Sos�nfoela h���', �e �:l���:��n��,' :����� • F-500 -- 154" - MOTOR 130 HP. MODELO 1954improficiente, Exis Iam na
_ u I

�:��;:à�;o j�l:����' ��:�'lo�: �l�����al,noca�����ec���.enJ� ��I�\������t:��� ���r:e�i;�s� J, F·350 - 130" - MOTOR 130 HP, - MODELO 1954
�r�����:u����od�or���� ���!f:cf������s�����!s�s. �art!���a����g��S�erenan� I F-l00 - PICK-UP - 130 HP. - MODELO 1954
tido Repu�licano ça.tan- Mas, a grande surpreza des de Aquino, cuja capa- I O

- "" - - -

nense ou Jornal OfIClOSO, do dia, estava reservada cdiodl,�,de� pcoomr,OtO'doasdmcoinnihsterCal': I F RD�RtlEIN (AlEMAO) �. 173" - 110 HP. - COM- EIXO DE FORÇA -

dirigido pela pena brilhan- para as primeiras horas da
_ ...

te do Dr. Tiago da Fonseca, manhã. A's seis horas, da, conta O ESTADO, com I MODELO 1954��o�u���:t�i?�:al '��e;::� �u����i:ls ::nt�i�c��u���: �::l:b�;����ee:.ril���te Vê�� I FORD THAMES (lNGlE':S) M'ODE'lO 1954Forense", jornalista de re- tar regressavam ao quar- prestando ao jornal mais a
-

.

�?;���ii��s :a��:�l���� �!Cl�t �:�Oa�f:gl?:�é���iV:����: �n;�1fos�ec�:�l��soc��a�i�:� ;,1 CHASSIS PARA ONIBUS - DIESEL - t89" - 95 HP. - COM' EIXO. DE FORCA
pelo meio da rua, ou en- rada defronte ao Palácio do penas, para satisfação dos i:

.

r

costado aos postes da ílu- Governo, parecendo pairar milhares de, leitores, de

li: CARROS DE PASSAGEIROS·
minação pública, ou ainda ainda no ar, às ressonan- dentro e fora do Esta.: _ �

,

��saf����r��Sanddo; s���I�i� ����i��iue�a ������e, h��� dOAcontecera a 13 de Maio.1 FORD�VENDOME (Francês) - 4 portas-Mótor V8-110 .HP.-MODELO 19.54
��r;o s��,M���i�����, hno� d�âe�, ���Ç�n;�d�d��ox��� �: ��5gl'a�d�Pj���i�e�;� I fORD�TAUNUS (Alem�o)-2 portas - Moto.s 48 HP ..- 4 Cilindros -

je Praça 17 de Nov�mb�?, alacridade dos pequenos ri,o, devéras apresentável e MODELO 1954o que fazia em cahgr�fla jornaleiros, apregoando no- digno do progresso da -
_

,

�f�;��?i��:: qu:e�������� ;ta'no�t;�t:�/mprensa flo-

��j�aor��� ���ril��;;:r���: ,I FORD AMERICANO - 4 Portas Mofar V8 - 1 15 HP. - MODELO 1953
cos tipografos decifravam; O ESTADO, o esperado rar e a engrandecer a Im- •

"" "

�ã�PJ����i�:�P:�ti�����: ��%ti�o�e�::':n��j: ;�:s� f��n:aC�j���Ô�N�a� t: I SALA DE EXPOSIÇAO (Aberta Ola e- NOite)
��ope:::��:l, d�r����i.l':[;- ���;� s��r��:�liB!���i��� f��:.n;.;;/B��;���oHe;;�:: I Rua Dua rte Schufel n 15 Telefones 3605 - 3347
ra do Dr. Paula Ramos, a regateára ajuda financeira, qu.e �upp Junior, Abilio i Edl'f'ICI'O' F O 'R D IC�mara Federal, folha que a par do seu valioso apoio Oliveira e Gustavo de La-
circulava sob a responsa- moral, tinha como Diretor cerda. I FLOR' IAN' POLIS SANTA CATARINAbíüdade do venerando Co- o Dr. Henrique Rupp Ju- Saudêmo-lo efusívamen- e

, O ...

ronel Germano wcndnau- nior, jornalista de reco- te na data de hoje, que é : I
.sen, e tinha por red�tor nhecido valor e competen- o seu dia maior! r.....�••'fI)�•• ,••••'I)l\·U1j•••iI••1? .�.iI...�i}a�_�if"ij.,.a�a�.��ij�.,�.�iI�qjt8.a.(j••••••••••••••••�.�.i
principal o competente jor- te advogado do Fôro da Ca- ---- '_._._--

nalista Mascarenhas Pas· pital, e redatores os Drs. E ...... I T- ,A" • lI9.
sos: e a FOLHA DO CO· Ulisses Costa, Oscar de""" ...
ME'RCIO, vespertino inde- Oliveira Ramos e Jóe Cola­

pendente, dirigido l?�la pe- ço, e contava ainda com a JUIZO D� DIREITO DÁ �OMARCA DE BIGUAÇU
na vigorosa e magnífica de valiosa cooperação de Cle� EDITAL DE CITAÇÃO COM, O PRAZO DE TRINTA
Crispim Mira, jornalista, mentino Britto, - Santelmo (30) DIAS
historiador e orador VI· Corumbá, Osvaldo Melo ri O Doutor Abelardo da Costa Arantes, Julz
brante, o qual tinha com? João Cancio de Sousa Si- de Direito da Comarca de Biguaçu, -Estado de
principal redator, o profi- queira, este na' gerência Santa Catarina, na forma da lei, etc.
ciente e experimentado da parte administrativa, FAZ saber aos que o presente edital virem ou dele
Martinho Calládo, que íô- surgia, satisfatoriamente à conhecimento tiverem que, por parte de João Manoel
ra tipógrafo como o imor- publicidade, naquela ra- Mendes, por seu procurador o Dr. Acácio Zélnio da Silo
tal Machado de Assis,' e diosa e festiva manhã de- 'la, lhe foi dirigida a petição do teor seguinte: João
um dos mais criteriosos 13 de maio. .Marioel Mendes, brasileiro, casado, lavrador, residen­
mourejadores do noss? A impressão causada te e domiciliado em Três Riachos, neste Município,
Jornalismo, - tão profi- pelo novo orgão da im- querendo promover neste Juizo, uma ação de usoca-

ciente e prático que, sen- prensa florianopolitana no pião, vem, por seu assistente judiciario infra assina- .-

F I I'tando-se à frente de uma consenso público, foi a me- do, expor e requerer a V. Exa. como segue: Possue o Rua Jerônimo � orianópo IS
caixa de tipos, compunha, lhor possível. Ademais, O Suplicante, mansa, pacifica, ininterrupta e seguida· �
sem original, artigos e no· ESTADO estabelecia uma mente, por si e seu antecessor Zeferino Henrique Con- Coelho � C'aixa Postal 347 Cl·cll·sll·ca·tícias para os jornais que linha de conduta, que não radi, ha mais de trinta anos, um terreno situado em

.

�
,

f
'

dirigia, sobretudo o antigo podia deixar de ser por to- Três Riachos, s�ndo que a posse de A. é dê' 26' anos e (Edl"f'ICI'O S'anta �.: EndereAç.o Telegra' � Rosa' Nelo"Jornal do Comercio". dos elogiada, visto que, re· de seu antecessor acima referido é de 10 anos. Mede
_Não obstante tão aceno presentava um, programa o dito-terreno, 55m de frente, por 660m de fundos, área A A') f' BRANDAO d' M' 906 CE. n'tonlO � ICO'. .

_' t"'!:'tu,Oa). 24 e alO

8-,tuado progresso de nossa de ação pelo bem do povo de 36.300m2, confrontando a frente, oeste, com ter-
� �'"

imprensa, diária, a Capital e o engrandecimento de ras de Zeferino Henrique Som'adi, Leste, C0111 as de A Ciclistica Rosa Netodo Estado, ressentia-se da Santa Catarina. I herdeiros de Patricia Corrêa de Melo, sul com as de

Sa nta Cat;t ri' na (Antiga Oficina d3 Bici-falta de um grande jornal Consoante a sua plata-I Zeferino Henrique Conradi e norte com as de Fran· li cletas Nely tem a gra'.a sa-
moderno, que correspon- forma, O ESTADO "surgiu· cisco Manoel Amaral. Não possuindo titulos sôbre o

tisfação de comuniCai' ao
desse integralmente ao seu à publicidade armado ca- aludido terreno, quer adquirir o dominio' do mesmo, público. que conta atual�
�'idente desenvolvimento valeiro na vigília dos que com fundamento no art. 550 do Código Civil e na con- Filial: Jerônimo Coelho, 1\6 mente com uma equipe de
.material, social e cultural, desejam ser uteis à gran- for�idade dos arts. 454 e seguintes do Código do 14 mecânicos ellpecializados
- orgão capaz de dar à de patria comum de todos Processo Civil. Assim, pede e requer a V. Exa., se dig- _-'êi'i'i"! reformas e consêrtos
voz da imprensa flonano· os brasileiros e a esta en- ne ouvir as testemunhas adiante arroladas e que com-I FARMACIA DE PLANTA0 de bicicleta.s de passeio, cor-politana, maior vigor ou cantadora circunscrição do parecerão em Juizo independentemente de intimação, ,

'

.

.

ridas (meia corrida, cor
fortaleza, jornal provido de Brasil meridional, cujo pro- sendo feita a justificação "ab initio" e, julgada esta .,' M:t!:S DE MAIO rida especial Triciclos, tico-maiores recursos, porisso, gl'esso está ass�gurado pe� procedente p�l' V. Exa., se fa9a de acôr�o. com o d,is- l0 _ Donüngo _ Farmácia

.

Nelsml _ Rua Felipe ticos, carrinhos berços en-
capaz de reunir considerá· I� doçura do c1ll1�� e pelas posto nos artlgos 454. e segumtes do COdIgO,Pr.oces- I

Schm!dt. de ciclismo.
vel numero de gladiado- nquezas da terra . suaI, sendo de tudo Clente o Dr. Promotor PublIco e I 7 _ Sábado (tarde) _ Farmácia Moderna _ Rua .João Possue um grande e va-
res da pena, para as pele- E n�?nifest?u � propó�i- :i�ados os. cil.nj�ges dos confrontantes casa casados Pinto. riado estoque de peças des-
jas pelas bôas causas,' que to. de fazer Imprensa boa seJ�m, pala, apos o prazo legal, ser .a presen.te, data 8 _ Domingo _ Farmácia Moderna _ Rua João Pinto, de uma simples borracha
visavam o engrandecimen· e Justa, com a bondade que vel1la, Julgada procedente por V. EXIa., adqUlrmdo o 14 _ Sábado (tarde) _ Farmácia Santo Antônio __ para rodas de triciclos até
to da terra catarínense e o é. o es�alte das conscie�. Re�is.tro. Protesta-se, �or ,todas as provas em. l?ireito Rua Felipe Schmidt, 43. s bicicletas de corridas es-
bem da coletividade. Clas mtegras e fortes � SuplIcante o necessano tltulo para a transcrIçao no 15 _ Domingo _ FarmáC:la Salólto Antônio - Rua Fe- peciais.

E tão importante lacu· "trabalhar pelo� interesses permitida�, vistorias, periciJ1s, testemunhas, documen- Upe Schmidt,43.' Seus mecânicos atendem
na, fôra, 'afinal, preenchi- de Santa· Catarma, secun- tos, depOlmento pessoal de quem esta contestar sob 19 _ Dia Santo - Farmácia Catarinense - Rua Tl'a- Com presteza e perfeição os
da. . .

dando o esforço e encora· pena_ de confesso, e dá·se a esta, para efeito de alça· jano., serviços.
Aquele 13 de maio foi, jando as energias dos seus da o valor de Cr$ 2.100,00, e P. deferimento, Bigua· 21 - Sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua Estamos equipados com

seni dúvida, um dos mais homens publicos"; "advo· çu, 16 de abril de 1955. (ass.) Acácio Zélnio da Silva. Trajano. grande variedade de fel'-
festivos e memoraveis, gar os interesses do povo Relação das testemunhas: Manoel João do Amaral, Jo· 22 _ Domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano. ramentas especializadas
transcorridos na capital ca- e a causa dos fracos, sem _:;é Roberto Nau, Francisco Manoel do Amaral. Em a 23 - Sábado (tarde) - Farmácia Esperança - Rua bem como maquinários.
tarinense. Diversas as fes· pruridos demagogicos, sem referida petição foi exarado o seguinte despacho: A. Conselheiro Mafra. Serviço de Solda, Forno-
tas programadas para co- acoroçoar instintos de re- Designe-se dia e hora para ri justificação prévia, cien- 29 - Domingo - Farmácia Esperança - Rua Conse· Vulcanização, Mecã.nica,
memoração do aniversário volta, sem lisongear os' te o Dr. Promotor Público. Big. 18.4,55. (ass) Abelar- lheiro Mafra. Pintul'a Raiações e breYe�
da promulgação da Lei Au� surtos de indisciplina so- do da Costa Arantes, Juiz de Direito. Procedida a jus- O serviço noturno será efetuado pelas farmácias Santo mente Pintura à FÔiO.
rea, extintora da Escravi- cial reinante", programa tíficação, foi esta julgada por sentença do teôr se- Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt 43 e Atendemos às ddades do
dão no- Brasil. A' noite, no que os seus dirigentes têm guinte: Vistos, etc. Ju1go por sentença a justificação Tra,iano. . Interior peJo serviço de
velho Teatro

.

Alvaro ele sabido cumprir, à risca, - produzida por João Manoel Mendes, para que surta A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia' fim tudo referente ao ramo

Carvalho, ornamentado a. daí o elevado conceito de os seus deVIdos e legais efeitos. Cite-se por mandado autorização dêste Departamento. Reembôlso. .

�apricho e profusaIQente" que gosa O ESTADO por os confrontantes do imóvel e o Dr. Promotor Público ••••••••••••••••••••••8•••••••••••••••••••••'
A Ciclistica Rosa Neto à

Iluminado, foi levada a e- parte do público, e a justa da Comarca. Para ciencia dos interessados incertos, oficina .Oficial da 1& Volta
feito solene sessão civico· e merecida consideraçãG> expeça·se edital na fórma do art. 455 § nO 1 do Cód. novecentos e cinquenta e cinco. Eu, Orlando Romão de do Atlântico.

literaria-musical, promovi- que todos lhe dispensam. de Proc. Civil. Custas afinal. Big. 3 de maio de 1955. Faria, Escrivão, o dactilografei e subscrevi. Biguaçu, Atendemos pelo telefone
da pelo autor destas li· Quasi meio seculo de- (assJ Abelardo da Costa Arantes, Juiz de Direito. E 3 de maio de 1955. (assinado): Abelardo da Costa Aran- 6230.

nhas, auxiliado pelo poeta corrido, e, aí está O ES- para que chegue ao conhecimento de quem interessar tes, Juiz de Direito. ---VE-N-n-E-,.--S-E---Trajano Margarida e o co· TADO, decano da impren· possa, ,mandou expedir o presente edital com o pra· Confére com o original afixado no lugar de costu-
merciário Astrogildo Cam- sa diaria de Santa Catari zo de trinta (30) dias, que será publicado e afixado· me. '

.:pos.
'

I na, no desempenho fiel de na forma da lei. Dado e passado nesta Cidadfj' de Bi-I Data supra.
A solenidade foi pre�:i· StÚI beÍlemeriia missão; {}'9; 'guaçu, aos três dias do mês de maio., do ano de .(l1íl, Orlando RomiQ de' Faria - Escrivão•
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COM A REAL GARANTIA DO GOVERNO FEDERAL

.8

Por: INOCENTE XAVIER ALVES

r
nara dias à fio, to sabia estar físic.: mente preparado na-

Com o rigor daquele sol dE. janeiro, minha tia ra a conquista que almejava. Meu coração, é verda'd'3, I

R A D I' O'mudou-se para u;na viven_da á bei�a-m;l.r,.:�uma praí- I c?nvidava-me a renu�ci�r a?s leu-os incertos da vitó-!
nha muito agradavel. Entao, passei a visitá-la quase I na,

e assegurar a propria vida, embora humilhado ...

díàriamente. Mas, apenas entrava em sua casa, ia di- vencido. Ora, a razão é que deve \�írigir o homem. Lo- Inaugurando suas no'v
.

t I
-

tét

f'
.

d
,," h t" d b go t desnrezí

. ,
..

as ms a açoes ecrncas e palco-

reto ao ves Iar-.o,. ont e me teSpel <tya 0d 5 0fr. � a-

'AI
ornam-se .(>sPtr�ZIv�lS, c�m,� seres racionais, auditório, a Rádio Guarujá apresentará no próximo dia'

nho. Em breves mmu os, es ava pisan o a
.

aixa e a- aque es que, e�11 ats circunstâncias se curvam aos
I
14 data em que comem' . d

., ',!
reia, branca e fina, que, à guisa de quebra-mar, atenua- impulsos do coracão. A razão me ac�nselhava a não! ri� um grande SHOW °CrUa]:OapPI.aOsgs.agem,

o seu �2°t arnversa-
'iT' h tí it d �'.

"lamae o seguiu e" .

va o embate pa,s ondas. I'v�1l1 a la, �uase sempre, me acei �r a erro',a, sem a�nscal' é) cartada. Portanto, }\'s 20 horas � "DEMONIOS DO RITMO" � nU�1 . I

acompanhava ate onde havia uma pitangueira, sempre franzi o cenho, e conduzi avante minha trêmula car- orerecímento d
'

f'l' 1 d
gentil

, b"'
.

O
. A

,

..

a nova 1 la as Casas Per-

com verdes ramagens. Sentava-se a sua som Ia, 011-. caça. Jogo das ondas tornara-se muito cansativo e nambucanas do Estreit
.

d

. ..' t
. , átí E lo ti . boi

..., .

"
I o, a ser rnaugura a

'de assistia as minhas PTe ensas p.nezas aqua icas..
u ogo, ive que mar denovo, Del um giro rápido e virei brévemente.

.

me dei.xava f��ar dbas�an�e, comi° íntrutso nObelemf��to �le cost�s;d est�ndi os braços horizontalmente, e fiquei A's 20,30 horas - TEATRO CôMICO DE PITUCA, em "OS

pesqu�lro, a 11m ,� l.rmr,. arnp ,:rnen �, os
. en,e_lClO.s a mer�e as. agtl,as. L

,.

AMORES DE NAPOLEÃO" - gentilesa das

dos diversos sais ali em dissolução. Minha t�a nao. s� Mm�a tia
..
a estava de pe, gritando e acenando lójas ELECTRO-TECNICA.

cansava de apregoar que, para gozar ue tais benefí- com a rnao, para que eu voltasse Sua inquietação era A's 20,45 horas - ANGELA MARIA - a maior cant . d

. _ ,..t t' du ná b '1 to a
ü

OI a o

�ClOS, nao era necessario e� ar me 1 o J?-agua__; �ue as- razoavei, porquan o � agu� estava agitada, e eu qua- rádio brasileiro - num alto patrocínío

tava expor-se aos. ares mannhos, os 9uaIS estao �l11preg- se desaparecera na dístãncía. EnU'), gritei-lhe, bem al- ,
da Casa A MODELAR e JOÃO MORIT?:

nados da essência de tais suhstãr.cias benfazejas. Ha- to e pausadamente, para a tranquilizar. A batalha es.. S. A. IND. COM. .

-,

:

ja vista, dizia ela, a influência que exercem sôbre os tava quase ganna. O êxito prendia-se a um nadinha Os ·ingréssos para o "SHOW" de aniversário da "M"i

diferentes metais a êles expostos. De qualquer for- que se relacionava mais ao fator moral do que ao físi- Popular" serão vendidos ao prêço de 20 cruzeiros.
'

a is

ma, eu ficava um tempão, a nadar ou a fazer maca- co. '.

quices, e ela bem 9ue se divertia com isso. So�nen.t�, Procu,rei descansar, �1aquele traiçoeiro balanço,
torna tanto ,me1'1,o:', ��anto, mais de frente se o enc.ara. I � ,

quando o sol, enfeitando de vermelho a face, la VISI- enquanto la pensando na Imensa fauna marinha e nos Con! os olh .::; clctva\los no vulto que se aproxIma-I .

tar outras terras, é que deixávamos a praia. Numa

I
diversos animais perigosos, que vivem a esauadrinhar va, sentí um e:';l:.alo, e VI uma li"tra de fogo cortar O· O Centro de Irradiação

dessas tardes, co?heci o tal "Filósofo", �� quem mi- os m�res, em busca sempre de algo, para saciarem sua esp�ço, en.tre lm.m : meu atacante. Minha vista ofus- Me�tal "A�o.r e Luz" realiza

nha tia sempre falava, exaltando lhe as virtudes. Fô- voracidade. Meu pensamento' divasava nas mistério- �O�I_ se pOI um Inst.nte. E ag.ol'a o recontro estava sessoes Esotéricas, todas as se.

-1'a criado por ela. Aliás, êle não estava totalmente' I' sas :profundl'iaS oceânicas, em face de que, o ser lmmen_te, tanto; que. um respirar ofegante já alcan- gundas feiras, às 20,30 à rua

criado ainda. Era um adolescente, com cara de poucos' humano, se reconhece uma insignificãncia. Estava distrai-
sava !1leUS ouvidos. De re�ente. qual não foi minha Conselheiro Mafra, 33 - 2°

'amigos e que, em presença de pessoas estranhas, coso! do desta forma senão quando ouvi um rumor sus- su!presa, ao .rt::2onl_1ecer, diante de mim, o cachorro andar. ,

.

tu�nava dar-se ares de grande' importância. _Decerto,! peito, j� quase Jt.i�to de m�n�; an[,(;" q�le eu tivesse tem- :rl�A�O por �m.n]1a. tl:L ? Filóso�o: A�'riscara-se no mar i \ ENTRADA FRANCA \"

fOI essa pseudo .grandeza que lhe valeu o ntitavel cog_! po de I etomar lmnha poslçao de nad-o, um animal me
1 �\ o to, e VleI a pr estar ,me a�xIll(), Julgando. pela am- i .

nome. Tôda a vizinha�1ça o conh[( ia mt,ito hem, e lhe I agarrou �ortem2nte no antebra.ço direito. Instintiva-
çao ele s�la dona, que e� e�tlve�;;e em apuros. Então, I -----

votava grande ';stima; ninguém passava sem lhe diri-· mel}te, guei o corpo, à tôda fôr(�,l libertando·me, e fa- ��1��1 o blaço
..�s'J.,uerdo,.�I�gl mel! grande amigo, num' Resfriou se

,.

gir a íntima saudação: "olá Filósofo"! Aús poucos, tor- :endo sub.gíergir violentamente () vulto que me aboca-' aço de carmho e gr�t1dao, por seu gesto ele supre-
Ia

- ,

namo-nos amigos e passamos a ir juntos 'à praia. Ape-. lhava. �al divi."ei-lhe o aspecto, que era o de um lô-
mo .:1110r _

e desílreendlmento .. �\)mamos o rumo da I
-

•

sal' de novo, o Filósofo. tinba o corpo bem desenvplvi- )0 p1annho, e ;enti-lhe o roçar �f.1 pêlo agreste, con-
pedI�a, enlbora t:;le, C1)1�1 o focmno tentasse empurrar-I' O "8 t

." é

do, e gostava mllÍto de exercíciôFi �ísieôs. Antes de en- .1'a meu c?rpo em sobressalto.
me ljar� o �ado da prrua. .

a OSID excelente

trarmos na água, corríamos na Jreia, cotejando nos- AturdIdo p�lo choque, e pC,h idéia de um novo
Enl (�OlSA te npos, remontamos ao almejado obieti- pa�a combater as canse.

sas velocidades; penetrávamos, depois, no ambiente li- Jtaque, comecei a rlebater-me, s':!m saber :e nadava
voo De pe sobr::! a red�a, abanei. para minha tia: le- quenc1as dos resfriados:

quido, mas, o meu amigo, por via das dúvid2s, entrava ;>a1'a fora .ou p::,ra a p�çlra. Entr2mentes, perscrutava �an�ando, os br�ços vertIc_alme�t'... e me pondo na pon- irritações dos bronquiús,

somente até que. a água)he �esse no. p�sc.oço. Ele sa- 1 superf.ícIe borbulhante, prevend0 o momento de ter r: �e�ctes, �Ol1i .ge"tos tao amfr"ldos, como se houve- i losses, oatarros. Peça ao seu

bia nadar e, por 1SS0, mUltas vezes, eu mSIstIa em qu� que aceitar no\ a luta nwn can1l:lo ta-o ad-verso r�al'a
do un_a glande batalha. Reall1\ente, eu vencera

I
l'ar'm

-

t· "s t
.

; ','"
" uma b t Ih

.

d
.. aceu ICO a OSIU'

.

me acompanha�'se até maís longe. Entretanto, nada o mlln.
.

a a a - a o medo � e !:;lnseguira o que tinha I ..'
, ln-

demovia de sua resolução.'
em VIsta

.. ,

,oIC.ado, nas traqll:eobron-

Assim, eu (I deixava naquelas alturas, ou melhor,
�

Não é de üsiranhar' que, numa situação daqueC
_ PrecISaVal�):ls dcs'Cansar ba::t-mte, a fim de reco·

lfultes e suas manifesta-'

naquelas baixuras, � i?ic�ava meu. eXercício diário. �m que me r�reavam tanto as probabilidades de êxito �rarl11os �nerg1.�s p::t:a o retôrno
.. sent_ei-me, penduran. ções. Sedativo da tosse e

Talvez por uma tendencIR mata do bICho homem, que :lsmass,: ter fmdado meu estágio nesta vida: cheg'ar�
o as pelnas� f,O co"tado da rocna que se crivai'a de expectorante.

se deleita com as aventuras per:gusas, eu gost<iva de a ?CaSlaO de prostar contas a São Pedro, e de pleitear S�lC�S, pelo co��tante fustigar da� águas, através dos

nadar através tias ondas em águas profunctas. Cêrca lTImha entrada ;lela estreita porta. E, ao ser atendido
secu fS; Era U!:: pr:'lzer assistir ele perto àquela luta VIDA NOVA SEM TEMOR

de um quarto de milha, mar arlentro, havia uma pe- �el� Grande �póstolo, na janelinha lateral, ponderar- ��n� reguas" pi_�a.ndo �ôbl:e _o fOI LE' que. pelos tempos P�RA OS HOMENS

dra, cujo dorso élltivo submergia, vez por outra, sob a l!e-la que a mmha estada, na 'ampla face terrestre fo- °d a_, tem Iesl_.tIdo, lmpaVldo, .';0 assérlio das ondas HOJe todo homem pode

onda revoltada. Meu ideal era chegal' até. lá e, nesse a demasiadamente breve e, além disso, semeada de obstá- po er�sas. _
'

"\er 100% viril e po.de ser

sentido, me. e�er�itava diàriamE;llle. Sapia ser dif�cil culos imprevisíveis; que, no enbl{to, eu a norteara d .

Amda nao, decorrera c.inco minut()� e um pesca- p.a�, ;nesmo so!rendo de diso

vencer tal <hstal1Cla sem descansar, e era custoso bOlar 3empre pelos moldes da decência e da probidade co- t
OI, passando ne cariOa, qUlS lCi'ar-nos a praia. A cus- �:ll.bIOS de origem nervosa,

naquelas imédiacões (era boiando que eu costumava mo soem fazer os que seguem a kmdeira do RedeI;tor' o'lomos �lçados ao barco, que 1110 pôde abeirar-se da [rslOlógica, de nascença e

descansar na água), porque o movimento das ondas que, por conse;;l�inte, esperava encontrar abrigo, en� re ra, fU�ll1do, �ssi,rn, a um impncto violento, em

Vir.]
de idade. .

p:'oduzia, n� usperficie líquida, um vaivé�1 deseq�i- qualquer cantraho do céu, onde repousam quantos vU�l� da� 1:1clel�.,P.l1Cla das onda,,: Fmborcados, então, "Esses disturbios .são .ago-

lIbrado, qual o 'rotar de um matl.mgo estroInado. Alem regaram, com �eu sangue, o caminho da justiça e do
o \em0d' a ter.u, da qual, mon1.(·ntos antes, eu me su-

,a completa e clentifica-

disso, quando e:,1 boiava, com o Uúlr agitado, minha tia direito.
" p�sera .

eSpedl'.lo. T1nto que lá �hegamos, corri para '11�n�e corrigidos por novos

,preocupava-se, muito e,_ da sombra da pitangueira, co- Confortado por essas reflex00s. vi surgir a ! l�ll1ha tIa, e del-lhe um abraço �:a\),dosó, como se che- medIcas. Peça GRATUITA-

meçava chamar-me, julgando que eu e!'tivesse com cãi- cinco metros do distância o atan!lnte qlle �s'e' dI' .Ul:S i g�dr� de longes terras; e pu::;saJii')S a comentar o epi- YIENTE, mais informações

b E t b lh- 1 f d' d
.

d' t
,\...., ngm so 10 pondo e'-- de"t q 1

'

c· P

ra. 1'a um ra a ao, ULar com as on as, e a111 a ane la amente ��ara mim. Trazia somente a cabeça fo-I' s li 'i d
' ,'u � a ue o exeLi�r·o, do Filósofo, cuja

a aIxa ostal 8536 .- São

gritar para mÍl:ha tia: "Não é m;(:a, estou d.e�cansan- 1'a clágua. Encarei-a com firmez1, porque o perigo se' e

o t?l u eN,a to��� prova, rarameufe encontrará símile,
\DAUTO Hotel Estrela.

do"! E ela contmuava chamando, '.10 mesmo JeIto,sem'
_

n 1e os OBR ,$ representante,> da ra,:a humana.

nunca entender o que eu grita":?, porque a voz lhe

chegava aos ouvidos, de mistupt (:om a marulhada.

Contudo, a reali7.ação do meu plano eu sobrepuz�ra a

tôdas as dificuldades; de sorte qüe, um certo dia,

"post kalendas januarii" resolvi lo.�var a efeito minha

emprêsa. Nece;�sitava de muita energia, para resis­

tir aos solavancos do gigante ei.l.ttl}·ecido. Bem longe,
me parecia estar a pedra, escondendo-se de"- vez em

quando sob a vaga renitente. Ne;;',e <.lia, não corri na

areia, com meu amigo Filósofo. Este, por sua vez, na

falta do estímulo que eu lhé dav�l, acautelou seu cor­

po esbelto na sJmbra da pitangllf;lra, junto de n�inha
tia.

Visei a dirccão da pedra e comecei a traçar, atra-
vés da massa informe" o caminho mais curto entre

dois pontos (não falo em linha reta, para. não . criar

caso, com meu professor de mateiilática). Desde o ml­

cio, tive dificuldades, recebendo a onda pela "proa".
Mas, descansado que estava, suponho ter vencido me­

tade do trecho, até ser preciso boiar. Durante o pri­
meiro fôlego, tive o desejo de re:'Urtr da investida, jul­
gando-a muito temerária, em face do repuxo das on-

das. Se retrocedesse, poderia prclextar que o fizera

para atender aos insistentes chan,aclos que vinham da

praia. Pois, como vimos, minha L'l não gostava de me

ver'-balançar sôb!'e as ondas cre.�cjdas. Poderia eu dis­

simular o verdaJeiro motivo da (2�\pitulac;;ão; mas trei·

Florianópolis, Sexta-feira, 13 de Maio de 1955 O E_STADO

Publico
A ELETROTECNICA INDUSTRIA E COMERCIO

SIA, tem. o grato prazer de comunicar aos seus fregue­
, ses e armgus, que patrocinará com EXCLUSIVIDADE
no dia 14 de maio, na Rádio Guarujá, os programas d�
apresentação do artista catarinense

PITUCA

-

,í

Preços· de Festas
�� !.�pr<!..1'\: '1""" ".,'

,DESCONTOS DE ANIVERSÁRIO

SEMPRE \ ÚLTIMA MODA COM os PRIMEIROS PRECOS
,

A acOO.�A.
L!�1;� TRADIÇt.O NA ElEGANCIA DA MULHER .cAiARINENSE

----------

. '_ .-

.
�i��������/"··�· fsfude

Poriuguês
Inscreva-se no Curso de

Português por ,Correspondên­
(;ia (dá Revi.sol'a Gramati­

cal), dirigido pelo Prof. Er­

nani Calbucci. Essencialmen­

te prático. Considerado <)

melhor pelos ilustres. gramá­
ticos Silveira Buenc e José

çle Sá Nunes. Aul::j.s seInanais

(impressas) . Duração: 14
meses. Mens.: Cr$ 100,00 -
Rna Anita Garibaldi, 231 -

60. ando - Tel. 32-9361 - S.

l'aulo. Inscreya-se ,hoje ou

peça prospeto.s."'�'''-'-:---.-'
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o ESTADO F'lor ianópol is, Sexta�fei�'a, �3 de Maio de 1955
_____

'

_._...__ . � �.�. �_
9

_.t .�'. ·��bi.._1I!!''II;,.p�'..a.I.,•.,'-
---........,.__--------------�-�---------..!.--

Senhor Presidente,
. Senhores Deputados.

. O assunto que me traz á tribuna desta Casa en­
_ volve alto interesse econômico e político, não só para a

, região? ser beneficiada como tambem para o proprío
Estado -Ó,

E', senhor -Presidente, senhores Deputados, ore'
lativo á ligação ferroviária .Imbltuba-Florianópolís, com
o prolongamento da rêde da Estrada de Ferro Dona

'Tereza Cristina até o Sub-distrito do Estreito, nesta

Capital.
-

])e 11'13 doi" decen.os a esta data, verificou-se que
da luta entre as f,,',TOvi::LS G c.s ro Iovías, estas tem

sido RS melhores aquínhoadas, relegando-se, assim,
. para plano secundário as estrada, de ferro. O poder
público tem voltado sua atenção quasi que exclusiva­

mente ás rodovias, que, por maiores recursos que se

'lhes vote, nunca estão .perfeitas e sempre a exígtr

maior assistencia.
A extensão da rêde ferroviária em tráfego, no

País, em 1916, era de 27.015Ks; em 1953, a mesma

atingiu a 37.0321\.s; assim, em 27 anos a rêde Terroviá­

ria no País foi acrescida de 10.0171\.s, ou seja na mé­

dia anual de mais ou menos 3'70Ks.
A extensão das rodovias em 1953, atingia ....

341.0351(::, compreendidas naturalmente as estradas

federais, estaduais e municipais.
E' impressionante a diferença e vem provar que

realmente a preocupação maior dos govêrnos tem sido

a construção das rodovias, a tal ponto de contribuir

involuntariamglnte para. o descrédito da pequena e de­

ficiente rêde ferroviária, a qual pouco ou nada tem

desenvolvido e está pr-aticamente desaparelhada. Ima­

ginemos a situação atual dó País, si o sistema, de trans­

porte rodoviário e ferroviário tivesse merecido uma

solução paralela, Sem dúvida alguma não estavamos

mergulhados neste cáos do qual ainda não encontra·

mos saída.
Dir-se-ía que devemos eonstruir cada vez mais

rodovias, para suprir a necessidade das ferrovias. Es­

sa é, realmente. a mentalidade dominante, porque
aumenta todos os anos a entrada de veículos automo

veis, e não se renova o material rodante das estradas

de ferro. Mas o que aumenta é o número de automo­

veis particulares, que somavam no ano passado ...

353.077, contra 306.373 caminhões e 24.950 ônibus.

Consequentemente, nem a produção nem a coletivír
de lucraram com esta afluência de carros desünado:

a 'uma pequena minoria de pessõas abastadas. E qual
a decorrente da importação do petroleo, peças, e da

conservação da>; estradas? .. Náo há nada que bas­

te ...
,

As ferrovias nunca deveriam ter sido abandona-
dac, e, muito ao contrário, a sua rêde deveria fer sido
ampliada na mesma proporção que as rodovias. E'

um transporte barato, e o que convém á vasta super­
ficie do Brasil.

Analisemos as estradas de �'erro existentes em

Santa Catarina.
O Oeste 'e o Norte do Estado, são servidos pela

Rêde de Viação Paraná-Santa Catarina. Muito embora

de condições técnicas 'precárias e. de traçado sinuoso,
príncípalmente o trecho do Vale do Rio do Peixe, é

de capital ímportancia. Conforme recente mensagem

presidencial. ao Congresso, pretende-se assegurar re­

cursos para os próximos seis anos, afim de encurtá­
la e transformá-la em bitola larga, para tráfego pesa­
do, o que beneficiará enormemente a região por on­

de atravessa.
Está em construção avançada o trecho ferroviá­

rio Rio Negro-Rio Canôas, passando pelos Municipios I
de Mafra, Itaiópolis, Papanduva, Curitibanos e Lajes,

Itrecho esse que faz parte do Tronco Principal Sul que .

ligará Rio de Janeiro á, cidade do Rio Grande. O tre­

cho Rio Negro-Rio Canôas mede :WO Kms., dos quais
aproximadamente 140Kms. acham-se concluídos. O

inicio da eonstrucão verificou-se em 1939, e tem sido

demorada pelas condições do terreno, que são as pio­
res, pois, ao longo elo trecho se distribuem 20 tuneis

com uma extensão de 10.000ms. O .custo médio quilo­
metrico está calculado em Cr$ 4.038,000,00. No pró­
ximo ano, deverá atingir Lajes. Será de vital impor­
tancia para a região que atravessa, principalmente" ao

ser feito o entroncamento com a Estrada de Ferro
Santa Catarina, que serve, o rico Vale do Rio Itajaí, li-
gando assim duas regiões do Estado a Itajaí, princi-
pal porto madeireiro da America

'

do Sul. A Estrada

de Ferro Santa Catarina teve- seu ínícío em 1906,' sen-
do sua extensão 114 200Ks. Está, também. em cons-

trução o ramal Itajaí-Brusque.,
.

Em Santa Catarina, felizmente, observamos a

preocupação corrstante dos Govêrnos em manter, em- _

bora lenta mas progressiva, a ampliação dessas fer­

rovias que trariio, sem dúvida alguma, grande bene­

fícios á· economia catarinense.
'Já o mesmQ não observamos com a Estrada de

F'erro Dona Tereza' Cristina, que atende o Sul do Es-

.. tado. Depois de muitos anos construiu-se o ramal Cri-

ciuma�Siderópolís, e nada mais, muito embora cons ..

taf,>se do Plano Nacional de Viação estende-la ao Rio

Grande do .Sul e a esta Capital.
"

. A sua extensão é de 264Km2..-, sendo seu tronco

Imbituhà-Araranguá, com os seguintes ramais: Criciu­

ma-Siderópolfs, Esplanada-Rio Deserto, no Município
de Urussanga, Tubarão-Lauro Muller, no Município
de Orleães.

Florianópolis, Capital doEstaJo, porto de mar, es­

tá a merecer uma atenção toda especiaL, Daí porque
pleiteamob nós a extensão da rêde da Estrada de Fer­
ro Dona Teresa Cristina, de Imbituba-Floriahópolisf<
São mais ou menos no Ks., de f"eil construção, terre­
no plano, poucos rios, sendo 'o maior obstáculo o Morro
dos Cavalos. E' necessário tanto para o Sul do EstadQ
como para BSi;a Capital o prolongamento da Estraclg,
de Ferro Dona Tereza Cristina. :

Cahe a nós, senhores Deputados, provocar ii soIui
ção desse magno problema que, r·\solvido, engrandecei

.

rá o. nosso. Estado, e, devemos cunjugar esforços nO.w.,t;H,fj,e Iii."íjtiD fi•••••fP•••ÚiPn.'i•••"
- .,' .... ..

.
'

NA t\SSEMBLEIA LEGISLATIVA
,.

O dep, lecisn Slowinsld proferiu na
.

sessão do dia 28 de AbrilJindo o

dscurso que abaixo transcrevemos

---------------_____..,.."_._-_ ...__,,..,---

•

Ernprêsa
.

Florianópolis S.A.
ADMINISTRAÇÃO E TRANSPORTES �{���;-'"·'�f ..,*,

-

,

A PRIMEIRA EM TRANSPORTES COLETIVOS DA CAPITAL
..�t_ ......

ESC�ITORIOS: . OFICINA E GARAGEM:
Praça 15 de Novembro, 11

-Tel nõ 2416 - C. Posta I, 409
Ind Ielenr. "Iolefivcs"
Florianópolis

Avenida Hercílio luz, 109-

Telefone n, 2432
Santa Catarina'

----------�------------------------------ -.-----------------------�----�-------------------

sentido de fazer chegar aos altos orgãos da Repúbli­
ca o nosso apêlo para que não tarde a' 'solução, solici­
tando-lhes as providencias e os recursos necessários
.para a concretização. dessa velha aspiração.

J,á. ,deve estar sendo elaborada a proposta orça­
mentáría para o exereicío de 1956, a ser encaminhada
pelo Poder Executivo ao Congresso Nacional. Daí por­
que venho requerer que esta Casa se dirija, por tele­
grama, ao Exmo. Sr. Ministro da Viação, para

.

que
Sua Excelência determine as providencias no sentido

d� gu.e conste da pr?l?osta orçamentária daquele Mi­
nistérío para o exereicro de 1956, em destaque, a ver­
ba para estudos, desapropriação e início de constru­
ção do trecho Ierroviario Imbítuba-Estreito (Florianó-
polis), da Estrada de Ferro Dona Tereza Cristina. .

O mesmo pedido deverá ser dirigido ás Bancadas
Catarinenses na Camara dos Deputados e no Senado

l�ara que Suas �xcelencias envidem esforços no sen:
tido de se consignarem no orçamento para 1956 os

recursos indispensaveis para o prolongamento pIei-
�ado.

.

ldentico expediente, ainda, deveria ser dirigido
a? �nr. Gover�ddor do Estado para que Sua Excelên­
cia interceda JUl1tO. ao Snr. Ministério da Viação, en­

carecendo a necessidade urgente das medidas solící-
�

tadas.

..

Assim, na torma regimental, requeiro, Senhor Pre­
sídente, depois de ouvido o Plenário, sejam expedidos
JS seguintes despachos:

TELEGRAIVfA: Exmo. Snr. Ministro da Viação -

Rio de Janeiro.

Rádios, 'I'ransformadores, Amplificadores, Motores
Elétricos, Gazolina. Oleo Crú, Cofres e Píchárioa de Aço
Radiolas, Máquinas de Costura, etc. etc.

'

Bombas Elétricas, MOtOI8S para Bicicletas Toca

Di�co.s Ventiladores, Medidores de Luz e Força, Material
Elétrico em Geral, Instalações Luz e Força

Instalador Iicencíado pela D.O.P. - 'I'éeníco forma-
.

do na Europa

declarou, que os' torpedeiros'
serão brevemente armados
de projetis teleguiados e que
serão finalmente movidos !1

energta atômica.
O almirante Carney, que

fez essa declaração por oca­

sião do lançamento de um

novo torpedeiro, afirmou que
esse tipo de navio será mo­

vido 'a energia atômica, "lo­
go que os cíentístas tiverem
ultimado reatores para esse

tipo de navio".

PROPRIETÁRIO: O'l'OMAR GEOUG.BS BO}ijUM
Relistl'o: Inscrição �ll

Fone:
Rua CeI. Pedro Demoro, 1657 ,

Estreito - Florianópolis _, Estado de Santa
.

Catarina - Brasil
VENDA À VISTA E A LONGO PRAZO TOSSIU?

Não deixe que as Bron-

="'iiiIi�--=�!lJ"� _-. �:!. RIO, (v. A.) - Com dois

�_ ã="=""'" '.1_ .__ iIO " --:' tiros no peito, foi encontra-
r _ � (,J5 �_-..l. ftUI"

-_ -- do' morto Da manhã C\� on-

� �.... tcUI, .. "_1... � c;o..-,f ." tem J' t
' .

bí
L do ou-- _..l. �6 c#Ifl

.. '." . "

' un o a ca me do guar-

\jvR, �IJ� de onu"'
,

-"t ;:.;.:;"".....
da Cancela Matias Jacinto

IP'�
0_." Aguiar, o funcionário elo Mi-

Nn-iJ&. ' e , ...1 c;GIII - ,-,;" •

té
.

M'lts ......·v \W C .�.or'� " ":', nis erro da' Aeronáutica

\.to � eer6
� fl'IOlO'.

"j� Francisco Gonçalves Ferrei-
I

c...,AIoo:.I.II'f't\p.. 'MsaM-
. ra, de 51 anos de idade. Náo
padece dúvida que a vitima

J
foi assaltada por _malfeitores
que' lhe despojaram a cartel-

.

. H O RSE... ra. Preso para dar explica-

S E A •

_

ções sôbre o crime, o guarda

. 'De 2.� ã 22 HJ� Cancela 'Matias Jacinto disse
�.------ (iUe estava dormindo em sua

cabine quando foi desperta­
do pelos tiros. Correu para
verificar do que se tratava
encontrando apenas' o corp�
da vitima.

li,', e

s;
4._,,-

Distribuidot

c. RAM.uS SIA
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JUIZO DE DmerrO DA COMARCA DE. BIGUAÇU do o Suplicante adquirir o necessano titulo para a' JUIZO DE DiREITO DA COMARCA DE BIGUAÇU

EDITAL DE CITAÇAo COM O PRAZO DE TRINTA transcrição no Registro, Para efeito de alçada, dá-se EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA EDITAL

(30) DIAS esta o valôr de Cr$ 2.100,00. P. deferimento. Biguaçu, (30) DIAS Pelo presente tórno públí-
O Doutor Abelardo da C,osta Arantes, Juiz 18 de abril de 1955. (ass.) Acácia Zélnio da Silveira. O Doutor Abelardo da Costa Arantes, Ju: AL. co que o Snr. IVAN -

de Direito da Comarca de Biguaçu, Estado de Relação das testemunhas: Domingos Martins, Gumer- de Direito da Comarca de Biguaçu, Estado de
BERTON CASCAES, requé-

Santa Catarina, na forI'Q3 da lei, etc. cindo Manoel Ferreira, Ildefonso Jaques, Jovito José Santa Catarina, na forma da lei, etc.
reu a este Conselho, a rene-

FAZ saber aos que o presente edital virem ou de- Sodré. Em a reterida petição foi exarado o seguinte FAZ saber aos que o presente edital virem oü de-
vacão de sua licença como

le conhecimento tiverem que, por parte de João Mi- despacho: A. Designe-se dia e hora para a justificação le conhecimento tiverem que, por parte de José Fran- CONSTRUTOR, a título

guel da Cunha, por seu advogado o Dr. Acácio Zélnio previa, ciente o Dr. Promotor Publico. Big. 18.4.55. cisco Péres, por seu advogado o Dr. Acácio Zélnio da precário para o Municipio

da Silva, lhe foi dirigida a petição seguinte: Exmo. Sr. (ass.) Abelardo da Costa Arantes, Juiz de Direito, Pro- Silva, lhe foi dirigida a petição seguinte: Exmo. Sr. Dr. de Orleães, Estado de San­

Dr. Juiz de Direito da Comarca de Biguaçu. João Mi- cedida a justificação, foi esta julgada por sentença do Juiz de Direito da Comarca de Biguaçu. José Francis- ta Catarina - de acôrdo

guel da Cunha, brasileiro, casado, lavrador, residente teôr seguinte: Vistos, etc. Julgo por sentença e jus- co Péres, brasileiro, casado, lavrador, residente e do-
com o parágrafo único do

e domiciliado em Alto-Biguaçu, querendo promover ] tificação produzida pelo autor Antonio Jorge ria Sil- miciliado em Três Riachos, neste Município, querendo decreto nO 23.569, de 11 de

neste Juizo, uma ação de usocapião, vêm, por seu pro- va para que produza os seus devidos e legais efeitos. promover neste Juizo, uma ação de usocapião, vem, dezembro de 1933.

curador e advogado infra assinado, ,.expor e requerer Cite-se por mandado o Dr. Promotor Público e os con- por seu procurador e advogado infra assinado, expor Ficam, pois, convidados

a V. Exa., como segue: Possue o Suplicante, mansa, pa- frontantes do imóvel. Para ciência dos interessados e requerer a V. Exa., como segue: Possue o Suplican- os profissionais iuteres­

cifica, ininterruptamente, sem oposição' e com o incertos, expeça se edital na forma do art. 455 § lOdo te, mansa, pacificamente, ininterrupta e continuada- sados .�á registrados neste

"animus domini", ha 36 anos, dois terrenos situados Cod. de Proc. Civil, Custas afinal. Big. 5 de maio de mente e com o "animus domini", ha mais de trinta Conselho, a se pronuncia­
em Alto Biguaçu, neste Municípío; Os ditos terrenos 1955. (ass.) Abelardo da Costa Arantes, Juiz de Direi- anos, um terreno situado em Três Riachos. Mede o re- rem a respeito para o que

são de medidas e confrontações seguintes: terreno de to. E, para que chegue ao conhecimento de guem in- ferido terreno 109.492m2. E' seu perímetro o seguin- lhes é concedido o prazo de

288.464m2, tendo 220m de frente que faz ao N. e de teressar possa, mandou expedir o presente edital com te: O lado oeste do terreno, linha N-S, mede 725,4m, 30 dias, a contar da puhlí­

fundos 1.540m, sendo que na altura de 660m a contar o prazo de trinta (30) dias, que será publicado e afixa- daí segue em ângulo reto a direção O-L em 171,6m, cacão do presente Edital.

da, frente para os fundos, o terreno sofre um estrei- do na forma da lei. Dado e passado nesta Cidade de quebrando depois em ângulo reto tambem em dire- Pôrto Alegre, 1 de abril
.

tamento em sua largura de 57,2m, ficando daí para Biguaçu, aos seis (6) dias do mês de maio do ano ( ção S-N no que segue 484m até encontrar um cami-. de 1955.

diante com a largura de 162,8m e esta falta acontece mil novecentos e cinquenta e cinco. Eu, Orlando Ro- nho, em seguida o perímetro segue pela margem deste Eng. Felicio Lemieszek

a Leste do terreno; confronta ao norte com terras de mão de Faria, Escrivão, o datilografei e subscrevi. Bí- caminho que torna a direção L-O em 44m, quebrando Presidente

Marcos Kreis, sul com as de Aquilino Vitorino Schmitt guaçu, 6 de maio de 1955. (assinado): Abelardo da Cos- depois a linha divisória em ângulo agudo em direção
----

com cujas terras confronta tambom a leste, e a oeste ta Arantes, Juiz de Direito.· S-N até encontrar a divisa norte do terreno que é �ma
com as de Manoel Guilherme Martins. Terreno de Confére com o original afixado no lagar de costu- linha de 95,6m e que segue a direção L-O até fechar o

103,4m de frente, ao norte, por 176m de fundos, área me. perímetro. Confronta o terreno, 30 norte com um ca-

de 18.198,4m2,. confrontando ao norte com um ríbeí- Data supra. minho e com terras de João Manoel Alexandre, sul.
rão, sul com a estrada pública, leste com terras de Orlando Romão de Faria - Escrivão com as de herdeiros de Zeferino Cardoso, leste com as

IPaulino Luiz Junkes, oeste com as de Adalberto Mar- de Paulo Miguel Cardoso e as de João Manoel Ale-

tendal. Não possuindo' títulos sôbre os aludidos terre-I JUIZO DE DIREIT� DA COMARCA DE BIGUAÇU I' xandre, e oeste com as de herdeiros de Zeferino Cardo­

nos, quer o Suplicante adquirir o dominio dos mesmos, EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE TRINTA soo Não tendo títulos sôbre o aludido terreno, quer o

de acôrdo com o ·disposto no art. 550 do Código Civil,
I

•

(30) DIAS
.

Suplicante adquirir o dominio do mesmo, sem funda,

e na conformidade do artigo 454 do Código do Processo O Doutor Abelardo da Costa Arantes, Juiz menta no art. 550 do Código Civil e na conformidade

Civil. Assim, pede e requer a V. Exa., se digne ouvir de Direito da Comarca de Bíguaçu, Estado de do art. 454 e seguintes do Código do Processo Civil.

as testemunhas adiante arroladas que comparecerão Santa Catarina, l1a formâ da lei, etc. Assim, pede e requer a V. Exa., se digne ouvir as tes-

em Juizo indenpendentemente de intimação, sendo FAZ saber aos que o presente edital virem ou de- temunhas adiante arroladas e que comparecerão em

feita a justificação "ab initio" e, procedente esta, se le conhecimento tiverem que, por parte de Alexandre Juizo independentemente de intimação, sendo feita a

proceda de acôrdo com o disposto 'nos artigos 454 e Francisco Severino, por seu procurador, o Dr. Acá- justificação "ab initio" e, julgada esta procedente se

seguintes do Código Processual, sendo de tudo ciente cio Zélnio da Silva, lhe foi dirigida a petição seguinte: faça de acôrdo com os arts. 454 e seguintes do Código
o Dr. Promotor Público e citados os cônjuges dos con- Alexandre Francisco Severino, brasileiro, solteiro, Processual, sendo ciente de tudo o Dr. Promotor PÚ­

frontantes caso casados sejam, podendo ser julgados maior, lavrador, residente e domiciliado em Fazenda, blico e citados os cônjuges dos confrontantes caso

procedente a presente por V. Exa., data venia, e ad- neste Município, querendo promover neste Juizo, uma casados sejam, para após o prazo legal ser a presente.
quírindo o Requerente o necessário titulo para a trans- ação de usocapíão, vem, por seu assistente judiciario data venia, julgada procedente por V. Exa. adquirindo
crição no Registro. Protestando por todas as provas infra assinado, expor e requerer a V. Exa., como se- o Suplicante o necessário titulo para a transcrição no

em direito permitidas, perícias, vistorias, testemunhas gue: Possue o Suplicante, mansa, pacifica, íninterrup- Registro. Protestando-se por todas as provas em direi­

e documentos, bem como pelos depoimentos pessoais ta e continuadamente, e com o "animus dominí", ha to permitidas vistorias, pericias, testemunhas, doeu­

dos contestantes sob pena de confessos, e dando á mais de trinta anos, um terreno sito em Fazenda, nes- mentos e depoimento pessoal de quem esta conteste,

presente, para efeito de alçada o valor de Cr$ te Municipio, no qual tem sua residência e de onde ti- sob pena de confesso, e dando á presente o· valor (

2.100,00. P. deferimento. Biguaçu, 15 de abril de ra o seu sustento. Mede o referido terreno, 222.714m2, Cr$ 2.100,00. P. deferimento. Biguaçu, 16 de abril de

1955. (ass.) Acácio Zélnio da Silva. Relação das teste- e faz frente na estrada velha que segue para Sorocaba. 1955. (ass.) Acácio Zélnio da Silva. Relação das teste­

munhas: Francisco Amorim, Manoel Guilherme, João E' de forma irregular. A frente_do terreno,. Leste, m�- munhas: Paulo Miguel Cardoso, �eferino Manoel' da

Francisco Setubal. Selada com Cr$ 3,50 estaduais. Des- de 258 metros; o �ad,? norte nao tem!.a divisa em 11.. Silva! Manoel Laurinda 'dos Santos. Selada com Cr$

pacho: A. Designe-se dia e hora para a justificação [nha reta, mas, �rm:eltament�, a partir da
. estrad'�, 3,50 .estaduaís. Despacho: A. Designe-se dia e hora pa­

prévia. Ciente o Dr. Promotor Público. Big. 18-4-55.' fr:�t�, segue em direção �-O _at� encontrar a Iínha di- ra a justificação prévia, ciente o Dr. Promotor Públi­

(ass.) Abelardo da Costa Arantes, Juiz de Direito. Pro-I V1S0I'�a 9ue segue e�1 dlre�ao �-N em lOSm, seg�e P?r co. Big. 18.4.55. '(ass.) Abelardo da Costa Arantes, Juiz

cedida a justificação, foi esta julgada por sentença esta última para apos, em an?ulo :-eto, tomar,a dIreça? de Direito. Procedida a justificação, foi esta julgada
do teôr seguinte: - Vistos, etc. Julgo por sentença a I L-O nova.m.e12te em 990m. ate a lmha do ,fundo; a

.

h- por sentença do teôr seguinte: VIStos, etc. Julgo por

justificação produzida por João Miguel da Cunha, para! nha da d�VIS�O sul, a 'par�r da estrada acima !efend sentença a justiücação produzida pelo autor José Fran­

que surta os seus devidos e legais efeitos. Cite-se por seguAe primeiro em �Ireç�o L-O em �68m, dai quebra cisco Peres, para que surta os seus juridicos e legais
mandado o Dr. Promotor Público e os confrontantes! em angulo reto .na direção �-N � assim prossegue. en: efeitos. Cite-se por mandado o Dr. Promotor Público

do imovel. Para ciencia dos interessados incertos, ex_125�m para depois tomar a direção L-O novamente ate e os confronta.ites do imóvel. Para ciencia dos inte-

peça-se editàl na forma do art. 455 § 10 do Cód. do
.

a l�n�a de fundo do t�rreno; os fundos �o �erreno 1 essados incertos, expeça-se edital na forma do a'

Proc, Civil. 'Custas afinal. Big. 6-5-55. (ass.) Abelardo I delim.ltado por uma linha de 10m de. direção N-S e 1
455 § lOdo Cod. de Proc. Civil. Custas afinal. Big.

da Costa Arantes, Juiz de Direito. E para chegar ao' que liga a línha N do terreno com a linha S do 111es-16.5.55. (ass.) Abelardo da Costa Arantes, Juiz de Di­

conhecimento dos interessados, passa o presente edí- mo. Confronta o terreno, lest�, fren!e, com a estrada reito. E para que chegue ao conhecimento dos ínteres­

tal, com o prazo de 30 dias, que será publicado e afi- velha, oeste, com terr�s .de Joao Fana em �58m e er I sados, passa o presente edital, com o prazo de (30
xado na forma da lei. Dado e passado nesta Cidade de 103m Acom. quem de direito, por um tr�vessa? Geral, e dias.. que será. publicado e afixado na forma da lf'

Biguaçu, aos seis dias do mês de maio do ano de mil d.e Tres �Iach�\ sul com terras de Joao Fana e. Fran- Dado e passado nesta Cidade de Biguaçu, aos nove

novecentos e ci-nquenta e cinco. Eu, Orlando Romão de c�sco XaVIer VWIra; �o�te com �s de I_zabel Ma.na lVI ': dias do mês de maio do ano de mil novecentos e cin­

Faria, Escrivão, o datilografei e subscreví. Biguaçu, 6 nano :. Manoel A.ntol1lo Severmo. Nao P?ssumdo ü- quenta e cinco. Eu, Orlando Romão de Faria, Escri

de maio de 1955. (assinado): Abelardo da Costa

Aran-, �ulos sobre o alndu:lo terreno, q�e� o S�p�lCante, com vão, o datilografei e subscreví. Biguaçu, 9 de maio de

tes, Juiz de Direito. Llmdamento no artlgo 550 do COdIgO CIVIl e na con- 1955. (assinado): Abelardo da Costa Arantes, Juiz de

Confére com o original afixado no logar de costu- I formida.d� dos ar�s:, 454 e �e.guintes do Códig? do Pro- Direito.

me.
' I cesso CIVIl, adqull'lr o dOlmmo elo mesmo. ASSIm, pede Confére com o original afixado no logar de costu-

Data supra.
e requer a V. Exa., se digne ouvir as testemunhas a- me.

Orlando Romão de Fal'ia - Escrivão dIante arroladas e que comparecerão em Juizo inde-
pendentemente de intimação, sendo feita a justifica­
ção "ab initio" e, julgada esta procedente, se faça de

JUIZO DE DIREIT� DA COMARCA DE BIGUAÇU' acôrdo com o disposto nos artigos, 454 e seguintes do
EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE TRINTA I

Código Processual, sendo de tudo ciente o Dr. Prol110-
(30) DIAS : tor Público e citados os cônjuges dos confrontantes

O D�ut?r Abelardo da Cost� Arantes, Juiz do imóvel, para após o prazo legal, ser julgada, data
.

de DIreIto d.a Comarca de Blguaç.u Estado de venia; a preselÜe ação procedente, por V. Exa.; ad­
Santa Catarina, na forma d� leI,. etc. quirindo o Suplicante o necessario titulo para a trans-

FAZ �aber ao� que o presente edItal VIrem ou de- crição no Registro., Protesta-se por todos os meios de
• le conhecI�ento tlverem que, por parte d,e. Ant,on�o provas em dire;to pel'mitidos, vistotias pericias, do­

Jorg� da Silva, por, s.e� procura��r o Dr. AcaclO Z�ll1lo cumentQs e testel�1unhas, e pelo depoimento pessoal
da �llya, lhe fOi dm.gIda a p�tI\ao do. t�or se�umte: de qU�,m esta contestar, sob pena de 'confesso. Dando
Antol1l.o. �orge da �Ilva, b.rasIleIro, mIlIta:-,. �esIdente a esta, para efeito de alçada o valôr de Cr$ 2.100,00. ;

e domICIlIado em RlO-Cav�Iras, neste _MumcIplO, que-I P. deferimento. Biguaçu, 16 de abril de 1955. (ass.)'
rendo promover l!este Jl�lZO! �n�a �çao de �socapião, Acácio Zélnio da Silva. Relação das testemunhas: lVIa­
vem, por seu aSSIstente JudIcIano mfra assmado, ex-! noel Miguel Farias, Juvenal Manoel da Silva, Manoel

p�r e requerer a V
..�xa., como �egue: Possue o su-I Joaquim Pereira. Em a referida petição foi exarado

plIca.n�e, mansa, �acI.fIca, e c�n�;,nuadan�ente, sem, o seguinte despacho: A. !?esigne-se dia e hora para a

oposIçao e coJ?1 o a�ll11US d0l111m , por SI e seu ante-
I
justificação prévia, ciente o Dr. Promotor Público.

cessar, ha maIS de trmta anos, um terreno situado em ' Big. 18.4.55. (ass.) Abelardo da Costa Arantes Juiz de

Ri?-Caveiras, nesta COl11arc�, cuja posse adquiriu ha I Direito. Procedüla a justificação, foi esta· julgada por
�OlS �nos de Gel'alda d� Jesus qu.e a teve durante mais sentença do teô1' seguinte: Vistos, etc. Julgo por sen­

ue trm�a anos. O SuplIcante r�sIde em uma casa que " tença a j_ustificação produzida-por. Alexandre Fran'cis­
construIU no ter�eno em questao, sel}do que .medem e co Severll1p, para que produza os seus devidos ele­
confrontam as dItas terras da maneIra segumte: 16m gais efeitos. Cite-se por mandado o Dr. Promotor Púc
de frente por HOm de fundos, área de 1.440m2, con- blico e os confrontantes do imóvél. Para ciência dos

fronta��o ao ��rte com terras de João :Hercilio e �s interessados incertos, expeça-se edital na forma do art.
de AbIh.o Cesano, ao sul com as de herdell'os de- Joao 455 § lOdo Código de Proc. Civil. Custas afinal. Big.
Manchem, leste com a estrada Federal e oeste com a 3 de maio de 1955. (ass.) Ab�lardo da Costa Arantes
estrada estadual. Não.l?ossuind� �itulo sobre o aludi- Juiz de Direito. E, para que chegue ao conheciment�
do terreno, que�' adqmnr o �0�111mo. d.o mesmo, fund�- de� quem interessar possa mandou expedir o presente
mentado n� �rbgo 550 do COdI�O. CIVIl � na conforml- edItal com o prazo de trinta (30) dias, que será publi­
dade do COdIgO do :rocesso. CIvIl. ASSIm, pede e re- cado e afixado na forma da lei. Dado e passado nesta
quer a V. Exa., se dIgne o�vIr as testemunhas adiante Cich\de de BigGaçu, aos (3) tres dias do mês de maio
arroladas e que comparecerao em Juizo, independen.. do imo de mil novecentos e cinquenta e cinco. Eu 01'­

�e�1.e�,te d� intimação, sendo feita· a justificação "ab lando Romão de Faria, Escrivão, o datilografei e �ubs-
1mbo e! Julgada esta .procedente, se faça de acôrdo creví. BiguJçu, ;:: de maio de 1955. (assinado): Abe}ar-
com o dISpOSto nos artlgos �54 e seguintes do Código do da Costa ki'lntes, Juiz de Direito.

,P�pçessu�l,.sendo �e .tudo <';lente o Dr. Prorn,()tor PÚ, Confére com o original afixado no logar de cosiu-
."pllco e cItadas os cOl1Juges dos confrontantes, caso c.a-·

. '.

" ..

OS sejam, p&ra, após os prazos legais, ser a presen· Data supra,
_data venia, julgada procedente por \(. Exa., poden- Orlando Romão de Faria - Es(âIvão

. �
. .

Perdeu-sc 'um relóg'io pul­
seira· de ouro com 6 rubis e

2 brilhantes no trajeto (las
nas Tl'ajano·, Tenente Sil-

De ordem do Irmão Provedor, convoco os irmãos de, veira, Arcilll'este Paiva, Vis­

Divino Espirito Santo e SS. Trindade para a sessão de- conde de Ouro Preto, Almi­

:lsscmbléia geral que esta Irmandade fará realizar ás rante Alvim e Largo Benja-

15 horas do dia 15 do corrente, domingo, para o fim de
min Constal1t. Quem. o en�

leger a nova n,dministl'ação desta Irmandade para o pe..
controu fa.v6r. entrega-lo 11i)

riodo 195z1 .. 1955, tudo conforme o disposto dos artigos I Lal'g.o Ben�amm Cons!a.nt, n.
23 e 24 do nosso compromisso. 8, que sera bem gratifIcado.

Sub Distrito da Trindade, em 5 de maio de 1955.
Osmar Manoel' Co.elho - Secretário

Data supra.
Orlando Romão de Faria - Escrivão

Parlicipação
Santino Anelrade e sua esposa d, Lucinda Gonzaga

Andi'!lide, participam aos parentes e pessôas amigas o

nascimento de seu filho Jorge Luiz, nascido na Materni­
dade "Dr. Carlos Corrêa", dia 10 do corrente.

Edital de Convocação

"Ar
I( p E L�O

...�:.,
. ,

Iblantina Santos e seu esposo achando-se ambos doel1 ..

tes e n�uito pobres, com três filhos menores, pedem encarf)"

cidamente um auxílio para construirem uma casinh!1:

List!Á entregue n&sta Redação .

Vereador João N. Pires .

O ESTA:!)O .

87,00
100,00
100,00

Lista do' sr, o.wrllcln Rani.os ....

Um anonim.!) .,., ,., , ",

Lista do Estreito , : � .

33:3,03
100,00
150,00

Conselho Reglo­
Dal de Engenha­
ria 8 Arquitetura
da 88. Região

TERÇA
QUINTA
SABADO
DOMINGO

PARA
CURITIBA

SÃO PAULO
RIO

-x­

SEGUNDA
QUARTA
SEXTA
SABADO

PARA
PORTO
ALEGRE

RESERVAS:
Cons, Mafra, 6
Fone 2358

Clube 12 de
,

Agosto
son o PA'TROCINIO EX­

:::LUS1VO DA FIRMA CAR­

f,OS HOEPCKE S: A" CO­

ME'RCIO E INDUSTRIA, será
'ealizada no Clube Doze de

Agosto, no dia 14 de maio,
una grande soirée, em benefí­
'ÍO da SOCIEDADE CATARl·
�ENSE DE ESTA'fISTICA, a­

wesentandc ,\NGELA MARIA,
1 Rainha do Rádio de 1954.
(,('nt ílmente cedido pela "A

\IODELAR" terá lugar um des­
file de !I\(JdllS, apresentando
seus últimos modelos em tail·
leUI.' man�(:aux e peles.
RfSf'rVa de mesas

das 13 h.lras pelo telefone

'Lti85, na rUD Esteves Júnior,
2íl ou :dnda no Clube Doze de

Agosto.
In.�:rt! S,lS pHa os não asso· .

:iados _.. ':-1'$ 50,00.
.

PERDEU-SE·
Uma caneta Park 51, no

t.rajeto Jerônimo Coelho e

Felipe Schmidt, com o no­

me gravado de Renato Car­
neiro - com data de 22-8-45.
Gratifica-se a quem entre­

gar na Portaria do 1. A. P. C ..

Quem achou?

CASA
Casal de tratamento pro­

cura casa para alulrar, DO

centro ou imediações, Que
seja nova ou bem conserva�

da. Qualquer informação na

"A Modelar".·
.

I

Empregada
Precisa-se de uma cozi':'

nheira para pequena famílif-t
bom ordenado.
Tl'atar na Ave:illcta Ivlê1ur0

Ramos 217.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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As comemorações de amanhã - Programação especial
RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO

The Sydney Ross Company
Charles A. Ullmann Propaganda
Cekaeê Farmaceutica Ltda.
Inter·Americana de Publicidade SIA
Cêra Dr. ludo!>a
J. Walter Thompson Co. do Brasil
Eledro lndustrla Wallita SIA
$/A l.ieramentedere de Vendas "Premeticn"
HavQline ;�t
Linfà§ da Braall $1A
$clbo!1&Íe LH6ím<Jy
Saboneta Lév�r
Pasta Lever S.R.
Hora Luterana
Standard Propaganda SIA
Alka Selh:er
Atlantic
Shell X 100 Motor Oil
Lebereterle Sabão- RUS50
·Fabrica de Cigarros; Su lan SIA
Talco e O'Iee Jehnson
Fabrica de Cigarl'os; FI6rida SIA

.

Labereterle Alvim &. Freitas SIA
Instituto Medicament3 Fontoura SIA
Colgate Palmellve Peet Co.
Atl.mtis do Brasil Ltde.
Shell com I. C. A.
Perfumaria Lopes SIA
Ena Scott & Bewne Inc. of Brazii
Cia. Açuearetra SCintista
Cia, Gessy Industrial
Abrasivos Bom Bril SIA
Me Cann·Edcksol1 Publicidade SIA
Talco Gessy
Leberatérles Anakol L tda.
laboratório Phyrnatosan SIA
Silveira Filho!> &. ela, Ltda.

CURiTIBA - PORTO ALEGRE _

lndustrlas Anti$,ardl a Ltde,
laboratórios Raul Leite SIA
Seuflen E$I{;�ra

Aiigrip
JOiNVILE - Bj.UMEt4AU

Minancora Bt eia. Ltda.
lnductrlas Gerais .),!i,.io Medeiros SIA

FLORIANO'POLIS
Carlos Heepeke SIA Cem. Ind. .

Banco Paranií S�i'jftl CM,H'ina SIA
Churrascaria Mont� Ca tela
Loteria do Edatlo ela $, Catarina
Salão Recerd
Copacabana Bar

-

Restaurante Rosa
Casa Miscelanea
Germano Stein SIA
Expresso FlorianÓ'polis
Bar Danubio
A Modelar
Relojoaria Diamante Azul
Caixa Econamka Fedel'al S. '=atarina
Irmãos Glavan
Casa a Capital
Casa Koh:ias
A Fidalga
Bar e Café Nacional
Ind. Bebidas J. Thol'n<lJ: de Aquino Filho SIA
Mobiliaria Catarinensel
A Samaritana
Bôlsa Oficial de Valeres de S. Catarina
A Instaladora
A Electrolandia
Moellmann & Raú Ltda.
Pereira Oliveirà & Cia•.
Osni Gama & -Cia.
Casas Pernambucanas
Restaurante Clube 12 d_ Agôsto
Sapataria Lucia
Transportes Ail'eo;;; Catarlnenee SIA
Casa O Par,ai:w
João Moritz SIA lnd. Com.
Irmãos Amln (Cont'::ession6riolõ Ford)
Cia. Com. Ind. Malbm·g
C.ulos Bastes Gnn M

'Empório �O\Õ,
tau Oriental

. Casa Daura

Relojoaria Monte Blanche
Livraria e Papelaria Recorde
Casa Victor
Casa Regina
Cia. Antarctica Paulista
SIA Empl'êsã Viação Aérea Rio Grandense (VARIG)
Relojoaria Lider
Cunha & Campos
Confeitaria Atlantls
M6das Cliller
Jaeeb Vilaim Filho
Galeria São Francisco
Ca$ii Natal
�a Borba
�Ólleria das Sedas
!Livraria Moderna
Electro Técnica Ind. Cam. SIA

i O/tica Modêlo
I Serviços Aéreos CI'u:leiro do Sul

� .Real Transportes Aéreos
,. 'Casas Yolanda

.Est. José Daux SIA Comercial
A Preferida
Casa das Louças
Casa Londres

,
.

TIJU�AS
U:dna

_

dé AçlH:ar Tqucõ;; SIA
Irmãos Chaveíl
Cêl;';i1íi�a Petlro 1\1 drh'il1i $/A

!�,

.

i .: �

.::r ..

... c
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ANGELA MA RIA no "Show" de aniversário.

Programa especial de aniversário

Pro�rama de aman�ã
11,00 horas: - Coquetel oferecido por
RON MERINO, no Bar do Clube 12 de

Agôsfo.
.20,00 horas: �� "Show" apresentando:

ANGEl.A MARIA

•

PITUCA

DEMONIOS DO RITMO

22,00 horas: - Jantar de conírelem- >'

zacão no Restaurante Rosa.
,

.,,,',

'\, ç.

1 ;!;.J ......

!",
,

A SOCIEDADE RADIO GUARUJÁ LTDÂ. :.� �
i •

AO ENSEJO DA PASSAGEM DO SEU 12° �'1\ ?

ANIVERSÁRIO, AGRADECE iA HONRO-
v

SA PREFEFRENCIA DOS SENHORES CO- �,

MERCIANTES INDUSTRIAIS DESTA' CA-lPITAl, DO ESTADO, DE SÃ'Q PAULO,
l.·RIO DE JANEIRO, RIO GRANDE DO' SUL �
f

E PARANÁ, COMO TAfv1BEM A' DE TO), (.

\ '--L
,t

�

DOS OS SEUS MILHARES DE IOUVINTES.
,I

'�
��

I �

�

São Paulo:'Representantes- no Rio e

ALCEU N. FONSECA' & CI,A, LTDA.
\

Representantes em Pôrto 'Alegre:
.

_/.. .... .

Rádio PubliG' àde Bd". i

7,00 - Alvorada do Sertão
8,00 - Bom Dia Para Você
9,00 - .Cencicnelres do Méxic;o

• 9,30 - 'Tangils Para Dois
10,00 - Canta Orlando Silva

. 10,30 _:_ Aquarela Brasileira
11,00 - Coquetel Musical .

12,00 - Demônios do Ritmo (Expresse Fpolis.)
12,30 - Camet Social (Rei. Môl'ite Blanche).
12,35 - Pltuea e si Elenco (A Eletro·T�cnica)
13,05 - I;)alva C. Cordelre (Expresso Fpaliti.)
13,10 - Rádio-Teatro (Irmãos Am;n)
13,35 - Daniel Pinheiro
13AO - Sua Majestdde O Cartaz (Acy C. Teive)
14,05 - Diha Outra (Teihas-Aranha)
14,10 - Falando Ao Coração (Aldo Silva)
14,40 - Jairo Silva
14,45 - A Sombra da Figueira (O;b Cherem)
15,15 ..,..- Canta o Trio Brejeiro
15,20 - Fatos de Ontem, De Hoje e De' Sempre (Edgard

Bennassls da .SUva)
15,50 - Dine Sousa
15,55 - A Vida Ao Compasso Da Música (Gustavo Neves

Filho)
16,�5 - De Um Polo.A Outro (Carminatti Jr.)
17,00 - Aquarela Brasileira
18,00 - O Instante da Prece
18,10 - Resenha J·7 (Caixa Econômica)
18,30 - Ondas de Esperança
18,45 - Luehe GaticiI (Relojoaria Monte Blanche)
19,00 - Momento Esportivo Brahms
20,00 - Demônios dt,) Rítmo (Casas Pernambucanas)
20,30 - Teatro Cômico de Pltuea (Eletro·Téc:nica)
20,45 - ANGElA MARIA (A Modelar e J"ão Modh: S. A.)

Os acompanhamentos estarão ii cargo de Orlomdo
Outra e siconjunto de ritmos.

DiREÇÃO fi ADMiNISTRAÇÃO

Diretor Presidente'
Dr. Aderbal Ramos da Silva
Diretor Geral
Carlos Bonetti
Diretor Artístico ..

Aldo Silva
Red,ltor
A�y Cabral ieive
Tesoureiro
Jcão Palmeiro da Fontoura

ARilSTA EXCLUSIVO
Pítuea

LOCUTORES
Aldo Silva
Acy Cabral Teiv�
Dib Charem
Edgard Bennassls da Silva
lygia Santos
Carmln ..tti Junior
Gustavo Neves Filho

•

DISCOTECA'RIO
Jesé Nazareno Coelho

CONTROlERS DE SOM
'"

Oscar Vieit'a Filho
Manoel Passos
Mario Inacio Coelho
O!ini Silva -

Antônio T. Meneses
Darcy Lima
Raul Stuart

TECNICO
Alberto Edmundo Alves

DEPARTAMENTO DE ESPORTES

Hamilton Alves (diretor)
Jorge Ch�erri

:;; íS,l'az Silva
; .i' ,Ma�Jro Mello
..

� NUf�n Pereira
.".r,
>[.:

.:
, .

: -�' AUXILIARES
: � Lucy Silva

Onelio SOUZ\l
Albertina Cunha

r.s.

Palmeira da Fontoura (Diretcr)
Edgard Bonnastis da Silva
Aldo Silva
Albano Souza Luele
Silvio Valle Pereira

, Felix Kleiss
�. Oscar Berendt Neto
--'1, Manoel Passos

J. N-aliíreno Coelhr;
Cannil,atti Junior
Gustavo Néves Filho
Cacildi Nocetti
Lygia Santos
Alda Jacinto
Julia Faria
Leticia Faria
.Niv.ea Nunes_,
Maria Alicê Ba'i�'O
MAIH.ENE Vt�iRtt�;·:: ... _

R'Üt� l,'ôbo >''';';';)k ���:�;-

,1 I

,
.

,
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o ESTADO

ápa.relhagem moderna e completa para qua'quer eum.
radioló,lco.

Radiograna6 e radioscopi3.s.
Pulmões e coração (terax),
Estornago - Intestinos e tigado (c(.leebtogl'llfla).
Rins e bexiga (Píeloguafla).
Utero e anexos: Histero-salpingografia com 111SUna.�

çâo das trompas para diagn&stico da esteríltdade,

Radiografia!! de ossos em geral.
Me4idas exatas dos diarnetros da bacia Jlara ertenta­

çãe do parto (Rádio-pelvimetrta).
Díàríamente na Maternídade Dr. Carlos corrêa.

/

A IMOBllIARIA "MIGUEL DAUX"
.INICIANDO AS SUAS VENDAS OFERlcE

MINIs'rÉRIO DA AGRICULTUR.-\

SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA l"LORESTAL
REGIONAL

"ACÕRDO" COM O ESTADO DE

SANTA CATARINA
A V I S O

o ESTADO i Navio-Motor «Carl
,

Hoepcken

Telefonar 6.625

A Delegacia. Florestal Regtonal,
no sentido de coibir; ao máximo pos- Gerente: DOMINGOS �. Di!

sível, as .queímadas e derrubadas de mato, afim' de ímpe- liteÍl���:!�t2a:
pedir os desastrosos efeitos econômicos e eçoiôg"icos que Representações A.

.

S. L'n .

. acarretam tais práticas, torna publico e chama a atençac
Ltda.
Rua Senador Dantas, .0 - i"

de todos os proprletártcs de terras e lavradores em-g'eral, andar.

para � extgêncía do cumprimento do Código Flerestal l Tel.: 1:2:61124 -- Rio de Jaustro .

. Rua lo de Novembro 228 fiO
(Deer.: 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado. andar sala 611 - Sio Paulo.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
. lS'enhum proprietário de terras ou lavrador poderá

proceder queimada ou derrubada de mato. sem solicitar,
com antecedência, 1,\ necessária licença da autoridade flo­
restal ;competente, conforme dispõe o CÓdigo Florestal em

seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os ínrrateres

sujeitos a penalídades.
'

REFLORES'l'AMENTO
Esta Repartição, pela rêde de víveíros florestais, em

cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e se­

mentes de espécies í'lorestais e de ornamentação, para for­
necimento aos agricultores em geral, interessados no reflo­
restamento .de suas terras, além de prestar toda orientação
técnica necessária. Lembra, ainda, a possibilidade da ob-
tenção de empréstimos para rerlorestamento 110 Banco rlo INFORMAÇOES
Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos. UTEIS

. .
. -

Os interessados em assuntos florestais, para a. obten- -0-
. Representações para S P B

çâo de maíures sclareeímentos e .requererem aaterízação O le.itor enco_ntrará, n�&ta .co- .

. ,..
•

de lícençapara queimada e derrubadas de 'mato, devem l�!la! lUtorl}laçoel. que. nec Ilta,l Aceito representações de firma que queiram esnandír
diariamente e ;dól Ime·tlato:, _ . _.

-

dirigir-se às Agências Florestais Municipnis ou díretamen- .TORNAIS -:' 'l'e1etuo. s/volume de negócios em Sao Paulo. Disponho de loja, de-

te a esta Repartição, situada à rua Santos Dumont nO.' 6 10 Estado •... :...•...... -: lI.022 pósíto e selecionada treguezia.

FI ri
.

l' lA Gazeta .........•...•.,. e.sse

I
Dou f'

"

b
.

em
.

o anop•• IS. .Diário da Tarde.......... 3.579 . re erenClas comerCIaIS e ancanas,

'I'elefône t 2.470 Caixa Postal, 395. IA Verdade .. ;:...........
2.010 � Cartas p/ LucíanoL;M. Colameo - Rua, Camomíl, 137

Endereço telegráfico: Agrisilva -- Florianópolis, S. C'I�6;PI;�I�flCIIlJ 2.ti88·1
--- SAO PAULO ---

'!""'-------......-----__"""'_..... Caridade: ,�_._-

(Provedor) iI.la F'ARMACIA DE PlANTA-O'
�

I ��.��ar���l��· : : : : : : : : :': :: i:�:� I
.

.

I
Militu 1.117 Mli:S DE MAIO
:São Sebastião (Ca.a .d. I 10 - Domingo - Farmácia Nelson

Saúd�) I.ln. Schmidt
Maternidade Doutor Cu- '-

.

los Corrêa 1.1%1 '7 - Sábado (tarde) - Farmácia Moderna c-, Rua João
CHAMADOS UR-'
GENTES

Pinto.

,. Corpo
de Bombeíroa .•.• '.111 8 � Domingo - Farmácia Moderna - Rua João' Pinto.

Serviço Luz (Reclama- I 14' � Sábádo (tarde) -:- Farmácia Santo Antônio _

I ções) .•... ;........... 22,.40°348' Rua Felipe Schmidt, 43.
'

1 Políciâ (Sala Comissário
: Policia (Gab. pelelrlido).. UII. 15 - Domingo - Farmác:a Santo Antônio - Rua Fe-

. ,COMPANHIAS Di! r S h 'dt 43
I . TRANSPORTES:

Ipe c mI , .

AÉREO '.
19 - Dia S.anto .:._ Farmácia Catarinense - Rua 'l'l'l'l.-

TAO �... 1.700 jano.
_______..., _�,. _

Cruzeiro do Sul 2.600 21 Sábado (tarde) F
'.

N t
_...._� �.....,__�

__ Panair 8.661
-

-. • armaCIa o urna - Rua
-'�--... Varig , 2.126 Trajano..

Lóide Aérei) ,........... 2.'02 22 - Domingo - Farmácia Noturna -=- Rua Tl:ajano.Real 2.368
28 S' bScandinavlIl ..........•.• 2.600

- a ado (tarde) - Farmácia Esperança - Rua

I
HOTÉIS Conselheiro Mafra�" .

Lux; .. :..................
2.021 29 Domingo F

"

�
Magestlc ,............... 2.276 r

-

.-
.
- armacla -",sperança - Rua Canse-

Metro.pol '. . . . . . . •• . 1.167 jlheirO Mafra.
La Porta 13.·�421)1 I •

? .ser\'iço noturno. será efetuado pelas farmácias Sant,o
Cacique :......... .. A �- N t

.

Central 2.694' nupllJo e o urna, sItuadas as ruas Felipe Schmidt 43 e

Estrel-a 1.371 Trajano.

IIEd�eTalRE·I·l·..0··· •••••.....••• � .•.6'11,1
<"r
A presente tabela na-o podel'a' ser.

, alterada sem préVia
DIsque ..........•..•...• oe autorização dêste Departamento.

---o- ..

"'-_ ____...;

--o-

ADMINISTRAÇAO
Redaeão e Oficinas, • rua Con­
selheí ro Mafra, n. 160 Tet. lll22
- Cx, Postal' U9.
Diretor: RUBEN� s . RAMOS.

RAPiDEZ - CONl'ORTO - SEGD}�'CA
Viagens entre FLORIANOPOLlS • RIO DE JANEIRO

Escalas intermediárias em Itajaí, Santos, Sio Se­

bastião, Ilha 'Bela, Ubatúba, sendo nest., quatro últi­
mos a}Cenu pua movimento ds passageiros.

Ai escalai �m S. Seba!4tião, Ilha Bila, Ubatuba nao

prej'udicarão o horá7io de chegada no RJO [lsia] _

ITINERARJO DO NjN "CARL HOEPCKE"

ASSINATURAS
Na Caph.'

li

Uma casa de madeira, terem construida, ainda não

habitada, com uma sala de estar de 3x6, dois amplos
quartos casinha e instalações sanitartas, lugar para

construir garage, sito a rua Juca do Lcyd, em Coqueiros.

Preço 180.000,00 � parte financiada.

Diversos lotes na Rua Moura, em Barreiros, hlm

prestações.
Uma casa com terrenuem-Bacto Antonio de Lísboa,

com otima Pfui!l..
Duas Casas- - _Sendo uma de alvenaria com 3 quar­

tos, sala de visitas, sala de Jantar, copa, cosinha e insta­

lação cernpleta de banheiro e w,·C.
Uma casa de madeira, com dois quartos, sala de

Jantar, cosinha e instalação sanítarta completa.
Ambas localizadas num terreno de 9x53, sito �

Rua Santos Saraiva.
Base: 300.0000,00
Quatro lotes de terra na cidade de Londrína-Para­

na cada lote Cr$ 45.000,00
Compra-se casa nó Estreito até CrI 100,000,00

duas casas, sendo uma ée material de 5 x 10, com seis

compartimentos, outra de madeira medindo 6 x 12, com

sete compartimen tos, ambos servidas de água de poço,
com luz, toda forrada e pintadas a oIeo, ambas' localiza­
das em terreno de 10 x 65 cms., com árvores frutíferas
sita a Rua Afonso Pena n. -,420 - Estreito,

Pode ser visitada a qualquer hora
Preço Cr.$ 2:20.000,00
Um terreno sito em Pedra Grande, Junto a vila re­

stdencíal do 5 distrito Naval medindo 13 x 14

Preço c-.s 50.000,00
Dois lotes de terreno, medindo cada um 10':X: 80, na

cidade de São José, em frente a Caixa D'Água.
Preço cada Cr$ :!.O.OOO,oo.
4 lotes no centro da cidade. Otimo ponto para cons­

truh uma casa no centro da cidade - valor Cr$ ; .. � ..

330.000,00 :
.

uma casa de madeira a rua São José, Estreito recen

construída, toda pintada a oleo. preço ,Cr$ 9B.OOO,00 4-

negocio urgente
Informações a Rua Coronel Pedro Demoro 1541

'10 andar - Estreito - E� frente ao Cine G1oría.

Raios X·
Ano ........•.•..•.. �$ 170,00
Semestru Cr' 110,00

.

No Interior
Ano Cr' 2')Q,OO
Semestre : Cr,nO,OO
Anúncio mediante -ontrãto.
Os origin'lis, mesmo não pu­

blicados, não serão de olvidai.
A direção não se responsalmia

pelos conceitos emit"idQI noa I'!"­

tirol allinadol.

Viagem com segurdnça
e rapidez

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

: RAPIDO ,<SUL-BRASILBIRO)
Flortanõpclíe - Itajaf ..- Joínvllle - Curitiba

AgênCia •

..

�

Rua Deodoro esquina-'da
Rua Tenente Silveil'ú·� ..

.

"

Rua Felipe

Por motivo de viagem v.ende-se por ótimo preço,' um
finíssimo conjunto de quarto para casal em imbuia, aca­
bamento de luxo, quase nOVOi com uma cama, 2 mesas de

cabeceira, um guarda vestido e Casaca com 3 corpos e um
camiseiro sapateiro.

.�

INDICADOR PROFISSIONAL\
DR.

RO����fASTOS rVIAR���T� \ARMO' Dr. Vidal Du'ra filho
.

- Com prática no Hospital Sio
ç O

I
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS

DR. I. LOBATO 'I DR. WALMOR ZOMER- Francj_sco de A8sla e Da "lut. CLÍNIC� ÉD� I;R�ANÇAS CURSOS DE ESPECIALIZA ÇAO NO RIO DE JANEIRO
FILHO GARCIA Casa do Rio de Janeiro I

.. PEDIATRIA NEO-NATAL - DISTúRBIOS DO RJIICIiIM

Doença. do aparelho rClplratórlo Diplomado pela F.culdai. Na-
CLINICA MÉDICA ADULTOS NASCIDO ::- ASSISTÉNCIA TECNICA :ESPECIALIZADA AOS

>. TUBERCULOSIIl clonai de Medicina da UJIi"",,-
CARDIOLOGIA Doenças Internas PREMATUROS - TRATAMENTO DA INAPET�NCIA INFANT'IL

DR. ANTONIO DIB RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA sldade do Brasil'
Contultório: Rua Vitar ."iA (FALTA DE APETITE) - TRATAMENTO DA liINURESB NO

MUSSI DOS PULMOES Ex-Interno por concurso .a- Ma-
reles, 22 Tel. 2675. CORAÇAo - FIGADO - TURNA

.

EM CRIAi'l'ÇAS E ADOLESCENTES - DISTú"QBIOS
_ MltDICOS _ Cirurgia do .Toru ternldade-Escola Se�t'::'�r�rrs�s:SegUndas, Qu..rtal • RINS - INTESTINOS PSICOLOGICOS DA INFÂNCIA - ENFERMIDADES DA lNF'ÃN

CIRURGIA-'JLíNICA. Formado pela Faculdade Naclo-
J
(Serviço do Prof. Octhlo Bo- D Tratamento mo(lerno da

CIA D.E MANEIRA GERAL
•

, GIlRAL-PARTOS nal de Medicina, Tlilologlllta e drill'uel Lima)
. as .16 às 18 hora.. CONSULTÓRIO - FELIPE SCHMIDT \18

Serviço completo e especiaJi.. Tillloclrurglio do HOlplt.1 Ne- Ex-Interno do Serviço de Clrul- .Residência: Rua Felipe Sch- SIFILIS CO�SULTAS - DAS 2 AS /) HÔRAS:
.

lado das DOENÇAS DJI SBNHO. rêu aamol �Ia do HOllpltal L A. P. a. 'I C. mldt, 23 - 2° andar, apt, 1 - Consultório _ Rua 'Victt,r CO�SU.LTAS C/,HORA MARCAI>A.: FONJI 1165

RAS, com moderno. método. dt Cnrso de ellpeC'ÍIiUza.çlB "ela do Rio de .Janelro
• Tel. 3.002. lUeil'elles, 22.

RE,�IDF;NCIA - TENENTE SILVEIRA UO (FOL'lJl Ufll)

diagnóstico! e tratamento. S. N. T. Ex-Interno II )lx-ai.II- JUédJco do HOllpltal •• .DRHENRIQ-UE-P"-R-i-S'-C'O-·_
ATENDE CHAMADOS A DOMICfLIO

'

SULPOSCOPIA - HIS'l'1IItO' - tente de Cirurgia do Prof Ore. .'

Caridade HORARIO: -------

SALPINGOGRAFIA - JUfTAí.O· Gulmarli!l (Hlo).· .DOENÇAS DI S.iNHORAS PARAISO Das 13 às 16 hGras.
DR. NEY PERRONE DR_ ALVARODE-

LISMO BASAL Cons: Felip. Sclim14t, 18 -, PARTOS -:: OPRRAÇO:lS MÉDICO MUND
.. Radioterapia por onda. eart�.- Fone 1801 I,cons: Rua Joao

�

Pinto n. 16, Opel"a"o-es.- Doenç�. d·e
Telefone: Consultório F d

CARVALHO
- d 6 00

,. �e' • o rma o pela Faculdade NaeI'
Eletrocoarulaçio - Ral4l. UUu ' Atende em hora marcada. /sl 1, �I 18,OOdhoras. nho.rall - Clínica de Adlilwi., 3.415 . naol d. �ediclna Univeraidade
Violeta. Infra V..rmellt.o. Res.: - Rua lllstev.. lunior e II manha aten e dià- Cu:so de Espe.cializaçio R 'dA

• do Brasil Puericultura - PedIatria

ConlUltól'io: Rua Trajano, n. 1. 80 - Fone: 2395 .

'

g:�13�J: no llo.pit.l d. HodsPltal dOI Sel'vidol'81 lio 11�� V I
SI

epncI�: RI'2ua Jo�é do RIO DJI JANJiIRO P�ericultôr do Departamento
l° andar - Edificio do Montepio.

. ta o. I
a e erelra 6 - Praia Aperfeiçoamente na "Cau de NacIOnal

..
da Criança. :ix-Anil-'

Horário: Daa " toa lI! hora. - DR. YLMAR CORRtA _Residêncía:' (Sp,rviço do P;of. lI.uiallO de da S dde' Saude São Xieael" tente -do Prot. Martarão Geatelra
Dr. MUSSI. CLíl\ICA MÉJJICA . 10�lIa: General Bittencourt n,. Andrade) I

au a e - oquell'Os. Prof. Fernando Paulino na Universidade do Bralil••:.:_

Das 15 11.1 18 hora. - Dliro. CONSULTAS dai 10 -- li ho- �éeletone: 2.692. Co�sulta. - Pela mail.' 110 I DR MAR
Interno por I anol do Serviço l'vIédico do Instituto Fernanda.

IilUS8I' raso Hospital de Caridade I'
10 WEN- de Cirurgia Figueira-Serviços dali Prot. C.-

Resi-dência: Ávenida Trom- R9a Tiradente 9 - Fone So!.1l1 DR
.-.---- Á tarde das 1610 h. em diall- DHAUSEN Prof. Pedro d••oura zar. Pernetta e Mário Olinto. -

powsk,., e.. .
NEWTON te no consultório 'Rua Nllut I CLíNICA MltDICA D:I ADULTOS' Estagio por 1 ano na ".atu. no �io de Janeiro. Ex-médico •••

DR. JOSÉ TAVARES D'AVILA Machado 17 �.q1JiDa Ii_ 'i'1ra-1 E CRIANÇAS nidade - .Ilscolll" taglário do Serviço d. Pediatria

DR. JúUO DOm IRACEMA CIRURGIA GJlRAL dente�. Tel: 2706 Consultório _ Rua Joio Pin-
Prot. Otávio Rodri"uea Lima do Hos.pital do Ipaae (prot. Lui.

MOLE'STlAS NilRVOSAS :I Doenças de Senhoraa -' Prodo- Re�ldencla - rUI PUlid.nte, to, 10 - Te!. M. 7611.
Interno por 2 �no do Pr�nto

[Torrea
Barboza) no Rio d. 1.-

VIEIRA logia - �letricidade Méllica Coutmllo 44. I Consultas: Dal • l•• lIor:<3.
. Socorro .

neiro. '

.lfl!lDIOO 'IM�NTfS.
-

NC�INICA G:lRAL Consultório: Rua Vitor llei- CLIdNICA Residência: Rua :I.tev.. .a- OPERAÇOES
. Pediatra do Hospital d. Cari-

ESPECIALISTA IiM OLHOS
r erv�ço • onal d. DOID- �elel n. 28 _ TeIQ!one: ....07. e nior 46 Tel .. Sl! CLINICA DJI ADULT .... dade. Médico IIBcolar do Cntro

OUVIDOS, NARIZ :I GARGANTA jça�h!fe:��1'Âmbu1at • o
Consultas: Da. iII hora.·o.m OLHOS - OUVIDOS N411IZ

I
' . . .... _. DOENÇAS DlI S1ENIWR.\S de Saúde de Florianópoli •. Pldia-

TRATAlII:lINTO • OPII:&A.QOES 'ne Mental
:' Hi,ic- diante. 1iI GARGANTÂ DR. ANTONIO BATISTA' C�NSULT�S: l'To HOlpita! li. tl'a da AB�istencia Kédico - 80-

"ínfra-Vermelho - Neb.Uaaçlo - I Psiquiatra" do H '1 Residência: Fone, IAl!II DO •
,

JU
. Carldad., dIariamente da. 8 à•. elal da Armllda.

Ultra-So..... .

Colônia Sa.nt'Ana
Olp.t:.I -

Rua: BlumellllU_ n. '71.
. DR. GUERREIRO DA FONSECA NIOR 10.

. .

I Consultório: Rua Tidarentlll

(Tratallle_to •• IIA••lta II. Convulaotllrapia p.lo �ll.tro-, , D",OEN,'ÇAS I10 APARELHO DI- Chete do Serviço d. OTOJU- CLINICA ESPECIALIZAD.4 D. N� consultório,. l Rua 10io l�·
operaçlo) choque e cardiazol. Inlul1ll tra-

GE"TI\ O - ULCERAS DO lES- NO do Hospital de Florian!SpoUI ! _ CJUANCAS P�nto I,Ir. 16 Çlo andar) Consultas, diáriament. da.

Anelo-retlno.copla - Receita •• pia. Malariotuapia. Pllicoterepl:l. TO.'1L\GO E DUODENO, AL.R- Possue a CLINICA
OI. APAR..

Conlultll. dai 9 ál 11 horá•. Dla�lamente <la. 10 àa 1:1 I

d.'115'
horas em dian.te.OCllloa - ModerDo equlpame..'. CO�SULTAS' "'8l'ça•• Qw ... , GIA-DERMATOLOGIA • CLI. LHOS MAiS MoillilRNOS PARA Reli. e Co..p•. Padre .iCU.UDàO'j14

a. 16 h��8I.
.

Residência: R. Tte. Silntra

ti. Oto-K1Jl_oolar!�ta0tllO.,)j. (iate. tu d81 16 à. 'lJ hO.ra•. Bab,' NICA. GliIRAL TRATAMENTO da. DOKNNC)4S 112. RESIDENCiA: - R._a Duart. S/No Esq. Padre RaIO..

"'"' h ) DR UL O
da

ESPECIALIDA.DlI I ADVOGADOS Shutel, 129 - i"lorianópoli.. 'reI. 2ó30 .'
.

Hor'rio dai II ã. 11 laora. .' (m;n IA .
. J I PAUPITZ Consulta 1 iI:l

�---__ .

dai lei à. 18 hora.. '.' I de ��ne:!�a B�it�i::�:!;.•�QU.._..
.

FILHO� _ HqSPITAL�
- pe a mau DO· DR. JOS:S: MEDEIROS

-

Conlultório: - Rua V1tor .Iil.t· R.i!SIDliJNCIAI ltu Boealt.... Ex interno dR 20· enfermaria A TARDE - dlll II .. Ii - VIEIRA Dr'. Lauro Daurarelei lli - Fon. 1Ii171i. 139 Tel290l
'

e Serviço de rastro-enterologia

ino
I C9NSULTO�rO I - ADVOGADO -

Ru. - Rua Sio Jor,a 18_. da Santa Casa do Rio de Janeiro CONSULTORIO - Ru. .0. Caixa Postal 160 - lbjaf
Fon. 2"1, DR ARMANDO V.A.L.&- I (Prof. W. Berardinelli). ILHE?S nO 2 '. t Santa Catarina. Clinlca Geral

DR. /SAMUEL -FONSli1CA RIO DE ASSIS I
Curso de neurolo&,l" 0:70%. ,RE::sIDENCIA. - Febpe Selo·, �-.

------....�._,---' Especialista em moléstias de Senhoras e vias urin&-
,

.. ,Au.trege8i!o). mJdt nO 113 Tel. 21116 I DR. CLARNO G .
.

...

CIRURGIIO-DEl'iITJS·l'A. Dai. Se,rviAçol de CUmea !u/aniU Ex interno do lIollpita! rlllit�r- GALLETl"I' nas.

Clinica - Ciruri'ia - Ploin. ila A.lililliteücla M.Ulltc:IJ,l&1 • Ii,,",- nidade V. Amaral, DR. ANTON�O MONIZ .D.l Cura radical das infecções agudas e' cronica!!, do
Dentária

.

,. , _ ,pltal_ de. �arldll_d. ... ,DOENÇA� INTEI[r.lA9 DE GAO -; A VOGADO -

Ih'
Ralol X e Intrlll-VUVIIÜlII CLJNJ(;� 1ilE,DWA.,�. C:&1J,loi- Coração. Estômaio, l.utiltiDO.

� ARA ..
., R,u�. Vitor Melr�lu! dO.

_

apare o gemto-urinário 'em ambos os sexos.

ConiUltório e Ruidlllcial .Ila CAI'.! • ADUL1'od fígado e viu bília...... Rinl ova- CIRURGIA 'fREUMA"J.·OLOUÜ ,ON•. 1.'68 - l' !orlanópoli. Doenças do. apl1relho Digestivo e do listema ••rvoao.
Fernando .achado i. - Aluei. - riol • útero.

.,

Ortopedia II
., .

, 101LL
'

Telefone: 2í1U Conlultórlo: Rua NUIl.. .ila- Conaultório' Vitor .iir.l.. Consultório: JoãQ Pinto, 18. DR. ANTONIO GOMES DE OrariO. 72 as 12 e 2% ás 5. .

Conslilltas: daa 8,00 'I 11,10 chado, '1 -:- Conlultlll ••• 11 ai 22. DlIs 16 às 17 diàriam ..nt.. ALMEIDA Consultório: R. Tiradentes, 12 - J_o, Andar - Fone:
e das 14,00 áe 18 horal 18 hora. Das 16 b 18 hor... .

Me"llos aos Sábadol ADVOGADO 3246 _ .

Exclusivamente com liora m&l'- Re.';dência: Rua liarechal Gui- Residência: .Rua Bocaillv& 110. Res: Bocaiuva 131, E.eritório e Reaidência:
'

c.... .lhwrmu, I - �Ollt: 1781 Fone: S458. Fone: - 2.7U. Av. H.reitio Luz, i'
Residencla: R. Lacerda Coutinho, 13 - (Chácara

Telelone: 1348.' 40 Espanha) - Fone: 3248 •

DRA. wU.DYSUVA
W. MUSSI

.. .--._-�-

Lavando com Sabão

\?irgem Especialidade
�

da Cla. WITZIL INDUSTBIIL-JoluvUle.· (maroa rBglltradBl�
ecoJJomiza�se je po e dinheiro

�,.•_.._'�'__.� -.s;:;����",�=�' ..
: .. ::_

..�-
_-----� - ---��-�--
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..
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o ESTADO Florianópolis. Sexta-feira, 13 de Maio de 1955 13

Dlaria da
Hetropole

(Alvarus de Oliveira)

Primeiro de Maio, é da­

ta comemorada no mundo

todo pelo trabalhador. "Dia
do 'I'rabalho" em que nin­

guém trabalha e que desta

feita caiu no domingo; frus­
'Ü'ando aos que não gos­

tam de trabalhar, mais um

diazinho de folga, é a. efe­

méride que nos da azo sem­

pre a algumas considera­

ções.
O trabalhismo, precisa

não ser confundido com o

comunismo. O comunismo é
a negação completa da liber­

dade humana, o homem re­

duz ido a autómato que tra­

balha para um só patrão, o

Estado, onde não possui
liberdade de dizer o que sen­

te, onde se pretende nivelar I
a humanidade, indo-se de
encontro a Deus que criou

inteligências, diferentes ca­

pacidades. Pode ser ideal,
um regime em que não há
estímulo para os

-

que pro­
duzem mais, em que os que
têm maior capacidade de
trabalho e de inteligência
são colocados pa-ralelamente
aos inferiores pela própria
natureza?

O trabalhismo verdadeiro
não. Dentro de princípios
democráticos e cristãos, é
mais humano. Socializar-se
a lei dando ao trabalhador
o conrõrto e o amparo que
êlQ; merece, por ser mola
indispensável à máquina da

vida, eis o ideal.
Em contraste, a América

Latina possui grandes focos
de comunistas. O estremís­
mo vermelho aqui encontra
campo propício a sua ger­
minação. Por que aqui exis­
te maior miséria. .. maior
ignorância. Porque aqui o

analfabetismo bate "re­
cords" mundiais. Porque
aqui a necessidade toma de
assalto grande parte-da po- 1
pulação. Por que cresce uma Ipequena elite milionária
"cadilaquizada", enquanto a

grande massa atravessa vi­
cissitudes, sem alimentos,
sem saúde, sem educação!

O "Dia do 'I'raba lho", nos
permite estas observacões.
O Trabalhador necessit;, tu­
do porque realmente merece

viver com confôrto quem gi­
ra a máquina do progresso.
Mas pagar por isso com a

sua condição de homem li­
vre, não. É demasiado caro!

-------------

Preceito do Ola
EM VEZ DE REPOUSO,

ATIVIDADES

Muitas vêzes a natureza
do trabalho obriga O indiví­
duo a permanecer longas
horas sentado ou em posi­
ções incômodas e viciosas.
O resultado são as dores de
cabeça; a falta de disposi­
ção, o cansaço, o nervosis­
mo e mal-estar geral, si­
nais de que o organismo se

está ressentindo e a saúde
se abalando.

Depois de passar o dia
em ocupações que exi­
gem pequeno dispêndio
de energia física, pratí­
q��, um pouco de exer- I
CICIO ou faça uma ca- "

míuhada, andando vi- , .,.

g'orosamente. - SNES. [

seu carro merece o melhor

MOTO IL
*, DETERGENTE

..

*ESTAVE'L

OTETOR

SHELL
�\/�

______.<-..._4 �·�.•• ,. •__ • _

o -S-oat,.o
DORTMUND - Parece zes crianças, destituidas do, funcionários, operários, em- na do pequeno teatro a- a coreografia, o instrumen- rios alemães para surdo-mu- tro e os bailados represen­

as vezes bem difícil dizer I, controle da fonação têm di- pregados e até mesmo do- hrange grande número de: to indispensável de todos os dos. Pouco mais tarde o es-I tam para os surdo-mudos o

quem merece maior campa i- ficuldade em aprender a nas de casa, todos eles sur- peças que vão dos clásicoa ' adeptos de terpsicore. No tado seguiu o exemplo da contacto íntimo com a arte.

xâo, os cegos ou aqueles I falar, havendo, aliás, alguns do-mudos, formam um elen- '{lemães 'até às obras dos I entanto este ballett não dá iniciativa particular e criou, As palavras, as Conversas,
que não falam nem ouvem.. surdos que sabem falar com co sem 'precedentes. grandes autores dramátí- i impressão de uma ínterpre- as instituições destinadas à os sons transformam-se em

No entanto os surdo-mudos I certa fluência. Quando estes actores en- cos da nossa época. O elen-I tacão mecânica semelhante educa-r e fi. integrar na 80-

dão provas de uma tenacida- I Em toda fi Alemanha Oci- tram em cena o especta- co já fez várias tourn ês pe- à ginástica, pode-se' crer ciedade
"

os cidadãos menos

d� extraordiária na sua an-I dental vivem hoje cerca de dor julga estar no cinema, la Alemanha e o estrangeiro
I
que falam verdade ao as- favorecidos pela natureza.

sia de participarem na vida. 35.000, surdos dos quais assistindo à projecção de e obteve há dois anos o: segurarem que compreridem Cumpriu-se essa tarefa re­

cultural. A maioria dos sur- 28.000 estão organ izadoa um filme mudo. Os persona- grande sucesso em Bruxelas. 'a música baseada numa es- correndo à vários sistema

do-mudos nascem sem o dom numa agremiação que defen- gens não dizem palavra al- Ante á interpretação exce-lpécie de intuição em vez de de transmissão do pensa-.
da fala e da audição. Nou- de os seus interesses no do- guma, sendo, porém, a sua lente o ministério da cultu- derivar da audição normal, menta.
tros casos a surpez -;; a mu- mínio económico e se dedi- mímica e os seus gestos tan- ra bélgica decidiu conceder dos sons. Em fins do século passado
dez foram a consequência I

ca á actividades culturais a to mais expressivos. Como aos 'actores uma medalha I Hoje em dia a formação' havia na Alemanha cerca

de doenças que os ataca- favor dos seus associados. não dispõem da força suges- instituída pelo Estado.
'

intelectual dos surdo-mudos de 100 clínicas de surdo-mu­
ram em tênra idade, quan- Em Dortmund há um teatro tiva da palavra, estes acto- Em" Francfort sobre o atingiu o nível que anteri- dos que preparavam os "en-
do aprendiam justamente a de surdo-mudos ligado ao res têm de substituir a de-I Meno constituiu-se um bai- ormente ninguém teria jul- teados da fortuna" para de­
falar. A escarlatina e O sa-- teatro municipal. Nada me- clamação por movimentos, .

lado de surdo-mudos. Os gado possível. Em meados sempenharem condig:namen­
rampo atacam frequente- n s de 24 amadores das mais olhares, e todos os demais' seus 30 componentes não ou- do século XVIII fundaram- te o seu papel na .. vida pro-

I""'�--,""111-e111;e o
-

ouvido. As� illIéli� próffssões.,meios cL' mfmíca. O;jYbgl'11- ''1/ em""'a mú:-, il'!'a -m_flS C01lhecem e os' primeiros -edueandá- f-iasinnaL e, social. O tea-

Mu40e
movimento f'lsico e na ex­

pressão emocionante das
mãos e dos olhos.

Herbert Prlüger

VENDE-SE OU
AJ..UGA-SE

Bela residência à Rua
Presidente Coutinho 82, cer­
cada de jardim chacara,
no melhor ponto da cidade.
Vva. Carlos Leyendecker,
no endereço acima - Fone
369.7.

•
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De acôrdo com o que decidiu, em rauníâo
.

de

12 de abril último, o Diretório Regional do Partído

Social Democrático de Santa Catanina, na 1'orma

d t· 19 letra "k" dos Estatutos, pelo presenteo ar Ig0 ,

t.
,.

edital convoca ºs Diretórios Mu.nicipais �o Pa� 1(10,

os senhores Deputados Estaduais, Federais e ;:,ena­

dore eleitos - sob a legenda pal'tidál'ia, p�ra a

C(i)N.vENÇAO 'REGIO:NAL a realizar-se nos dias. 28
e 29 do mês de maio do corrente ano, com a segum­

te Ordem do Dia:

a) escolha do candidato ao cargo d,e Gover­

nador no píeíto de 3 de outubro próximo
vindouro;

b) escolha 'do candidato ao cargo de Vice­

Governador, caso seja criado;
c) outros assuntos de interesse partidário.
A Convencão Regionál será realizada nesta Ca­

pital, na séde ·'10 Partido, à rua Arcipreste Pa!va n,

5 e sua sessão preparatória será levada a efeito no

dia 28 com início às 15 horas.
.

Florianópolis, 5 de maio de 1955.

CELSO IUMOS
Presidente em exercício
JOÃO DAVID FERREIRA LIMA

Secretário-Geral
RUBENS DE ARRUDA RAMOS

. SeCl'etário
ROB�RTO OLIVEIRA
Tesoureiro

./

HOJE E AMANHÃ
NO PASSADO·

13 DE MAIO

A DATA DE HOJE RECORDA-NOS QUE:

_ em 1767, nasceu' em Portugal (Lisbôa), o Pri�lci­
pe D. João, que veiu a ser Regente de Portugal ,e ReI de

Reino Unido de 1;'01 tugal, Brasll e Algarves, fOI com o

nome de D. João VI:
_ em 1808, foi criada a Imprensa N�donal, cOl� o

nome de "Impressão Régia" que também se denominou

"Tipografia Nacional";
,

_ em 1808, foi criada [, Fábrica, de Palvora da Es-

trela do Ministério da Guerra;
,.:_ em 1809, foi organizada a Policia Militar do DIs-

-trito Federal;
- em 1811, foi fundada a. Biblioteca do Estado da

Bahia; _

_ em 1822, o Príncipe Regente do Brasil, D. Pedro,
aceitou o titulo de "Defensor Perpétuo do Brasil";

.

- em 1860, em São Luiz do Maranhão, nasceu Ra,l­
mundo da Mota de Azevedo Corrêa que faleceu em Paris

a 13 de Setembro de Hill;
_ em 1888, no Brasil, foi extinta a escravidão com

a assinatura da "Lei Áurea" pela Princeza Isabel, então

Regente. Este áto deli margens a grandes festejos popu­
lares'

� em 1.913, em Florianópolis, surgiu o primeiro nú­

mero do Jornal" '''0 Estado", vanguardeiro da Imprensa
Catarhiense ; ,

.

- em 1.915, foi fundada a Associação Comerc.íal de

Florianópolis;
- em 1919, nesta cidade de Florianópolis, apareceu

o primeiro numero do jornal "O Estado", orgã? indepere
dente. E' êste mesmo jornal que em nossos dias agasa­
lha esta modesta coluna;

.:_ em 1.952, em Niterói, em sua residência à Rua
"7 de Setembro", no Icara í, faleceu o insigne Mestre
Major Fernando Machado Vieira, descendente do herói
de Itororó e uma das glórias do Magistério Catarlnense.
Foi Professor de Matemática, Diretor da Escola Normal
e da Academia de Comércio, nesta cidade. Quando moço
exerceu o cargo de Promotor Público da Capital, de La­
guria e outras cidades dêste Estado. Exerceu ainda nesta
Capital o espinhoso argo de Delegado de Policia, onde te­

veação energ ica. Fez parte, como Major da.Junta do Sor­
teio Militar. Foi exaltado ao lado de julio de Castilhos,
Barros Cassai e Borges ce Medeiros. Era membro do ins-
tituto e Geográfico .de Santa Catarina.

'

14 DE MAIO

A R<i'l'A DE ItOJE RECORDA-NOS QUE:

Florianópolis, Sexta-feira, 13 de Maio de 1955

..............,...
-
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Com a Biblía na Mão

Partidl .Social DelDocrático' Baoco do Brasil s.•.
DI t"rl'_' R8010081 de Ssota· CARTEIRA DE COMERÇIO EXTERIORr8 u D �

.

COMUNICADO N° 40

"t IDa A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR torna"a, ar �úblico que, dentro do princípio já estabelecido de só
E D I T A L

autorizar a entrada no país de cimento "portland" co-

r mum de boa qualidade, e visando a ensejar maior cele-
•

ridade no processamento dessas importações, decidiu,
após entendimentos com o Instituto Nacional de 'I'ecno­
lozia do Rio de Janeiro, e com o Instituto de Pesquisas
T;cn�lógicas de São Paulo, adotar as seguintes normas,

que passarão doravante a disciplinar as importações da

espécie:
I - O exportador deverá oferecer garantia de que

o cimento se. ajusta à norma EBI da Associa­
cão Brasileira de Normas Técnicas, garantia
�ssa que f'ara constar da fatura comercial e

apresentará ao Consulado brasileiro, na oca­

s íão oportuna.
II - Deverão os importadores fornecer a um dos

referidos Institutos as amostras ou os docu­
mentos por êle exigidos para a caracterização
ou exame previo da qualidade do cimento. O
Instituto examinador aporá seu visto na VI
via do pedido de Licença de importação, quan­
do aprovado o produto. Não será licenciável a

importação, se considerados insatisfatórios os

índices de qualidades,
I

Uma vez concedida aprovação a determinada
marca, independerão suas ulteriores importa­
cões de prévia análise, bastando para o Iicen­
cíaniento pOl:-esta Carteira, que os interessados
obt'enham na VI via dos respectivos pedidos o

visto do Instituto que antes anallsou o pro­
duto. •

IV - Sempre que se tratar de partida de mais de
10,000 sacos, o cimento importado ficará sujei­
to, à sua chegada ao pôrto de desembarque, a

novo ensaio por um dos referidos Institutos.
O desembaraço alfandegário poderá realizar­

se independentemente do resultado dêsse en­

saio, mas s'ó será autorizado após a tomada de
amostras pelo Instituto, mediante pedido dos
importadores.

V - Cancelar-se-á o registro do produto que, no

ensaio de que se trata, não satisfizer aos re­
.

quisitos de qualidade exigidos pelos Institutos,
2. Fica esclarecido que não está sujeito às normas

icíma a importação cte cimento de magnésio (elas,
7.40,20), de ferro (clas. 7.40.40) e não especificado (elas.
7.40.99) .

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1955
a) Ignácio Tosta Filho - Diretor
a) Adelino Debenedito - Gerente.

x x

SÁBADO, 14 DE MAIO
Portanto, justificados pela fé, temos paz com Deus

.101' nosso Senhor Jesus. Cristo. (Rom, 5:1). Ler I Tim.
6:12-16.

Uma parte do treinamento que todo o soldado pre­
..isa ter para ser um mecânico militar, é aprender a su­

bir em postes de telefone. Para subir satisfatàriamente

Iem 1.630, o Capitão João Mendes Flores atacou àle tem que confiar nas duas pequenas esporas, com me­
de surpresa, no istmo de Olinda, ao Almirante holandês nos de cinco centímetros cada uma, que suportam todo IIta, que escapa milagrosaments com alguns dos seus, dei- I) seu pêso. Quando alguém sobe pela primeira vez num.xando 32 mortos; poste, está

A semp�'e r.eceioso de que aqueles suportes �ã�1- em 1633, apresentou-se ao General Matias de AI- quebrar e ele vaI caIr. Mas logo aprende que se confIar
buquerque o intrépido e valoroso Henrique Dias, nas ime- naquelas saliências e rea.lmente apoiar-se nelas, nada
diações do Arraial do Bom Jesus, a fim de oferecer seus sofrerá e estará seguro.
serviços, juntamente com alguns outros negros que o a-II EX.PÜ:itualm�nte falando, precisa:nos. pôr em Cristo
companhavam; . a nossa fe se qUlsermos ser salvos. Nao dISse É:le, a cada

.

-:- em 1.633, foi agradado. com o brazão 'de nobreza, . um de nós: "Vinde a mim?" Nossa mente e espírito pl'e-
Félil'lpe Camarão; cisam confiar �Q fato de que Cristo tem poder e o desejo

.
- em 1811, foi declarada a Independência.-do Para- ,de ajudar-n,os, se nós conservarmos nossa fé firme nêle.

guai; ..,

Êle nos rec�be jubiíoso e somos justificados pela fé e
- em 1.818, (mmprindo_ insh'lÍções recebidas\ do temos paz coiu 'Deus, por nosSo Senhor, Jesus Cristo.

General Curado e com 560 homens escolhidos das tropas O R A ç Ã O
de São Paulo e Rio Grande do Sul, Bento Ma.no'eI RiJ:iei- Nossfr Pai Celeste, ensina-llos a oral' e ter fé em teu
1'0 atravessem o Uruguai para destruir as baterias de Ar- filho, Jesus Cdsto. Ajuda-nos a colocar-nos inteiramen­
tigas: te, corpo, mente e espírito llas mãos de nosso bendito Sal-

- em 1845, no Rio de Janeiro, faleceu o General Ma- vador. POi' amor dÉ:le te pedimos isto. Am�m.....
nnel Jorge Rodrigues, Barão çe Taquarim um dos bravos' PENSAMENTO PARA O DIA'
defensores da Col.ônia do Sàcramento em 1826; Nosa salvàção depende de nossa fé em cristo.

- em 1.891, em Niteroi, ,Faleceu o poeta e historia- Edward Hoolf" soldado (lllinois)
dor Joaquim Norberto de Souza Silva, nascido em 18 de Felizmente, um innigo 'sugeriu-me que passasse dià-
Junho de 1820; riamente uma hora em meditação e recolhimento em casa

- em 1942; assumiu a Secretária da Segurança Pú- mI numa igTeja e lêsse I Cor. CJpítulo 13, várias vêzes,
blica do Estado 'de Santa Catal'inn o- ealão Capitão do J

em esp,irito de oraeao. Depois fiquei sabendo de alguns
Exército Antônio Carlos de Mour-ao Ratton; conselhos qlie Jesi.j� deu no� homens de negócios ,de seus

- a Estaç.ão R·á.dio-difu50ra GUARUJÁ, de Floria- dias. CreL [ii OLl não, algo ",ccll1teceu que pôs têrmo aos

nópolis, complEta nesta_ data mais um ano de preciosa meus sofTimentos. Pelo menos. não iiofri mais dôres.
'cc is:tência, toLia 'devots.dã ao enlrrand�cim€nto cultural Sjnto�me feliz em daI' êste JestemunhC!! agora que

:Jilig","vtl'de.
_
eSTou convalescendo de um dêstes ataques. Com'ct(�i::1ejgo,.

;:', L "

_��,.-__

ANDRÉ NILO TADA§CO 'll�io me 'i'.3rOll preparado para ,di.scutir o assunto ,Goro l1e-

,ilfi
\"1>"';'

SEXTA-FEIRA, 13 DE MAIO
Uma coisa eu sei que era cego e agora vejo, (João

!l;25). Ler 9:18-25.
QU2tro vêzes na minha vida tenho sofrido dõres ter­

rívers nas pernas, Cada vez que estas crises me acome­

teram eu estava em reuniões de gran da-controvárs ia eco­

uômicn. Em tais circunstâncias, deram-me comprimidos,
.ia.n hos massagens e tudo que sabiam, exceto amputar­
me as pernas. Êstes tratamentos contudo .n ão produziram
nenhum efeito.
uhum dos leitores. Só posso dizer, como o cego, a quem
-Jesus restaurou a vista: "Uma coisa eu sei que eu era

ego e agora vejo".
ORAÇÃO

Nosso Pai, nós te damos graças pelo auxilio que te­
i108 experimentado como resultado direto de noss_a apro­
.ímaoâo de ti, de quando em quando. Queremos honrar­

.e co� o testemunho de nossos lábios. Ajuda-nos a con-

ínuar confiando-em ti e a guardar a fé que conforta e

fortalece, por Cristo, nosso Senhor. Amém.
PENSAMENTO PAnA O DIA

Vir a Cristo é conhecer a luz da vida.
Roger W. Barson, Economista (l\'Iassachussets)

x

TERRA CATARINENSE:, NÃO PEf:Ct;. t!:MPO, EN =

VIA- NOS HOJE MESMO, iEU rJOfi.\f. E ENO€:Ht �

I
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da Coutinho, 13 (Chácara
do Espanha).
Paga-se bem.

?
(;)

Não deixe que as Bron­

quites, ou Rouquidões arnea­

cem sua saúde! Ao primei­
ro acesso de tosse, torne "Sa­
tos in", o antisético das vias

respiratortas. "Satcsin " eli­
mina a tosse, da novas for­

ças e vigor. Procuro nas

farmácias e drogarias "Sa­

tosin", que combate as bron­

quites, as tosses e as con­

sequências dos resfriados.

aellE
Agência

de

PubUcidade
�i
t�tl'!ljt..

VIDA NOVA SEM' TEMOR
PARA OS HOMENS

J

Hoje todo homem pode :1 \
4 ;

ser 100% viril e pode ser �.

pai, mesmo sofrendo de dis- iiturbios de origem nervos-a, Ufisiológica, de nascença e .•
t

.

de idade.
,Esses dtsturblos são ago-

ra completa e cientifica­
mente corrigidos por novos

médicos. Peça GRATUITA­
MENTE, mais informações
à Caixa Postal 8536 .- Sãc
\DÁUTO Hotel Estrela.

Trate das Vias
Respiratórias
As Bronquites (Asmãti.

cas, Crônicas ou Agudas) e

�� tarros), assim como as

as suas manifestações (Tos­
,�es!''RouquidõeSi Resfriados.
gripes, são moléstias que
atacam o aparelho- respira­
tório e devém ser tratadas
com um medicamento en ér­

gíco que combate o mal, eví­
tando complicações graves.
Procure hoj e o seu vidro de
"SATOSIN" nas boas tar­
macias.

.' '" �

. .;,
"

'. OESTADO

c ncur o
Segundo edital publicado no "Diário Oficial do Es­

ta.do", de 6 do corrente, está aberta, até o dia 5 de junho
próximo, na Secretaria do 'I'iibunal Regional Eleitoral,
inscr icões aos concursos. para as classes iniciais das
carr-eiras de Escriturário, Dact.ilógrafo e Servente, do
,:)uadl'o daquele Tribunal.

No mesmo jornal, à' pág. 15, foram publicadas as

instruções e programas para os referidos Concursos.

/

/'

CENTRO EXCURSIONISTA
- �e.E.ruGiQttÁR_lQ =

FUNDADO E!\.� 16=9=5J�
.

JOVEM G�1!SlN�t:!1it!
AGORA QUE' SURGIU A 'fUA SOCIEDADE I,

MAIORES OPORTUNIOAOES DE C0NH}:;:üEli

•

fERAS

A

A I O
Inaugurando suas nóvas instalações técnicas e palco­

auditório a Rádio Guarujá apresentará no próximo dia

t4, data em que comemora a jiassagem elo seu 12° antversá­
-ío, um grande SHOW, cujo programa é o seguinte:
A's 20 horas - "DEMONIOS DO RITMO" - num gentil

oferecimento d, nóva filial das Casas Per­
nambucanas elo Estreito, a ser inaugurada
brévemente.

A's 20,30 horas - TEATRO CóMICO DE PITUCA, em "OS
AMORES DE NAPOLEÃO" - gentilesa das

lójas ELECTRO-TECNICA.
A's 20,45 horas - ANGELA l\lIARIA - a maior cantora do

rádio brasileiro - num alto patrocinio
da Casa A MODELAR e .JOÃO MORITZ
S. A, IND. COM,

Os íngréssos para o "SHOW" de aniversário da "Mais
Popular" serão vendidos ao prêço de 20 cruzeiros.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Industria

ESPECIAl IZAD.A EM ARTIGOS DENTARlOS
Estoque 'permanente de todos e quaisquer artigos

concernentes ao ramo

EQUIPOS, CADEIRAS E MOTORES NEVONI te-

os senhores Dentistas e

Serviço de REEMBOLSO

•

Com tste va.lol" V. S.
...brill'oi ;Jme. conto!>. que
Ibe..l'endari"jui"o COI'll:- _

rens..dor' e
§��s�§������ l<evAr.i. pArA SUA res,dên-

II BUlil C!i<\ um lindo e útil pNsMlte:
um BELíS'$/MO (!OFREde J4CO C?ROMADO.

.

AP�ClCUI",!l hoje o NOVO

NCO . GRICOLA
.p.M4.T� 16

.... FL.ORIANÓPOI.IS - SAr:.TA CAT....RlNA

ExpreSS8. Florianópolis LIda.
T ranspor1e de ca'rgas em .geral entre

.

flORIANOPOUS� CURITIBA E SÃQ PAULO
.

��'��1 ;�
.� -

COM 'nAGENS DIRETAS E PERMA NEN'fES EM CARROS PROPRIOS

I'ILIAL: CURITmA FlUAL: SAO PAULOMATRIZ: FLORIANOPOl.IS
Escritório:

Rua Padre Roma 50 - Terreu

Deposito:
Rua Conselheiro Mafra n, I;'i

Fones: 2534 - 2.535
Caixa Postal, 435
End. Telegráfico:

VL'Iconde do Rio Branco

(832/86)
Aven'1d!:l do Estado 1666/'76

Telefone: 37-30-91
Telef(lDe 1230

São Paulo - Capital - BP.

Er-,jereço Telegráfico �

Sandrade e Transpoll.s
�o-

Endereço Telegrátlc�
Santldra e Transpo]J.sSandrade e Transpnlls

':""0-

(agência no Rio de Janeiro e em Belo ftorlzontl.' com tráfego mútuo"�t'
São Paulo com a Emprêsa de 'l'rausportes Minai Gerais SIA.)

Rua Tenente Silveira - Florianópolis --"Santa Catarina

.. -r 0.-
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Renaux S.A.

._-_. --- -----------_._------------��

Concurso M\ss Santa Catarina
Os diretores das Indústria, \ Logo após os presentes se

Renaux concedem ímportan- prensa
-

da capital, todos dirigiram à séde do Bandeí­
te entrevista aos nrganíza- membros da Comissão Cen· rantes, onde então os' índus­
dores do Con�urso "Miss trai Organizadora do Con- tríaís Rolland e Ingo Renaux

�::!:r�:t:l;:I�:l: !:�:��::� ��;:���:,�� �e���:�l��a;�s�� ��v��'::�r:moPO;!�����: e�:
Cabral e Arlete Gonçalve". trevista à imprensa escrita e

candidatas do referido Con- rálada da capital. Nessa oca­

curso, sendo que a última se sião os ilustres -sennores de­

faz acompanhar de seu ge - clararam o seu contentamen­

nitor, sr. Lauro Gonçalves, O to por poderem colaborar

transporte foi feito em ca- nêsse grandioso certamem,

mionete da TAC, gentilmente tecendo os maiores elogios <Í

cedida por seus diretores, Comissão Central Organiza-
Em Brusque, a caravan8 dora, pelo belíssimo trabalho

mereceu especial e carinhosa encetado para que o Com.-·

acolhida por parte da socíe- curso se efetivasse .CQm o bri­

dàde daquele progressista lhantlsmo que por certo te­

municipio, sendo recepciona- rá. E mais uma vez ratifica­

da á chegada pelos senhores ram os seus propósitos de

Wilson Santos, digno agente fornecerem os tecidos de suas

da TAC, sr. e sra, Gevaercl, fábricas para a confecção dos
31'. e sra, Artur Appel, sr; e trajes das candidatas flnalts­

sra. Nelson Gevaerd, que em tas.

ágradável -palestra detalha-· Aproveitando o ensejo,-bem
mm á comissão visitahte os ..tssim, o senhor dr. Belizário
últimos _ passos dados na- Ramos, b'em como o dr. Raul

:}uela cid'ade a respeito do Schaeffer, externaram suas

Concurso. opiniões sôbre o certamem,

Depois de suculenta C�l�- com. calorosos aplausos pelo.
rascada, os visitantes d11'1- maglilÍfico final dsese magna

"'iram-se em companhia das certamem de graça' e beleza.

�essoás já mencionadas, fi A noite corria célere e '10-

�éde do Paissandú, onde . Sé go a reunião cordial e dis­

realizava animada soirée. tintíssima, teve de se encer-

Tiveram então oportuni- raro

dade de se e�1trevistaren"l Satisféitos Com a vitória­

com os senhores RoUa,nd e obtida, Os membros da Co­

lnp'o Renaux, que se faziam missão Central Organizado­
ac�mpanhar do dr. Belizario ra se dirigiram para o hotel,
José de Nogueira Ramos, dd, de onde embarcaram p!!:ra
Juiz de Direito daquela Co -

. Blumenau, no dia imediato,
marca. Participavam da Dis- ; com �ais uma sensacional
tinta mesa, as senhoras do sr. conqUIsta.
RoUanâ Renaux e do dr. Be- Mais um passo decisivo,
Iizário Ramos, que se junta·· sem dúvida, para o êxito do
ram à animada palestra que Concurso "Miss Santa Cata­

se verificou na ocasião, dis- rina", cujo final está conse­

cutindo aspectos do final do guindo polarizar as atenções
Concurso "Miss Canta Cata- de todo o mundo, social do
dna". Estado.

OUTRA GRANDE E PO·
.

Conhece a Europa, ten- B.rusque não ha mais �m- I colocad?� �m niveis do va- leis do País lhes assegu- dos aos preços de .fábri�as, ,.da, peloSlsêl, que
vem co­

DEROSA ORGANIZAÇÃO· do estudado na Alemanha ble�t� p�ra fe�mentaçoes. lor aquísitlvo da moeda. Iram. I sem qualquer ma]oraç,ao.. laboran.do atl�amen�e _

na

DO GRUPO RENAUX - onde fez um curso de en- SOCIaIS, tao nocivas e pre-I Não se limitam a bons I Terrenos, que as Iábri- paz SOCIal, assistencía uen­
ESPECIALIZADA NA FA· genharia textil e poude co- ju�ici�is às in�ú�trjas e aos I

_

Hoje, um tecelão ganha, salários apenai as vanta-I cas Renaux possuem nas tária e dispõe de uma mo­

BRICAÇAO DE TECIDOS nhecer os grandes estabe- proprros operanos que ne-I tao �e� . co�o . qualquer gens que os operários de ' imediações da cidade, tra- derna escola de certe e

FINOSI 1:1 A SEGUNDA lecimentos industriais do la trabalham. íuncíonário publico de al- Brusque desfrutam. I tores e sementes, tambem costura para moças, dírí­
INDUSTRIA DE BRUSQUE velho continente.

.

Os salários tem- sido rea-
t
ta categoria .do Estado, Têm eles ainda, e o que· de propriedade dos em- gida por competentes pro-

S UMA DAS MAiS IMPOR· Tem viajado muito, co- justados constantemente e com as garantias que as i é mais importante: gêne-', pregadores, à disposição Iessoras.
TANTES DE SANTA tA. nhece o País nos seus 11.1- ."., � ros alimentícios pelos mes- dos que, nas horas de fol- Quando o snr. Governa·

TARINA gares mais importantes" , ,

.

mos preços que vigoraram. ga, com absoluta franquia, dor pretendeu criar colô-
A história industrial de mas acima de tudo coloca '.�.1lí.:� no começo do ano de 1953, I desejam fazer uma peque- nias de férias para os ope-

Santa Catarina encontra a sua terra natal Brusque nental Sant-a Apolon,so o que vale dizer, quase a na lavoura.
I

ráríos, ficamos a pensar
em Brusque o seu capítulo que ele viu cre;cer desd�

U .. metade do custo atual. I A,i�da se lhes fO,rnece o por que S. Excía.. nã.o se
mais fascinante e ilustra- pequeno e onde tem passa- ... aUXIlIo de um tecníco, que lembra de quem mais ne-
tivo da capacidade e ínte- do os melhores momentos Dr' Os industriais pagam as i ministra instruções sobre cessita de auxílio e melho-
ligência dos primeiros ími- ie sua vida. ARTHUR ANTONIO MENEGOTTO diferenças à medida que os processos de adubagem ria de condições de vida,
gi'antes alemães que vie- O snr. João Carlos Re- a mercadoria vai subindo 1 e plantio. I

o seu funcion.alismo?rarn fixar-se no Brasil. IJUX Bauer é filho do snr. Rua: Tiradentes, n.? 20 de valor, pois os preços pa-l Os operários de Brusque
Foi o Cônsul Carlos Re- Augusto Baller, que foi FLORIANóPOLIS ra os operários de Brus- Além dessas vantagens, não alimentam ilusões, pois

naux, com seu espírito pro. tambem um grande cola- que, desde aquela data, es- que as fábricas oferecem, i. sabem que nos seus pa-
gressísta e arrojado, quem borador no desenvolvimen-

I tão congelados; carne ver- o operário, através de seus trões, homens inteligen!esdeu os primeiros passos na to das organizações Re- de, que no comércio livre, Sindicatos recebe assístên- e de idéias avançadas, tem
industrialização do Estado, naux, e dedica, desde

I
atualmente, custa Cr$ ... cia médica, hospitalar e a melhor garantia de u�a

começando por fundar a criança, o concurso de sua ,28,00, os operários das fá- jurídica gratúita; produ- vida decente e tranquila,
Fábrica de Tecídos Carlos ínteligeneia ao progresso bricas Renaux recebem a ! tos farmacêuticos por pre- de constante paz e prospe- .

Renaux S. A. de que da- da indústria. Cr$ 11,00; tecidos e calça-
I
ços reduzidíssimos, e ain- ridade.

mos notícias noutra pági- Estudou na Europa, Ale-
na desta edição. manha, onde permaneceu
Não menos méritos na vários anos, tendo de lá

formação e consolidacão trazido vastos conhecímen­
dêsse formidável parque tos ligados à indústria tex­

industrial, alicerce fun- til, que utiliza em benefí­
damental da prosperidade do da fábrica que ajuda a

de Brusque, que é orgulho dirigir. I
de Santa Catarina teve o O snr. Ingo Renaux é \

seu ilustre filho,
'

o SUl'. filho do dr. Guilherme Re­
Otto Renaux, que foi, por

naux e. fez o .curso de e11-

assim dizer, o
.

consolida- j ge�harIa .textIl �os Estados
dor da obra de seu saudo- Unidos, onde viveu duran-
so pai. te quatro anos.

Deve a indústria de Com seu entusiasmo mo-

Brusque ao snr. OUo Re- ço e idealista, vem colabo­
naux, que foi, sem sombra rando �tivamente pe!o �e­
de dúvida, um dirigente senvolvlmen!o da fábrica mos para pronta entrega

inqustrial dos mais capa- q�e, _:;ob ta? auspiciosa Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS
zes e eficientes de todas direção, e-sta segura do para diversos fins

as épocas, o vigor e pujan- êxito d� �ua.existên.cia. ATENÇÃO; A tendemos

ça que hoje desfruta. Asslstenc�a . Social. Protéticos do Interior pelo
Ainda agora, depois de O que �1als_ rmpressiona AÉREO e POSTAL

tantos anos de intenso la- nas orgamzaçoes Renaux,
bor construtivo, o snr. Ot- e todas elas se. l:o�'teiam
to Renaux colabora na pelo mesmo principio sa­

função de Diretor Superin- dia de sooperação e_pro­
tendente da Fábrica de Te- gresso, e a preocupaçao e

ciclos Carlos Renaux e da o zêlo de seus diretores

Indústrias Textis S. A. pela questão s?cial, que ali

A fundação das Indús- �em sendo cUI.dada ACOl�O
trias Textis Renaux S. A. [ator de suma lmportancI�,
se deu no al10 de r925 no

em favor de Ulll entendI­

dia 27 de· abril e d�sde mento fecundo e duradou-
I

então não tem �essaclo de ro entre empregados e I

crescer, sendo hoje a se- �e�s chefes, como parte do ;
gunda indústria de Brus- exIto da empreza. .

que e uma das maiores ele Qu�m �e der ao tra�alho
Santa Catarina. de exam�nar com cmda_do
Com sua moderna fia- e conhecllnen�o a questao,

ção, com milhares de fu- ha d.e co�c�Ulr. sem som­

sos, sua magnifica tecela- ara de dUVida, que em

gem, servida de máquinas
moderníssimas, está insta­
lada no centro da cidade,
e dedica-se, especialmente,
à fabricação de tecidos fi­
nos, de alta cotação nos

mercados das principais
cidades do País.

Capital Social
Quando de sua funda­

ção, a Indústrias Textis
Renaux S. A. tinha apenas
o capital social de 600
contos de réis.
Veio aumentando, à me­

dida que as fábricas se

expandiam, e hoje o seu

capital se eleva a Cr$
40.000.000,00, dand'o ser­

viço a muitas centenas de
operários.

O seu patrimônio, po­
rém, representa um ativo
muito inaior, pois o con­

junto ·econômico que con­

substancia permite as mais
altas estimativas.

Diretoria ------

A direç,ão da s'ocieclade �••Q)jl••••fiU.(U� ü•••a••••••••�•••••••.1•••••••••"••••••••••••••••,
t' � • ••es a a' cargo dos senhores: _

�:�����!:i�2��O��� lEI t .

ta"U·"8 '8 A Iud 110m I
::���t;l;;::;:::�:; I e ro VII III •• • 11 ..
Renaux e desde criança fOi-Ieducado no trato dos gran-

���t:i�W�efeO���:g�O! s�� i ARTIGOS PARA PRESEN-TES �. RÁDIOS -, ElETROLAS DI�COS - MÁQUINAS
���:�����d::�:oa ��!: I DE COSTURA - LIQUIDIFICADORES _. LUSTRES - BRINQUEDOS - CRISTAIS
::s�e industriais brusquen- i PORCELANAS E MAIS. UM MUNDO DE UTILIDADES PARA- O SEU LAR
Estudioso das questões I

sociais, o snr. Roland He- Inaux tem sido o maior en­

tusiasta pela adoção de.
medidas que conduzam a •
Um entendimento franco e :
duradouro entre elnprega- I
os patrões. . �"

Firma importadora de São Paulo, repl'esentando in­
dústrias eui'opéias nos ramos: aço, ferro, arames, cha­

pas, ferramentas, máquinas, rebolos etc., que,,: entrar
em contato com pessoa adequada para confiár-Ihe a repre�
sentação nêsse Estado para as vendas de importação e do

_ estoque.

I Cartas. para "ÓTIMA� POSS!LIDADES" - a/c. N.
MENDONÇA - Rua XavIer de Toledo, 140 - 3° andai.'

.

� , � _ � '••.•tI.,.fj�iiI .• illii�.".*�
- sala 5 São Paulo.

.

"�i1••�WiftlÜ"8•• iitltj.ii �.iI•• 1 ».....W{t••tj8.,..a.......".....·········s.��'.�..· . .-.---
.

,

Quando há cêrca de um

'ano o Clube do Penhasco,
em arrojada ínícíatívá social,
houve por bem organizar o

Concurso "Miss Santa Cata­

rina", no sentido de promo­
ver um maior congraçamento
de. nossas entidades sociais,
procurou várias importantes
firmas de nosso Estado, afim
de cooperarem para que

_

o

certamem obtivesse maior

brilho e dêle também pudes-
. se participar tudo o que de

realmente útil e bom possuis­
se o nosso Estado. Como é

natural, uma das primeiras a

serem procuradas foram. <h'"

Indústrias Têxtís RENAUX.
A Comissão Organizadora,

recebida, com muita gentile-
,za pelo dr. Ingo Renaux, jo­
vem e dinâmico Diretor da­

quelas Indústrias, aquiesceu
em princípio, a que sua Em­

prêsa doasse os trajés da�

candidatas que iriam dispu­
tar o cetro da beleza cata-

rinense.
Decorrido, como .iá foi di­

t.o, quasi um ano - em que
foi largamente difundido pe­
lo Estado, através poderosa e

amiga cadeia de jornais ü

emissoras - o referido Con­

curso de beleza e, consulta­
dos todos os municípios, pou­
de, finalmente, a Comissão
anunciar o encerramento d0

conclave, marcando-o para
os dias 27, 28 _e 29 do Corren­
te mês.
Visando acertar os últimos

detalhes, uma caravana des­
ta Capital esteve na cidade
de ·:Brusque. Integravam-na
os senhores Luiz Fiuza Lima,
Diretor Súperintendente d:).

Transportes Aéreos Catari-
,

nense, dr. Ivo SeU, Secretá­
rio do Tribmlal de Justiça,
dr. Ciro Marques Nunes, lo

cutor e produtor de progra­
mas da Rádio Diário da MR,­
nhã e representante da im-

-------_•.._-

PROCURA-SE ,AGENTE

Distribuição de' Má·q-à·ina,s
.

Agríco,las.
O BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECO­

NôMICO -avisa aos Senhores Agricultores e Entidades em

seguida relaciomi,das, que devem procurar, dentro de 30

(trinta) dias, contados desta publicação, a AgênCia do Ban­

co do Brasil nesta Capital, a fim de firmarem os contratos
de venda das máquinas agrícolas.

O 'Agricultor relacionado com a declaração "ELIMINA­

DO", por falta de regularidade de inscrições, constatada

pela Comissão de Revenda do Ministério' da Agricultura,
poderá apresentar seu recurso no prazo de 30 dIas, tam·
bém contados desta publicação, que deve ser dirigido â. re­
ferida Comissão de Revenda, no,Rio de Janeiro.

MASSEY IIARRIS
-

44-0 - QUOTA DE DISTRIBUIÇAO: (Dois)
1 - Felix Jimenez Hernandez .. Guaramirim Eliminado

2 - Wilson Koerich S. Joaquim Eliminado
55-D - QUOTA DE DISTRIBUIÇAO: 2 (Dois)

1 - Benj�min Duarte da Silva Tijucas Eliminado

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Sexta-feira, 13 de Maio de .. 1955,.
---

Carta aberta
Sim, nobre Deputado, temos tido lucros. Mas não os

absurdos sugertdos em seu discurso. V. Excia. não se lem­

brou da desvalorização da moeda, da inflação. Já calculou

V. Excia. o lucro que lhe teria dado um dollar empatado
em 1950? .Oustava então 18,70, enquanto custa hoje 30,00,
quando não licitado com ágio de 100,00 a 200;OÕ. Se o dollar
na gaveta deu êsse Iucro, não teve o direito de valorizar ela

mesma forma quando empatado na indústria? E sabe o

ilustre Deputado que, apesar cie serem tais lucros prove­
nientes da _inflação, nossas leis nem porísso deixam de ta­

xá-los ,conío lucros? Infelizmente ainda há quem, como

nós, inclui essas valorízaçõés inflacionárias em seus balan­

ços e sôbre elas recolhe os impostos devidos. Por certo V.
Excia. estranhou êsse fato, ao citar as cifras "alarmantes"

dos nossos balanços. Pois percebeu V. Excia. que tais "lu­
cros" foram rnvestidos novamente em nossa indústria, dan­
do-lhe impulso e desenvolvimento? Notou V. Excía, que, ao

aumentarmos' o movimento da nossa .Iábríca de forma tão

Iespetacular, -conseguimos benef'íciar o Governo Estadual
com uma elevação correspondente na arrecadação do im­

posto de Vendas e Constgnaçêes, elevação essa que de 1952

para 1954 importou em 78%? Não esperamos que o Governo
do Estado nos agradeça este feito, nem queremos honra-:

rias, mas nos julgamo no direito de protestar, de defender­
nos quando se pretende aumentar o. imposto de 3 para ..

3,6%,' quando se vai novamente ao 'nosso bolso, e, repito, ao
bolso do 'povo. Mereço, porlsso insultos pessoais?

ComQ industrial que sou, estou habituado a medir a

distância do passo pelo tamanho da perna. Os resultados

que V. Excía. critica demonstram que não errei o pulo.
Quando quero desenvolver indústria e não tenho o (linhei­

ro, recorro às posslbflídades oferecidas pelo crédito. Nunca
me veio à cabeça financiar algum plano pe� expediente de
levantar os fundos necessários junto a outrem, sem ter a

possibilidade, ou a intenção de devolvê-los. Mais uma- vez:
basta de aumentos de impostos!

.

Não pretendo continuar a discussão do Plano de Obras
e Equipamentos, ilustre Senhor Deputado, pois não estou
em condições de responder a argumentos tão absurdos co­

mo os que estão sendo empregados na ânsia de propagar o

planejado aumento -de imposto, entre os quais cito apenas
este belíssimo exemplo de lógica: "Tudo aumenta, o im­

posto de renda, o imposto de "ccnsumo, os ágios cambiais -

e nós então não podemos aumentar a taxa do imposto <:1e
vendas ,e consignações?".

Estóu ao ínteíro dispor de V. Excia. e, conforme disse,
sentir-me-ia verdadeiramente honrado si pudesse receber
sua visita; da qual, tenho a certeza, teríamos ambos gran­
dé proveito.

Saudações respeitosas.
ESNES'l'O STODiElr JR .

."'''; .,

COM A COA'P ,E A UNHA DO ESTREITO
Recebemos: julgue. Fui informado de que

naquela Empresa, são forne­
cidos aos cobradores moedas
de Cr$,0,50 centavos, desti­
nados a atender os passagei­
ros da linha Capoeiras-Flo­
rlanópolís, o fato é que esses

0,50 centavos não são vistos
pelos que alí embarcam, isto
porque os cobradores dão ou­

tros destinos. Assim o pobre
Io passageiro paga então 3,00
cruzeíros, e isto na bôca da
botija.

.

Pergunto, sr. Diretor: A

juem cabe a culpa? E para
ruem apelar? Pagamos aqui­
:0 que as Empresas estabele-

Estreito, 12· de -maío de

1955.

Ilmo. Sr.
Diretor .do Jornal "O Esta­

do".
Prezado Senhor.

Sendo' um assídua Ieítor

dêsse conceituado órgão de

imprensa,' tornei a liberdade

de endereçar-lhe a presente,
esperando que o prezada Di­

retor, faça a devida publica­
ção.
O Bairro do Estreito conta

atualmente com 33 mil hai­

'bítantes, segundo dados es­

tatísticos. O movimento .drá­

rio de operários, funcioná­
rios federais, estaduais, mu­
nicipais, estudantes etc., são

transportados pela "Empresa
Auto-Viação Santa Catarina,
de propriedade da firma

"Nosso Pôsto S. A." que faz a

linha Canto-Florianópolis
eleva-se a 14.000 pessoas dià­
riamente. Ora, 14.000 pessoas

pagando Cr$ 2,00, {!ada uma,
tem esta Empresa a arreca­

dação diária de Cr$ 28.000,00
e que equivale dizer de, que
em 30 dias, a arrecadação al­

cança Cr$ 840.000,00.
Mas vamos ao assunto: A

Empresa em referêncja, tam­
bém mantem uma linha de

onil:>us, Capoeiras-Florianópo­
!is, e são cobradas as passa­
gens a razão de Cr$ 2,50. No
dia 5 dêste mês, embarquei
no carrü n. 12, que Jazia a

viagem das, 12 horas. Chovia
torrencialmente, 'e ao entrar
naquele v,eículo, fiquei de­

cepcionado" pois dentro dêle
chovia mais do que na rua,

e .o resultado foi que cheguei
em Capoeiras completamente
molhado, bem assim eomo to­
dos os passageirüs. Reclania­
mos ao cobrador, e êste, 1),01'
sua vez ,jogou as culpas' na
Empresa. Além disso; o mes­

mü nâo possuia freios, vidros
nas janelas etc. Pergunto eu
será possível que um ônibus
trabalhe durante o dia e a

noite nessa ou naquela linha
sem freios? Expondo a vida
preciosa dos 'passageiros?
,Acho uin abiÍúrdo, sr,'Difc­
.t0r, o povo do Estl'elto que

_Atenciosamente"
Eurico de Souza � Funcio­

nário do Tesouro do Estado.

APRESENTOU
CREDENCIAIS

OTTAWA,·12 (lI. P.) -

Apresentou ontem suas cre­

denciais aü govemador ge­
ral do Dominio, sr. Vincent
Masse, o novo embaixador
do Brasil no Canad� s�

Afrânio de Melo Franco.
Estiveram presentes à ce­

rimônia o sr. Jules Leger,
subsecretário de Estado das

Relações Exteriores, e o sr.

Darci McGreer, chefe do
Pl'otocolo .

,

Realizações Municipais Aconteceu a 13 de Maio
PLA1IO DE PAVIMEN- Precisa muita gínástíca com a mais imensa das saclol-_ de 1913TAÇAO para a gente passar em cer- dades, das fisionomias

tas ruas que mais parecem nhecídas, dos velhos amigos,
Agora temos a terceira caminhos de serra e muita de nossos lugares preferidos

parte das REALIZAÇõES paciência... e dos nossos cinemas, que
MUNICIPAIS, com um vasto Agora as esperanças são realmente ão muito bons,
e custoso PLANO DE PAVI- muito outras, as esperanças muito confortáveis, ricos
MENTAÇÃO... são promissoras, as esperan- mesmo com, o SÃO JOSÉ, o

E' uma velha aspiração. de ças dão-nos alento para es- CINE RITZ ...
todos nós que percorremos peral' com alegria e ver co- 11"emOS entrar a seguir na

as vias públicas de nossa Ca- mo será linda a nossa cida- última e terceira parte elos
pital, esta pavimentação de, quando tudo estiver pre- planos' '� REALIZAÇÕES
completa em todas as ruas". cisamente direito... MUNIC,ú�AIS ... Até lá .

Realmente certos trechos Afim-de dotar a Capital PETER .

da cidade não devemos cha- de ruas pavimentadas, fnram
mar ele ruas aquilo que se concluídos os serviços de pa­
nos apresenta enlameado e vimentação a paralelepípedos
cheio de- buracos acentuada- das ruas JOSÉ 'JACQUES,
mente nos dias chuvosos,.. ARAUJO DE FIGUEREDO ...

Em prosseguimento foram a­

tacadas outras ruas, que es­

tão em franco andamento,
como a importante rua SAN­
TOS SARAIVA, no Estreito,
que deverá atingir o vizinho

município de São José, a rua

PEDRO DEMORO, 'também
no Estreito, que deverá al­

cancar o município de BI­

GUÃÇU e na Capital pró­
prtamente dita, a TRAVES­

SA URUSSANGA, já quase
concluida, (pelo menos 'quan­
do sai de Flürianópolis, ago­
ra já deve estar pronta!), a' Registrando, hoje, a passa­
Praça "OLIVIO AMORIM" e gem do aniversário natalício
a rua URUGUAI, todos estes do sr. dr. Lenoir Vargas Fer­

empreendimentos a paralele- reíra, deputado à Assembléia

pipedos. . . Legislativa e integrante va-

Num futuro mui próximo 101'080 da 'bancada do Parti­
teremos a pavimentação a do Social Democrático, é de­

asfalto, das ruas que partem ver nosso ressaltar-lhe as al­
da AVENIDA MAURO RA- tas qualidades morais e inte­

MOS, Que também será in- lectuais, postas a serviço do
teiramente asfaltada, as ruas Estado e do povo, nestes úl­
JOSÉ BOITEUX, RIO GRAN-, timos anos.

DE DO SUL, JAGUARUNA, Orador vibrante e primo­
CRISPIM MIRA, etc.,. Mas rosa, o dep. Vargas Ferreira,
o grande emprenedimento é na Assembléia, desde a legís­
a ESTRADA DA BASE, a- latura passada, vem recebeu­

quela imensa -ríta de asfalto do dos seus pares a honrosa

que será o nosso esplêndida incumbência de secretário
e natural "cartão de vísí- ela Mesa. Representante da
ta" . . . progressista zona chapeco-
Com o "big" PLANO DE ense, a ela tem servido com

PAVIMENTAÇÃO, está a inteligência e devoção, atra­
Prefeitura de Florianópolis vés medidas oportunas de­
integrada no 'Ireal conceito fendidas da tribuna parla­
de nossa gente, que acertou mentar.
na sua escolha, pondo à Participando das justas
frente dos negócios munící- expressões de júbilo dos seus

pais, o moço Osmar Cunha, admiradores, correligioná­
amigo de toda gente, afá- rios e colegas, pelo transcur­
vel, cavalheiro e accessível, so do seu natalício, envia­
o que é raro num homem mos-lhe nossos afetuosos
público ... , abraços.
Ainda dagui desta linda

capital paranáense, cidade

sorriso, viva, tumultuante,
eu escrevo para a nossa ilha,

GREVE MARITIMA
cíaís e culturais que visam Liverpool, 12 (U. P.)

Entrou em seu sextõ dia a
a engrandecer e elevar a ter-
ra catarinense. greve dos marinheiros dos

Felicitando-o, ainda como rebocadores. O tráfego do

jornalista, que o foi dos mais porto está quase completa­

brilhantes, levamos-lhe n08-' mente paralisado e somente

so respeitoso abraço. podem atracar no cais al-

guns navias de pequena to-·

nelagem, que podem díspen­
';' "- A data de 13 de maio sal' os rebocadores.

•••••••••••••••••••••

DES. FER"REIRA
BASTOS

';' '!' marca um dos mais aus­

piciosos . acontecimentos da
rem que sâo os preços, mas

também queremos ônibus história pátria - a, abolícão O TEUPOda escravatura. Esta grata �
com freios, vidros nas J' ane- P

. -

d t ate' a's
las, que não chova dentro,

efeméride que pode ser eha- revisao o empo

mada a da frateJ:nidade bra- 14 horas do dia 13.
com horários estabelecidos, '

.

, Tempo _ Bom passando a Washíngton, 12 (U, P.)sileira, assinala I o Inícío de �
as carros que saiam da gara- '

,
" instável, sujeito a chuvas.

'

A Conferencia Centro-Ame-
rem limp

.

t" íd
uma nova era de nossa .evo-

, os, IS o e, varn os,
I
�. . Temperatura _ Estável.

�arros confortáveis e em con� uç�o soclal, com a emanCl-

. dicões.
I
paçao de uma raça que ape- Ventos - De Norte a Les-

"

zar de haver sido, durante te, frescos.
Ao meu ver, sr. Diretor, co- cêrca de quatro séculos, o Temperaturas - Extremas

:110 já disse acima, o Estreito
principal fator da grandeza de ontem: Máxima 24,5. Mí-

2 um dos Bairros de mais I' 14 4e da pro:speridade do Brasil, nnna ,.

progresso, e portanto é de um

movi)nento de transpoí:te lu-
vivia humilhada e'oprimida
pela mais torpe das degrada-ç:rativo para a citada Empre- ASSOCIACA-O CATARIUENSE DEia, por isso mel'ece esta mes� çóes: a escravatura,

,� 1'4
Hoje irmanada sob a mes- • 1

ma população, mais atenção, MEDICINAconsideração, por parte do�
ma b�ndeira, com o mesmo

direito e deveres dos demais
srs. Proprietái'ios das Empre -

�

f t Terá lugar hoje a noite a sessão solene de instalaçãosas. :o�:!:��a:�n��:�ara:atrao:a� da la. Jornada Bienal da Associação Catarinense de Me-
Aqui fica pois, o meu pe- lhar pelo engrandeéimentodido justo e sincero.

do Brasil compartilhando de
À V. S. os meus agradeci- todos os ideais comuns à na­

mentos pela publicação des-
ta. cionalidade.· Há que exaltar,

nestas breves linhas, a me­

mória daqueles que se bate-·

ram den!)dadamente em prol
da libertação dos escravos,

--

numa campanha que aproxi-
mando a opinião pública bra­
sileira sacudiu o país em to­
dos os quadrantes.
Graças, porém, ao espírito

magnânimo da princesa Isa­

bel, a Redentora, precipitou­
se a vitória da campanha
al:.olicioni$ta, a 13 de maio
ue 1888 quando, com a assi­
natura da Lei-Áurea, sw'giu
enfim a liberdade para os

neg'ros do Brasil. Salve poi�,
o dia 13 de maio! Glória à
Redentora e a· todos que es­

posaram a, nobl'e causa da

A,boHção!"

Ocorre, nesta data, o ani­

versário natalício do sr. Des.

José Rocha Ferreira Bastos,
ilustre membro do Tribunal

de Justiça, no qual exerce

ainda as funções de Correge­
dor Geral e ilustrado Profes­

sor catedrático da Faculda­
de de Direito.

Magistrado e mestre, o 31'.

Des. Ferreira Bastos, pelo
seu saber [uridíco e �las
suas altas qualidades morais,
aliadas a inato cavalheiris­

mo, goza do geral respeito e

da geral estima no Estado a

que, antes e em outros pos­

tos, vem servindo com exem­

piar honradez.
Filho da gloriosa Bahia e

descendente direto do insig­
ne e saudoso jurísta Felinto

Bastos, o sr, Des. Ferreira
Bastos tem, aqui, o seu no­

me ligado a todas as gran­
des e sadias iniciativas so-

DEPUTADO LENOIR
VARGAS FERREIRA

INCIDENTE
TEL AVIV, 12 (D. P.)

Houve um combate à noi­
te, de 9 nas proximidades
de Malkieh, entre uma pa­
trulha israelense e grupos
de árabes armados, que ha­
viam penetrado em territó­
rio de. Israel com procedên­
cia do Libano - 'anunciou
um porta-voz do exército
israelense. Durante a fuzi­
laria for morto um dos ára­
bes; os demais 'conseguiram
escapar, refugiando-se no

Líbano. Israel fêz um- 1)1'0-
.testo junto à comissão mis-
ta líbano-israelense de ar­

misticio. '

-------------------.---

ESTATÍSTICA

ricana decidiu criar um cri­
tório de Estudos_Estatísticos,
que facilite a integração eco­

nômica das nações interes­
sadas. Terá sede em San
Salvador.

dicina.
Esta solenidade será realizada às 20 horas no Auditó­

rio da Rádio "Diário da Manhã", e contará ,com a presença
das autoridades.

.

'O conclave se prolongará até domingo próximo, obe":
decendo ao' seguinte programa:

Dia 13 - Manhã - Demonstração· cirúrgica no Hos­

pital de Caridade pelo professor Zerbine.
Tarde - Sessâo preparatória da jornada às
15 horas. Às 17 horas Coquetel oferecido aos

colegas visitantes, no Lux Hotel.
Noite - Sessão solene de instalação seguida
da conferência do professor Zerbine sôbre o

tema "Diagnóstico e indicações terapêuticas
das cardiopatias congenitas".

Dia 14 - Manhã - Demonstração cirúrgica pelo pro­
fessor Zerbine.

Dia

Tarde - SimposilUll sôbre Cân�er Ginecoló­
gico.
Noite - Tema livre.

15 - Ma.nhã - Assembléia Geral Extraordinária
da A. C. M. para reforma dos Estatutos e elei­

ção da nova Diretoria: Segull'-se-á um al­
moço de confraternização e ei1cerramento

.

da Jomaaa.

ILDEFONSO JUVENAL

O ano de 1915 veiu -en- gundo, entretanto, graças
contrar Santa Catarina ao patriotismo do, Presi­
preocupada com dois pro- dente Venceslau Braz, que
blemas de grande impor- se tornou mediador da
tância: a conflagração em questão, por meio de um

que se debatia o velho acordo honroso entre os

mundo, e à qual o Brasil dois Estados litigantes, e a

fôra arrastado, pela razão não menor bôa vontade e

do torpedeamento de

na-I patriotismo
dos governado­

vios de sua fróta mercan- res General Felipe- Sch­
'te e a secular questão de midt e Dr. Afonso Camar-
limites com o visinho Es- go, caminhou para uma so­

tado do Paraná, contenda 'lução conciliatoria, cujo
que chegàra ao auge, com desfecho se concretísou a

a reconhecida dificuldade 20 de Outubro de 1916, pa­
do cumprimento da senten- ra o bem comum da Pátria
ça do Supremo Tribunal e satisfação de todos os

Federal, que nos déra ga- brasileiros.
nho de causa," sem o sacri- Naquele ano, operava­
ficio de vidas preciosas, se em Florianópolis, um

pois, tal questão começa- surto consideravel de de­
va a ser pretexto ou ínfun- senvolvimento cultural, a

dada justificativa por par- par do florescente progres­
te daqueles que procura- so material.
vam transformar o terrító- Desenvolvia-se admira­
rio contestado, em um no- velmente o período gover­
vo Canudos. namental do general Felí-

O primeiro, ainda nos pe Schmidt, iniciado a 28
preocupou, até 1918; o se- (Contínúa na 'ia.,pág.)

Loteria do Estado·
Resultados de ontem
10.722 - Cr$
3.162 - Cr$
6.877 - Cr$
7,006 - Cr$
1.661 - ors

200.000,00 - Pôrto União

25.000,00 - Florianópolis
15,000,00 - Florianópolis
10.000,00 � Concórdia

5.000,00 -r-- Florianópolis

COCKTAll RON MERINO - ESCOllNHA
WALlTA

Por motivo do encerra- do Clube 12 de Agôsto, um

menta, hoje; no Clube 12 de COCKTAIL à Imprensa ta­

Agôsto da Escolinha Walíta, .Iadá e escrita, aos srs, reven­

os Représentantes de Ron
I �ed�r�s Walita.� em especial

Merino : os produt_?s Wahta,! a ,RadlO Guarujá pe:o tr�n.s�
oferecerao, amanha, no Bar

.'

curso de seu 12° arnversario

,Os romanos, o Padre Braun e o Professor' Custódio
ensinam que toda a deríníção é perigosa: definrtíc
omnia perículosa est, E é mesmo. O General Juarez de­
finiu-se. Coisa perigosíssima.

* *'

Às vezes, no entanto, as definIções não envolvem
perigo. Defino eu:

Fósforo: troco elo cigarro.
Sêlo: troco do Correio. Pondo um ç em troco, a de­

finição continúa certa.

Segundo conhecida definição, a vida começa aos

quarenta. Daí definiu um colega: O ESTADO já tem
" três anos! Resposta definitiva: E os outros, daqui, ain­
da não nasceram!

Definição passag\eil'a, num onibus: O Bra.sIl não'
enloqueceu, fez pioí': virou Coap!

'"

* *

Definição leve:' pêso de 1 quilo, de propriedade d3

quem vende.
..

* *

Definição pesada: pêso de 1 quilo, de propriedade'
ele quem compra.

*

'" ,.

Definição chata: a do sr. João Collin, para a UDN .

* *

,Definição 'desleal: a do Leal.
,.

.. ..

Grande definição: a do P,S.D., no dia 29.

Fim das definições: a bomba!

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


